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PREFÁCIO

Algumas observações ao leitor, à guisa de prefácio

“A presente investigação objetiva contribuir para 
uma compreensão mais profunda sobre a participação da 
expressão literária da região circum-Roraima na confor-
mação das literaturas venezuelana e latino-americanas, 
por meio da análise do romance Canaima, de Rómulo Gal-
legos”. Mas, quem é Romulo Gallegos? Qual sua impor-
tância para nós que aqui vivemos, ou mesmo para o leitor 
médio brasileiro? Abordaremos suscintamente a questão 
nas páginas que seguem, à guisa de introdução.   

Se pouco conhecidas são, no Brasil mais ao sul, as tex-
tualidades amazônicas brasileiras, com a honrosa exceção, 
talvez, das que dizem respeito ao lendário indígena, que 
dirá a literatura amazônica dos demais países que integram 
essa complexa região transfronteiriça.  Mesmo os textos do 
lendário mítico nacional, que por aqui circulam com um 
pouco mais de frequência, levantados por tantos viajantes e 
expedições antropológicas, assim como por escritores reno-
mados das nossas letras, como Mário de Andrade, Câmara 
Cascudo e Nunes Pereira, entre outros, são pouquíssimo 
conhecidos e reconhecidos pelo público. E esse desconhe-
cimento não é um triste privilégio apenas das regiões mais 
ao sul do Brasil. Ele também diz respeito ao próprio conhe-
cimento que os amazônidas têm do seu meio. É o caso da 
literatura amazônica da Venezuela, por exemplo, que em-
bora tenha obras de alguns de seus representantes traduzi-
das para o português, pouca ou nenhuma penetração teve 
em nosso território, assim como em nosso meio acadêmico.  
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Mas, se assim é, pode-se perguntar o porquê deste si-
lenciamento na própria Amazônia, área temática e de ori-
gem destes textos. Alega-se, em muitos casos haver uma 
barreira linguística entre o espanhol e o português que im-
pediria uma maior difusão e conhecimento destas textua-
lidades estrangeiras. Por outro lado, alega-se a novidade 
da Amazônia enquanto espaço de escolarização, capaz de 
superar sua tendência ágrafa, à oralidade. Esse último ar-
gumento, no entanto, padece de uma renovação, uma vez 
que já consta da abertura do livro A Intelectualidade no 
extremo Norte do Brasil, de 1934, no qual Anísio Jobim 
faz a apologia da classe intelectual amazônida: nesta obra, 
o conhecido intelectual afirma não ser mais a Amazônia 
espaço de nômades ignorantes e acrescenta que sua classe 
intelectual é formada não apenas de médicos, advogados 
e engenheiros, mas também de literatas e escritores. São, 
portanto, mais de oitenta anos desde que se decretou ha-
ver na região intelectuais e alta cultura, além de produção 
literária condigna. Então, porque continua-se a ignorar a 
produção local, assim como fecham-se, quase completa-
mente, os olhos para essa escritura, essa textualidade além 
fronteiriça, dentro da mesma região?  

O argumento de que há uma barreira linguística, em 
si até pode ser procedente, quando se trata do texto na lín-
gua original e, no caso das traduções já publicadas no Bra-
sil, do nosso incipiente Ensino Básico, no qual a literatura 
“estrangeira”, que deveria ser objeto de estudo das séries 
mais avançadas do Fundamental (do 5º ao 9º anos), é subs-
tituída por tirinhas de jornal, reclames publicitários e todo 
tipo de “comunicação e expressão” fora do âmbito da lite-
ratura mundial. Mas, e quando se trata do meio acadêmi-
co, dos cursos de Letras, nos quais estes “problemas” não 
deveriam ser empecilhos? O que dizer quando se trata de 
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Cursos de Letras da própria Região Amazônica, na qual os 
textos são ambientados e/ou produzidos? Mesmo aí há um 
profundo desconhecimento destas textualidades. E esse é 
um triste quadro que devemos questionar sempre, para que 
possamos entender e conhecer nossa realidade. 

Embora essa não seja a questão principal deste traba-
lho que ora se traz a público, uma de suas funções sociais 
é, sim, a de difundir entre nós, criticamente, a obra deste 
grande escritor que é Romulo Gallegos, e consequente-
mente a literatura interfronteiriça amazônica, da Venezue-
la, assim como, relacioná-la ao contexto da sub-região do 
Circum-roraima, 

O fato é que, dentre outras coisas, a Amazônia para 
nós brasileiros, quase sempre se resume a um grande pe-
daço de mata nativa, pouquíssimamente explorada, que 
tudo oculta aos nossos olhos e onde tudo é possível (desde 
encontrar as lendárias Amazonas da tradição grega anti-
ga, até dinossauros e povos desconhecidos). Assim sendo, 
a região é rica em lendas e mitos primitivos, em imaginá-
rio e imaginado, e, principalmente, em boatos. Um deles 
dá conta da localização do Eldorado, em meio à mata, de-
fendido, por bravos, da cobiça não indígena (bem a modos 
do discurso Rousseauniano, do bom selvagem, no qual o 
índio é puro e livre de ambição e o não-índio é antieco-
lógico, vil e depredador). Outro ainda quer fazer crer às 
camadas populares que a Amazônia é nossa, esconde ri-
quezas imensas e é cobiçada por nações estrangeiras que a 
querem expropriar ao Brasil e aos brasileiros, por intermé-
dio dos índios. O Fato é que este último boato, eivado de 
preconceito contra os indígenas, que muito tem circulado 
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na forma de spans pela internet, em redes sociais, deixa 
patente a ideia de que a Amazônia é nossa. Daí também 
resulta uma crença absolutamente imprecisa e tolamen-
te paranoica que tolda e oculta de nossos olhos as outras 
Amazônias. A peruana, boliviana, equatoriana, venezue-
lana, colombiana e as demais que gravitam ao redor da 
nossa e com ela fazem fronteira ou a ela dão continuidade. 
Isso também impede que conheçamos ou reconheçamos a 
internacionalidade deste território, deste bioma.  

Esse desconhecimento torna duplamente difícil a ta-
refa de estudar os fenômenos culturais ali existentes. Prin-
cipalmente os fenômenos que podem ser considerados 
pela maioria como frutos de um modus vivendi civilizado. 
Ocorre que, ao não reconhecerem a existência de outras 
amazônias, as pessoas também negam a possibilidade de 
haver urbanidade e civilização moderna em seu solo. Des-
ta forma, cidades como Manaus e Belém (ambas com mais 
de um milhão de habitantes cada uma) passam desaperce-
bidas, sendo tudo o que ali é produzido, em termos de lite-
ratura e arte, ainda mais periférico do que a produção das 
demais regiões periféricas do Brasil. E o transfronteiriço, 
o além-fronteira, se torna ameaçador e idiomaticamente 
inacessível. Para o que existe na Amazônia brasileira, via 
de regra, se reserva a pecha de subliteratura, cuja qualida-
de é sofrível e o teor exótico. Salvam-se desta classificação 
apenas um ou outro autor ao longo dos tempos.  E estudar 
o estrangeiro, neste contexto, acaba se tornando tarefa de 
difícil repercussão, ainda que acadêmica.

Pode-se dizer, na forma de uma defesa antecipada 
a quaisquer empecilhos que se possam apresentar contra 
boa parte destes textos amazônicos transfronteiriços, ao 
contrário do que alegam os defensores de um cânone lite-
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rário nacional mais restrito, que a literatura ora estudada 
neste trabalho apresenta condições estéticas, sim, para ser 
considerada canônica em seu país de origem, a Venezuela. 
Sendo, portanto, um texto que do ponto de vista literário 
em nada fica a dever, em termos de qualidade, a boa parte 
dos que se lêem em nossas escolas. 

Pode-se dizer, ainda, que nomes e obras como as de 
Romulo Gallegos, embora não sejam conhecidos do público 
em geral, como já afirmamos acima, têm sido amplamente 
estudadas por um número cada vez maior de pesquisado-
res, em todas as américas, na Europa, e, mais recentemente, 
como é o caso de Riane Lima, entre outros, no Brasil. 

Esta última, embora reconheça haver um discurso 
que age em detrimento da literatura produzida nas perife-
rias como a amazônica, aponta existirem, interligadas pelo 
espaço amazônico, obras suficientes para que se estabe-
leça um nexo literário de/para a região. No entanto, na 
contramão do que pensa a autora, sempre houve aqui e 
ali, em grande profusão, os que defendem a errônea ideia 
de um vazio amazônico, de uma ausência de pensamento 
crítico e de produção literária de qualidade. 

E assim ocorre a despeito de que autores como Dalcídio 
Jurandir, Inglês de Souza e Eneida de Moraes tenham prova-
do, há algum tempo, o contrário. Na esteira destes, Marcio 
Souza e Milton Hatoum têm conseguido nas últimas déca-
das furar este tecido que tolda os olhos dos que preferem não 
ver a Amazônia: estes sendo estudados, na forma de teses, 
dissertações e monografias por um pequeno exército de li-
teratos, cuja missão é também a de contrariar essa crença no 
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vazio. Faltava-nos, então, voltar nossos olhos para o que nos 
cerca, dentro dos domínios da Amazônia, além-fronteiras, 
completando esse imenso quebra-cabeças literário.

Acreditando na ideia de que é possível estabelecer 
um nexo entre os textos aqui veiculados e que pouca ou 
nenhuma publicidade têm alcançado em solo nacional, 
assim como, buscando uma maior compreensão do fenô-
meno literário e das narrativas que têm origem na Ama-
zônia de modo mais amplo, um grupo de professores da 
UFRR, iniciou ainda em meados dos anos 90 do século XX, 
um esforço no sentido de qualificar uma parte do corpo 
docente do Curso de Letras da UFRR para a pesquisa de 
temas amazônicos, tanto no que tange à linguística e às 
linguagens, quanto no que concerne à literatura e à cultura 
desta Região. Deste modo, e em função deste trabalho de 
aprimoramento e qualificação do corpo docente, criou-se, 
em 2009, o Programa de Pós-Graduação em Letras da Uni-
versidade Federal de Roraima (PPGL- UFRR). 

Dentre os membros que o compõem, desde a primei-
ra hora, figura o professor Fábio Carvalho, cuja pesquisa 
de doutorado, ambientada no derredor do Monte Rorai-
ma, procurou discutir e deslindar a maior quantidade de 
elementos possíveis referentes ao confronto entre as várias 
versões de Makunaima/ Macunaíma, nas narrativas desta 
micro-região. É do trabalho do Professor Fábio Carvalho 
que derivam boa parte dos estudos que se têm engendra-
do na UFRR sobre o entorno do Monte Roraima, na micro-
-região conhecida como circum-roraima. 

Para os desavisados, é bom que se explique que o 
Monte Roraima, marco da tríplice fronteira entre Brasil, 
Venezuela e República Cooperativa da Guiana é também 
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espaço mítico dos pemon, denominação que abarca os po-
vos que vivem ao redor do monte e que pertencem às et-
nias indígenas macuxi, taurepáng, arekuna e patamona. O 
monte é considerado, pelos pemon, o que restou do tron-
co da árvore da vida – Wazaká, depois que Makunaima e 
seus irmãos a derrubaram para colher seus frutos.  

É importante salientar que da equipe inicial deste 
grupo de pesquisa constavam os orientandos de mestra-
do do professor Fábio Carvalho, alunos do Instituto In-
sikiram de Formação Superior Indígena e colegas pes-
quisadores da UFRR. É a partir deste núcleo, e de outras 
informações, oriundas de projetos paralelos, que a então 
mestranda Riane de Deus Lima logra iniciar sua pesquisa 
sobre Canaima de Romulo Gallegos.

Segundo a própria Riane, “O romance Canaima 
(1935) do venezuelano Rómulo Gallegos é obra capital da 
literatura venezuelana e latino-americana moderna e rea-
lização exemplar das qualidades estéticas de textos oriun-
dos da região circum-Roraima”. Para a autora, enquanto 
escritor, “Rómulo Gallegos é figura central dos movimen-
tos culturais venezuelanos conhecidos como ‘Geração de 
18’ e ‘Círculo de Belas Artes’, cuja narrativa funciona como 
expressão literária da Venezuela contemporânea.” Sendo 
o texto, em si, fundamental para que se possa entender o 
modo como a Venezuela influencia o construto de uma 
identidade para a região do circum-roraima, ao mesmo 
tempo em que contribui para a criação de uma imagem 
da Amazônia, num sentido. No sentido contrário, “É obra 
em que se manifestam as contribuições de distintas gera-
ções das letras nacionais na tentativa de definição de um 
caráter nacional para o conto, para o relato, para o roman-
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ce, para a crônica, para a emergência da manifestação lite-
rária venezuelana, da venezolanidade, enfim.”, esta obra 
contribui para a fixação, em dado momento da história, de 
um caráter identitário para a Venezuela. 

É, pois, em busca destas contribuições para a cons-
trução de uma imagem da Venezuela e das interrelações 
que se estabelecem neste espaço transfronteiriço do cir-
cum-roraima (assim como, do estado da arte no Progra-
ma de Pós-graduação em Letras da Universidade Federal 
de Roraima, Amazônia, Brasil), que você, meu caro leitor, 
embarca a partir deste momento. 

Boa leitura !

Boa Vista, junho de 2017.
Prof. Dr. Roberto Mibielli 
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INTRODUÇÃO

É interessante o modo que, nos dias de hoje, o campo 
da cultura1 é marcado por uma forte tensão entre o proces-
so de globalização que se alastra pelo planeta e a emergên-
cia de uma visão propriamente localista. Assim, chama à 
atenção o fato de que ao mesmo tempo em que as frontei-
ras do mundo se embaraçam e esfumam cada vez mais, 
em decorrência do crescente processo de mundialização 
da produção cultural, barreiras em favor da preservação 
e da valorização de elementos localistas se erguem, a todo 
instante, em diferentes regiões do mundo. E, no mínimo, 
curioso que no contexto do processo de mundialização as 
ditas “culturas regionais” voltem a desempenhar papel re-
levante na produção de bens culturais.  

Partindo do princípio de que as relações entre geogra-
fia e os processos históricos desempenham papel importan-
te tanto para o processo de criação e estruturação das obras 
literárias quanto para o desenvolvimento das investigações 
que se desenvolvem no campo dos estudos literários, a 
presente investigação objetiva contribuir para uma com-
preensão mais profunda sobre a participação da expressão 
literária da região circum-Roraima na conformação das lite-
raturas venezuelana e latino-americana, por meio da análi-
se do romance Canaima2, de Rómulo Gallegos.
1 Utilizaremos o conceito de cultura conforme definição de Jobim: 
Cultura como conjunto de práticas e produtos derivados de processos 
sociais, considerando as manifestações culturais em seu meio material 
e histórico. (JOBIM, 2013, p.12)
2 GALLEGOS, Rómulo. Canaima/ edición crítica, Charles Minguet, 
coordenador. 2 ed, Madrid; Paris; Buenos Aires; São Paulo; Rio de 
Janeiro; Lima: ALLCA XX, 1996. 
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É preciso reconhecer que se impõe aos horizontes da 
teoria e da crítica literária de nossa época a necessidade de 
desenvolver abordagens que, para além das esferas que di-
zem respeito ao regional e ao nacional, sejam capazes de re-
conhecer também o caráter transnacional e transcultural das 
produções culturais do nosso tempo. O espírito do tempo ne-
cessita de abordagens que se apresentem com capacidade de 
dar conta de fronteiras nacionais e culturais que se imbricam 
e interpenetram cada vez mais, ao mesmo tempo em que se 
fortalecem os elementos das culturas regionais.

Exemplo disso é a ideia motivadora da contribuição de 
uma região na construção dos projetos de nacionalidade das 
três nações de que participa e que ajuda a compor, quais se-
jam Brasil, Guiana e Venezuela, bem como pela participação 
da cultura desse espaço no âmbito da cultura latino-america-
na.  Um espaço de tradições culturais e literárias conectadas 
por um imaginário geográfico comum, centrado na serra de 
Pacaraima, no lendário Monte Roraima – ponto de referência 
compartilhado pelas três nações do extremo norte da Améri-
ca do Sul: Brasil, Venezuela e Guiana, comumente designado 
pela literatura etnográfica de região circum-Roraima. 

Deste modo, a região circum-Roraima assumiu para 
o Grupo de Estudos e Pesquisas “Permanência e atualização das 
fontes textuais ameríndias nas literaturas americanas – o caso cir-
cum-Roraima”, o estatuto de um verdadeiro lugar-conceito, 
para empregar expressão cunhada por Lúcia Sá3 (2012), em 
que diferentes dimensões – espacial (geográfica), temporal 
(histórica), política e cultural – ajudam de forma decisiva a 
conformação da cultura literária das três nações que integra.
3 SÁ, Lúcia. Literaturas da Floresta: textos amazônicos e cultura 
latino-americana/Lucia Sá – Rio de Janeiro: EdUERJ, 2012.
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Em razão disso, a presente pesquisa tem o objetivo de 
caracterizar essa específica região da cultura latino-ameri-
cana e da Amazônia, a região Circum-Roraima, na qualida-
de de espaço transnacional que tem apresentado suficiente 
força para moldar as manifestações literárias das diferentes 
nações que ajuda a compor, por meio da análise crítica do 
romance Canaima, de Rómulo Gallegos. 

Trata-se de obra capital da literatura venezuelana e 
latino-americana moderna. Rómulo Gallegos é figura proe-
minente na literatura venezuelana seja por sua participação 
em movimentos literários em que prosa, poesia e outras ar-
tes aliaram-se na tentativa de transformar as formas de ex-
pressão da literatura tradicional de seu país, seja por conci-
liar a sensibilidade do momento histórico em que escreveu 
com elementos que tipificam a realidade anímica e potente 
do povo daquela nação; seja ainda pela força avassaladora 
com que representou o mundo natural venezuelano. 

Dessa perspectiva, Canaima parece constituir rea-
lização literária exemplar para concretizar o objetivo de 
aprofundar estudos, em perspectiva comparativa, sobre as 
qualidades éticas e estéticas de textos oriundos da região 
circum-Roraima, tanto na arte e na literatura venezuelana, 
quanto na arte e na literatura latino-americana. Também 
parece caso excelente para aprofundar a compreensão do 
movimento de transposição de textualidades originárias 
da oralidade para a escrita, via apropriação dos discursos 
históricos locais, realizados por etnógrafos, antropólogos 
e, ainda, por romancistas, dentre outros.

Assim, o presente texto será estruturado em qua-
tro partes. No primeiro capítulo, abordamos a questão 
da produtividade das coordenadas de espaço (geografia, 
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região) e tempo (história) para a criação literária e para 
análise da literatura. Nesta seção do trabalho, focamos na 
questão das relações mantidas entre literatura, geografia 
e história em interface com a questão da conformação do 
espaço cultural da tríplice fronteira em suas vertentes re-
gionais, nacionais e transnacionais.

No segundo capítulo apresentamos um panorama 
sobre as contribuições da Região circum-Roraima para 
o desenvolvimento dos projetos de caracterização das 
culturas nacionais de Brasil-Venezuela- Guiana, enfim. 
Em seguida discutiremos a questão do ethos, em breve 
conceituação dos aspectos a serem observados para mais 
adiante, fundamentarmos a “venezolanidade” na qual o 
circum-Roraima transpõe sua influência.

O terceiro capítulo apresenta breve panorama histórico 
que acreditamos contribuir para o entendimento de Canai-
ma, devido a aspectos da formação da Venezuela, sua litera-
tura e também a biografia de Rómulo Gallegos. Pois vida e 
obra do artista se complementam, tendo em vista que confor-
ma o pensamento e limitam (ou expandem) a criação. 

No quarto capítulo, discutiremos Canaima, de Rómulo 
Gallegos enquanto realização exemplar da tradição roma-
nesca construída a partir da região circum-Roraima, mais 
especificamente da bacia do Orinoco, o rio que, juntamente 
com o Amazonas, definem o regime de águas da região, o 
qual, por sua vez, é fruto da existência do majestoso Monte.

Outrossim, como não há edição de Canaima em lín-
gua portuguesa, todas as citações contidas na presente 
pesquisa são de tradução nossa. Não que faça razoável di-
ferença, mas convém esclarecer de princípio. 

Com isso esperamos poder contribuir de algum modo 
para o aprofundamento do conhecimento sobre a participa-
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ção deste lugar tão mal conhecido, porque pouco estudado 
em profundidade. Afinal, ele se apresenta como de fulcral 
importância para a compreensão do processo de amadure-
cimento cultural e literário das nações americanas como um 
todo e, em especial, da Venezuela de Gallegos.
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CAPÍTULO 1. CONVERGÊNCIAS ESPAÇO E 
LITERATURA

No artigo intitulado “Afrontando fronteiras da lite-
ratura comparada: da transnacionalidade à transcultura-
lidade”, Zilá Bernd1 faz um interessante questionamento 
sobre a viabilidade do exercício de uma Literatura Com-
parada de textura eurocêntrica, centrada nas grandes 
literaturas europeias, para explicar literaturas de histo-
ricidade diversa como as americanas e as literaturas au-
tóctones ameríndias. A autora defende a busca de uma 
Literatura Comparada sem o esquema tradicional de 
diferenças e semelhanças entre as obras analisadas, mas 
com ênfase em produtos e processos. 

Esse parece caminho interessante para que possamos 
aprofundar a compreensão sobre a participação da ex-
pressão literária da região circum-Roraima na conforma-
ção das literaturas latino-americanas do extremo norte da 
América do Sul, pois mais que a ânsia de estabelecer dife-
renças e semelhanças o que importa, segundo Zilá Bernd, 
são os produtos, necessariamente híbridos ou mestiços, e os 
processos, necessariamente transculturais, pois do contato 
entre culturas autóctones, africanas e européias, com as de 
tradição europeia, o resultado são formas textuais marca-
das pela inovação e pela imprevisibilidade.

Mas antes de discutir os processos e os produtos, dis-
cussão que faremos adiante, é preciso avançar na discus-
são do caráter das produções oriundas da região circum-
-Roraima, tendo como ponto de partida o entendimento 

1 BERND, Zilá. Afrontando fronteiras da literatura comparada: da 
transnacionalidade à transculturalidade. Revista Brasileira de Literatura 
Comparada n. 23, Universidade Federal Fluminense, RJ, 2013.



22

de que a história narrada e o espaço configuram perso-
nagens e história. A partir disso, antevemos uma zona de 
intersecção que se estabelece entre narrativa e espaço, na 
qual o conceito de ethos contextualiza caracteres sociais, 
culturais, econômicos e históricos, e onde se cristalizam as 
relações sociais, perpassadas de ideologias.

1.1. Espaço e Literatura

Roberto Acízelo de Souza2 sustenta que, sem uma te-
oria, a literatura é um fenômeno que aparenta ser óbvio; 
é noção difusa, não conceitual, culturalizada, forma sim-
plesmente convencionalizada. Baseado nisso, para fins de 
dar sustentação histórica ao argumento que desenvolve ao 
longo do ensaio, o estudioso brasileiro traça um painel que 
parte dos primórdios desse processo de estruturação do 
campo dos estudos literários, quando acrescenta que Platão 
e Aristóteles estabeleceram bases para a sistematização da 
análise literária por meio de teorias divergentes, sendo uma 
de base normativa e a outra de natureza descritivista.

Apoiado no princípio geral acima citado e com o 
objetivo de preparar o terreno para posteriormente criar 
condições de aprofundar a discussão sobre a forma e a 
qualidade da participação da cultura originária da região 
circum-Roraima na tradição literária venezuelana, em 
particular, a latino-americana, como um todo, por meio 
da análise crítica do romance Canaima, de Rómulo Galle-
gos, o presente capítulo busca discutir a noção de “espaço-
-tempo” enquanto componente fundamental da estrutura 
e dos discursos das obras narrativas. 

2 SOUZA, Roberto Acízelo de. Teoria da Literatura.São Paulo: ática, 
1992. p.5-22. 
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Sendo assim, nesta primeira seção do trabalho a 
questão do espaço será abordada a partir da sua capacida-
de formal de afetar a percepção dos sujeitos. E, neste sen-
tido, é preciso esclarecer que concebemos o espaço como 
uma forma pura da intuição sensível ou como a represen-
tação do objeto no seu sentido externo e anterior a toda 
experiência e, por isso, capaz de afetar significativamente 
os objetos e, por meio destes, também capaz de afetar a 
percepção dos sujeitos-observadores. 

Para nós, o “espaço-objeto” não é tão “objeto” quan-
to pode parecer, pois, como bem argumenta Slavoj Zizek3 
“em seu aspecto mais radical, o objeto é ‘aquilo que ob-
jeta’, aquilo que perturba o funcionamento tranquilo das 
coisas”. E logo acrescenta o filósofo que “o paradoxo é que 
os papéis são invertidos (em termos da noção padrão de 
sujeito ativo que age sobre o objeto passivo): o sujeito é 
definido pela passividade fundamental e é do objeto que 
vem o movimento – é ele que incomoda”. O argumento de 
Zizek demonstra bem, segundo entendemos, o modo que 
o espaço afeta a percepção do sujeito.  

Por isso, com o intento de “Ter coragem de usar sua 
própria razão“ e de elevar o pensamento em nível aceitá-
vel de clareza e reflexão, recorremos a aspectos do pen-
samento do filósofo Immanuel Kant . A abordagem que 
este pensador faz do espaço coaduna com os elementos 
de teoria literária que ora pretendemos desenvolver. Kant 
fundou a discussão em torno da noção de espaço no pen-
samento moderno ao postular que somente se chega ao 
conhecimento por meio da análise crítica. 
3 ZIZEK, Slavoj. A visão em paralaxe. [Tradução Maria Beatriz de 
Medina]. São Paulo: Bom Tempo, 2008.p.31
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O autor abordou o processo do conhecimento humano 
num conjunto composto de três tratados que se complemen-
tam: na Crítica da Razão Pura4, Kant tratou da questão sobre 
o que podemos saber/conhecer; na Crítica da Razão Prática, 
discutiu o que podemos fazer/querer; na Crítica da Faculda-
de de Julgar, o que podemos esperar/julgar. 

Kant fez a análise crítica da própria razão. Para tanto, 
seu pensamento perscruta o conhecimento humano emba-
sando-se no dimensionamento do espaço enquanto cate-
goria fundamental da percepção e do ato de compreensão 
humanos. É por esse meio que, de certa forma, esse filósofo 
confere em sua obra relativa importância para a questão lite-
rária que ora propomos abordar, e que diz respeito ao reco-
nhecimento da existência de uma noção de espaço que seja 
concebido para muito além de mero elemento de óbvio corte 
geográfico, uma vez que deve também considerar as dimen-
sões históricas e culturais que lhe são constitutivas. 

Para nós a questão parece interessante e produtiva 
porque possibilita compreender como determinada pai-
sagem é capaz de influir na produção artística e literária 
de um certo lugar.

Dessa perspectiva, na Crítica da Razão Pura, o pensa-
dor estuda os fundamentos da realidade e do conhecimen-
to e o modo como eles nos afetam, e propõe que o espírito 
humano é dotado de sensibilidade, que é a propriedade de 
receber representações dos objetos. Por causa disso, para 
ele, o conhecimento pode ser puro (ou seja, desprovido 

4 KANT, Emmanuel. Versão eletrônica do livro Crítica da Razão Pura. 
Tradução: J. Rodrigues de Merege. Créditos da digitalização: Membros 
do Grupo de discussão Acrópolis (Filosofia). Homepage do grupo: 
http//br.egroups.com/group/acropolis/ acesso em 24/10/2015.
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de qualquer relação com o objeto) ou empírico (em que a 
intuição de tudo que está relacionada ao objeto se dá via 
sensação/percepção). A ciência é determinante das possi-
bilidades de compreensão e estruturadora dos princípios, 
que podem ser divididos em analíticos e sintéticos. 

Kant dividiu o conhecimento em “Teoria Elementar 
Transcendental” e em “Lógica Transcendental”. A “Teo-
ria Elementar Transcendental” abarca a “Estética Trans-
cendental do Espaço e do Tempo”, ao passo que a “Lógica 
Transcendental” abarca a “Analítica Transcendental”, em-
basada em conceitos puros do conhecimento, e a “Dialéti-
ca Transcendental”, circunscrita aos princípios do juízo.

Na presente pesquisa aproveitaremos mais especifica-
mente elementos da “Estética Transcendental”, por conter 
o fundamento e o desenvolvimento da noção em questão e, 
ainda, por ser a ciência que estabelece os princípios da sensi-
bilidade. Nesse sistema, a “Estética Transcendental” está cir-
cunscrita ao campo da “Teoria Transcendental dos Elemen-
tos”, que, por sua vez, se opõe à “Lógica Transcendental”, 
que abarca os princípios do pensamento puro. 

Conforme a Estética Transcendental do Espaço, o es-
paço pertence à primeira parte da ciência elementar, pois 
é condição sob a qual os objetos se apresentam e se dão a 
conhecer ao conhecimento humano, precedentes àquelas 
sob as quais são concebidos esses mesmos objetos. Par-
tindo desses pressupostos fundamentados pela obra de 
Imannuel Kant, pretendemos demonstrar as condições a 
priori da capacidade formal de os sujeitos serem afetados 
pelos objetos e de receber, por conseguinte, sugestões de 
sua representação imediata. 
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Na Exposição Metafísica, que é o estudo sistemático 
dos fundamentos da realidade e do conhecimento, Kant de-
fine que: a – o espaço não é um conceito empírico, derivado 
de experiências anteriores; b – O espaço é uma representação 
necessária, “a priori”, que serve de fundamento a todas as 
intuições externas. É impossível conceber que não exista es-
paço, ainda que se possa pensar que nele não exista nenhum 
objeto. Ele é considerado como a condição da possibilidade 
dos fenômenos, e não como uma representação deles depen-
dente; e é uma representação “a priori”, que é o fundamento 
dos fenômenos externos; c – O espaço é uma instituição pura, 
una e onicompreensiva, não se pode representar mais que 
um só espaço, e quando se fala de muitos, entende-se somen-
te que se refere às partes do mesmo espaço único e universal; 
d – O espaço é uma grandeza infinita dada, concebido em 
todas as suas partes coexistentes, como uma representação 
que contenha uma multidão infinita de representações. 

Esse conjunto de postulados nos ajuda a estabelecer 
o espaço como elemento fundamental da narrativa, pois 
nada há que o substitua e nem que com ele possa concor-
rer, uma vez que toda externalidade ao sujeito pode ser 
compreendida, obviamente, como espaço. Além disso, 
ainda que a região geográfica que adiante propomos estu-
dar se componha de diferente diversidade de relevo ou de 
territorialidades distintas, entendemos que, no todo, são 
diferentes partes do mesmo espaço. Na conceituação de 
um território histórico/cultural aqui pretendida, entende-
mos como diversidade a soma dos múltiplos aspectos que 
compõem a vastidão e ao mesmo tempo um caráter deter-
minante dessa localidade.
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Feitas estas considerações de ordem mais geral sobre 
o espaço enquanto categoria fundamental da percepção 
e do conhecimento humanos é necessário fixar o espaço 
como um fator essencial na constituição da narrativa. A 
esse respeito, Tzvetan Todorov5 ensina que um autor é 
senhor do espaço e de um tempo em que a própria vida 
humana se realiza, por isso ele o arquiteta à sua maneira e 
vontade, com o objetivo de produzir humanidade no inte-
rior da sua criação, da sua obra.

Na mesma direção, Carlos Reis e Ana Cristina M. Lo-
pes6 argumentam que:

O espaço constitui uma das mais importantes categorias 
da narrativa, não só pelas articulações funcionais com 
as categorias restantes, mas também pelas incidências 
semânticas que o caracterizam. Entendido como 
domínio específico da história, o espaço integra, em 
primeira instância, os componentes físicos que servem 
de cenário ao desenrolar da ação e à movimentação das 
personagens: cenários geográficos, interiores, decorações, 
objetos, etc; em segunda instância, o conceito de espaço 
pode ser entendido em sentido translato, abarcando, 
então tanto as atmosferas sociais (espaço social) como até 
as psicológicas (espaço psicológico).

Nesse caso, entendemos o espaço como elemento 
fundamentador da narrativa, por ser o meio onde se mo-
vem as personagens e por ter a capacidade de influir em 
sua constituição e destinação. A definição dessa questão é 
importante para que mais tarde possamos abordar o texto 
5 TODOROV, Tzvetan. Prefácio. in BAKHTIN, Mikail. Estética da 
criação verbal / Mikail Bakhtin; introdução e tradução do russo Paulo 
Bezerra; prefácio à edição francesa Tzvetan Todorov. – 4 ed. - São 
Paulo: Martins Fontes, 2003.
6 REIS, Carlos; LOPES, Ana Cristina M. Dicionário de Teoria 
Narrativa. São Paulo: Ática, 1988.p.204
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de Rómulo Gallegos a partir das influências da paisagem 
no desenrolar do enredo e na conformação dos venezuela-
nos enquanto atores principais do romance Canaima.

Afinal, o artista cria a existência e o mundo do homem, 
ou seja, uma concretude espacial via imagem/representa-
ção da realidade humana no plano estético. Na Estética da 
Criação Verbal, Mikhail Bakhtin7 propõe que “O poeta cria 
a imagem, a forma espacial da personagem e de seu mundo 
com material verbal: por via estética, assimila e justifica de 
dentro o vazio de sentido, e de fora, a riqueza factual cogniti-
va dessa imagem, dando-lhe significação artística”.

Assim, todo um mundo material criado na maioria 
das obras narrativas constitui unidade e estrutura cuja co-
esão se estabelece por meio da verbalização da paisagem, 
da descrição dos ambientes, da representação dos usos e 
dos costumes das personagens que povoam esse mundo, 
mas também da natureza, das cidades, do cotidiano, além 
de outros elementos que se relacionam diretamente com 
os tipos e as formas das personagens. Ou seja, dentro da 
obra, o mundo material ambienta o personagem numa 
combinação externa e formal, de natureza plástica e pic-
tórica, numa harmonia de cores, linhas, na simetria e em 
outras combinações estéticas.

Por isso podemos creditar ao espaço importân-
cia capital na arquitetura da narrativa, uma vez que ele 
é elemento basilar na constituição e na configuração das 
personagens que povoam os mundos possíveis da ficção. 
Em outras palavras, podemos dizer que geralmente as cir-
7 BAKHTIN, Mikail. Estética da criação verbal / Mikail Bakhtin; 
introdução e tradução do russo Paulo Bezerra; prefácio à edição 
francesa Tzvetan Todorov. – 4 ed. - São Paulo: Martins Fontes, 
2003.p.87 
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cunstâncias geográficas dos mundos criados pelas narrati-
vas de ficção operam verdadeira osmose entre as persona-
gens e o meio em que elas habitam. 

A esse respeito, gostaríamos de acrescentar as pala-
vras de Domício Proença Filho8, veiculadas em seu livro A 
Linguagem Literária. Nesta obra, ao tratar do espaço, por 
ele denominado ambiente, meio, ou localização, o autor 
afirma que as condições materiais e espirituais onde se mo-
vem personagens e se desenrolam os acontecimentos, atra-
vés do que se configuram traços dos personagens e onde a 
própria história caracteriza o discurso literário, constituem 
um dos modos elementares de sua realização. Trata-se, se-
gundo ele, de genuína manifestação da prosa. 

Assim sendo, o discurso literário veicula comunica-
ção especifica a serviço da criação artística, constituindo, 
então, uma típica configuração mimética da realidade. 
Mas não se trata apenas de mera reprodução do real, mas 
sim do estabelecimento de uma complexa inter-relação 
instituída entre autor/texto/leitor por intermédio da cria-
ção/recriação do espaço.

Esse mesmo espaço geográfico também é responsá-
vel pela contextualização do momento histórico ao cris-
talizar determinadas relações sociais, as quais são, por 
sua vez, perpassadas pelas ideologias. Então, os autores 
de narrativas de ficção usufruem da condição de liber-
dade para criar suas representações de mundo, as quais 
são construídas pela imagem sócio/espacial que lhes con-
vém e com as quais se comprometem e que tentam, desse 
modo, representar por meio de suas criações. 

Atentamos, ainda, para o fato de que, apesar de se 
constituir como ser pleno, o homem é resultado da mescla de 
8 FILHO, Domício Proença. A Linguagem Literária/ Domício Proença 
Filho. – São Paulo: Editora Ática, 1997. p.45-57



30

várias dimensões interdependentes, quais sejam: social, es-
pacial, afetiva, política, cultural e econômica, dentre outras. 

Segundo Olanda e Almeida9, em A geografia e a li-
teratura: uma reflexão, a Geografia e a Literatura compar-
tilham determinada zona de interseção no que tange ao 
espaço e ao ser social que lhe povoa. Ou seja, a Geografia 
e Literatura se entrecruzam exatamente nos espaços ocu-
pados pelos sujeitos, pelos objetos, bem como pelas ma-
nifestações vitais e, ainda, pela abordagem específica que 
conferem a estes elementos. 

Aqui cabe acrescentar que os objetivos da ciência 
geográfica, ou antes, a perspectiva cultural da Geografia, 
reconhece a centralidade da cultura humana (enquanto 
totalidade e universalidade), ao enfocar o homem inteiro 
por intermédio das suas relações sócio/espaciais e a expe-
riência quotidiana com o meio de sua existência. 

Segundo estas autoras, ao propor a investigação dos 
sentimentos, das representações e das aspirações huma-
nas e, ainda, como o homem se vê e como constrói sua 
identidade, a Geografia cria uma zona de interseção inte-
ressante com o campo da literatura.

Dessa forma, pode-se deduzir que tanto as obras literá-
rias quanto os discursos oriundos do campo da Geografia re-
velam e informam sobre a mesma condição humana: os seus 
estilos de vida, suas características sócio/culturais, econômi-
cas e históricas e, ainda, sobre os diferentes meios físicos de 
determinada área retratada. Com suas criações os escritores 
refletem uma visão de vida, de espaço, de homem e de luga-
res de uma determinada sociedade em certo período. 

9 OLANDA, D. A. M; ALMEIDA M. G. de. A geografia e a literatura: 
uma reflexão. Geosul, Florianópolis, v. 23, n. 46, p 7-32, jul./dez. 2008. 
p.08,20
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Para as autoras:

Pela leitura, interpretação e contextualização da obra 
literária, a partir das ideias e imagens contidas nos fatos, 
cenários e nos personagens da narrativa, é possível 
associar e conjecturar todos os elementos revelados na 
obra literária e descortinar aspectos sócio-espaciais, 
históricos e culturais da sociedade nele representada.
Na perspectiva da abordagem cultural, entende-se que o 
ponto convergente entre ambas (geografia e literatura) é 
o lugar e o homem [...] 

Entendemos, a partir da ideia de Olanda e Almeida, 
que nosso lugar do acontecimento se vincula diretamente 
ao acontecido, via de regra, podendo ser depreendidos das 
narrativas seus aspectos sociais, espaciais, históricos e cul-
turais. E nesse posicionamento, também podemos acres-
cer a teoria de Mikhail Bakhtin sobre o romance, na qual 
cunhou o conceito de cronotopia, um termo que abrange a 
noção de tempo-espaço. Ainda que aqui não seja trabalha-
da em profundidade, interessa diretamente ao desenvol-
vimento do nosso trabalho pelo que pode contribuir para 
o entendimento dos fundamentos do espaço-tempo na es-
trutura e no discurso da ficção literária.

Cronotopo10 é a interligação fundamental das relações 
temporais e espaciais, artisticamente assimiladas em li-
teratura. Tudo no universo é definido pelo aspecto espa-
cio–temporal; ou seja, tudo é cronotopo autêntico. O espa-
ço geográfico humano é pensado e apreendido; ou seja, o 
espaço é produzido e entende-se haver tantas formas de 
organização do espaço quantos discursos sobre o mesmo. 

10 BAKHTIN, Mikail. Estética da criação verbal / Mikail Bakhtin; 
[tradução feita a partir do francês por Maria Ermantina Galvão 
Gomes Pereira: revisão da tradução Marina Appenzeller] – São 
Paulo: Martins Fontes, 1992.p.211, 263
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Para Bakhtin:

Obtém-se assim o mundo concreto, visível e único do 
espaço humano e da história humana, ao qual se referem 
todas as imagens nascidas da imaginação criativa (do 
artista) e que serve de fundo vivo, representa a fonte 
inesgotável de sua visão e de sua representação artística. 
Tudo é visível, concreto material nesse mundo, e, 
ao mesmo tempo, tudo nele está marcado por um 
pensamento e atividade necessária.

Entendemos a partir das concepções de Bakhtin que a 
função do espaço no romance possui diferentes perspecti-
vas, ora integradas à formação do sujeito, ora na afirmação 
de identidade cultural. Essa proposição, e as anteriores de 
Mikhail Bakhtin, interessa-nos por sustentar a ideia da im-
portância de determinado local na constituição do ethos de 
uma região, pois no geral faltam estudos sobre as imagens 
geográficas como promotoras das representações criadas 
pela literatura para o desenho das identidades culturais.

Propomos com essa reflexão sobre o espaço destacar o 
papel da literatura na produção de uma rede de códigos cul-
turais da percepção do entorno, porque não se pode negar a 
participação da cultura, da arte e da literatura na realização 
da consciência da realidade que cerca os indivíduos.

Isso posto, concluímos essa etapa inicial com a apre-
ensão do espaço em sua capacidade formal de afetar o sujei-
to, como forma pura do conhecimento empírico, metafísico 
e enquanto elemento fundamental da narrativa. O espaço 
é ainda categoria fundamental da percepção e do conhe-
cimento e, além disso, meio onde se movem personagens, 
onde elas se constituem. É assim que influi na sua criação e 
na sua destinação. Afinal, é onde o autor cria a imagem do 
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mundo material, onde verbaliza a paisagem, o ambiente, os 
usos e os costumes, as cidades e seu cotidiano; enfim, onde 
o espaço arquiteta e estrutura a narrativa. 

Entendemos que o discurso literário se coloca a servi-
ço da criação artística, numa mimesi da realidade baseada 
na relação tripartite autor/texto/leitor, e ocorre na zona 
de intersecção da literatura e da geografia, de onde de-
preendemos a condição humana, seu estilo de vida, seus 
caracteres sociais, culturais, econômicos e históricos.

Na seção seguinte desse trabalho, desenvolveremos 
de forma mais profunda o modo como as relações estabe-
lecidas entre espaço e literatura propiciam o desenvolvi-
mento de noções e conceitos de longo alcance e abrangên-
cia, como são os casos de nação, região e regionalismo.

1.2. Nação, região, regionalismo

Avancemos um pouco mais, desenvolvendo a dis-
cussão sobre a questão da importância da manifestação li-
terária para estruturação dos processos de regionalização 
(tendência regionalista) e de nacionalização (tendência na-
cionalista) cultural. 

Grosso modo, podemos afirmar, primeiramente, que 
este processo foi historicamente construído a partir da ela-
boração de um sentido dilatado do conceito de lugar. Ao 
longo da história humana, as narrativas locais, da comuni-
dade, foram cedendo espaço para as narrativas de regiões 
mais amplas. A configuração geo-política do mundo mo-
derno foi responsável pelo aparecimento das nações e das 
respectivas regiões que as compõem. 

Em segundo lugar, vale também lembrar que, en-
quanto tendência própria do campo literário, tanto a 
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vertente nacionalista quanto o veio regionalista são fe-
nômenos que ganharam força excepcional no período ro-
mântico. Entretanto, acrescente-se ainda que, vez ou ou-
tra, a tendência volta a desfrutar de admirável voga, o que 
o torna, por fim, fenômeno de longa duração e de grande 
alcance no tempo e no espaço.

Segundo Jobim11, no processo de construção das na-
cionalidades, a noção de lugar foi construída num sentido 
bastante abrangente, que adquiriu tanto uma dimensão es-
pacial (quer dizer, associada a um determinado território), 
quanto uma dimensão política (associada a um determi-
nado Estado-nação). Contudo, este autor acrescenta que 
se por um lado a busca pela configuração e pela preten-
sa unidade nacional inicia exatamente com a questão da 
constituição de uma região enquanto definidora de uma 
especificidade, por outro aflorou um discurso de contesta-
ção em relação à mesma unidade desta elaboração.

Assim, pretendemos que, apesar de partilhar um pas-
sado colonial comum, que lhe confere certa unidade e homo-
geneidade, o espaço cultural latino-americano é decomposto 
em áreas ou em sub-regiões, em razão não apenas da mistura 
de matrizes culturais distintas, mas também da evolução his-
tórica peculiar do processo de colonização em suas diferen-
tes latitudes, bem como das distintas influências das diversas 
e diferentes raças que compõem essa região.

Um primeiro ponto a ser observado diz respeito 
ao fato de que o desenvolvimento histórico e cultural da 
América Latina como um todo se caracteriza, primeira-

11 JOBIM, José Luís. Literatura e cultura: do nacional ao transnacional 
/ José Luís Jobim. – Rio de Janeiro: EdUERJ, 2013. p.20-21
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mente, pela mistura, assimilação e incorporação de múlti-
plos elementos culturais (o ameríndio, o branco e o negro, 
são os mais proeminentes e expressivos). Estes, por sua 
vez, exibem a particularidade de serem oriundos de es-
paços diferentes e também são dotados de historicidades 
e de temporalidades distintas. Trata-se, desse modo, de 
uma “cultura marcadamente mestiça” 12.

E isso deriva, sobretudo, da especificidade dos tipos 
de relações históricas mantidas entre elementos de diferen-
tes ordens econômicas, políticas e sociais que nele se mistu-
raram e que nele se manifestam – como não podia deixar de 
ser – de modo também diverso. Em conjunto, o encontro de 
culturas diferentes, com temporalidades distintas, e o am-
biente americano sempre desempenharam papel proemi-
nente na constituição do imaginário coletivo sobre a região. 

E nesse cenário, destaca-se a Amazônia. A região 
amazônica sempre foi espaço-chave para que a estrutura-
ção, a composição e a comunicação do mundo americano 
fortalecessem de forma sensível processos simbólicos de 
compreensão da realidade. Afinal, a diferenciação do es-
paço amazônico em relação a outras regiões do mesmo (e 
de outros) continente o torna único, em termos de misti-
cismo. A essa questão, voltaremos adiante.

Assim, podemos nos apoiar na constatação de que as 
fronteiras da cultura latino-americana são marcadas pelo 
encontro, pela mistura, pela porosidade (MORENO13, SA-
12 Isabel Maria Fonseca (2015) desenvolve panorama da questão no 
capítulo intitulado “Cultura e literatura na América Latina: sobre o 
espaço cultural amazônico e a cultura indígena”, em texto sobre a 
mitogia makiritare.
13 MORENO, César Fernández. Introdução. In: UNESCO. América 
Latina em sua literatura. Perspectiva, São Paulo, 1972.
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GUIER14, dentre outros). E disso acarreta que as noções 
de identidade, de alteridade, de nação e de cultura, den-
tre outras, não podem assumir uma fôrma ou, ainda que 
seja, não pode ser estabilizada em formas estanques, uma 
vez que sempre vazadas por processos de contatos e por 
relações complexas (PERRONE15). O resultado disso, por 
conseguinte, é, conforme Gruzinski16, um tipo de mestiça-
gem múltipla, que estruturam realidades culturais seme-
lhantes e ao mesmo tempo distintas e únicas.

Numa breve visada histórica, somos forçados a lem-
brar que, no continente latino-americano, o processo de 
emancipação do discurso literário antecede a  emancipa-
ção de caráter político. E, por extensão, também lembra-
mos que tal discurso assume modulações que se articu-
lam, sobretudo, em torno de elementos como a língua e a 
suposta autonomia das literaturas nacionais. Afinal, não 
há como negar que a América Latina, em conjunto, é fruto 
de um processo de colonização e que, por decorrência dis-
so, ao longo do século XIX os discursos de fatura literária 
se concentraram na constituição dos estados nascentes. 

Ocorre nesse processo de longo prazo que as forças de 
lideranças políticas e intelectuais da América do século XIX, 
como Àngel Rama, influídos pelo enciclopedismo europeu 
e pelas culturas metropolitanas, sufocaram a pluralidade 
de vozes e a diversidade de culturas que de fato ocupavam 
e davam vida ao espaço americano. Dessa maneira, o pro-
14 SAGUIER, Ruibén Bareiro. Encontro de culturas. In: UNESCO. 
América Latina em sua literatura. Perspectiva, São Paulo, 1972.	
15 PERRONE-MOISÉS, Leyla. Vira e mexe, nacionalismo: paradoxos 
do nacionalismo literário/ Leyla Perrone-Moisés. –São Paulo: 
Companhia da Letras, 2007.
16 GRUZINSKI, Serge. O pensamento mestiço. São Paulo: Companhia 
das Letras, 2001.
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cesso acima aludido foi responsável pela marginalização 
de expressões culturais vigorosas, tais como a indígena e 
as populares. Nas últimas décadas, estas vertentes culturais 
têm-se manifestado de maneira ostensiva (CARVALHO17; 
SÁ18 além de muitos outros), na própria América Latina, 
Colômbia, Bolívia e Chile, principalmente, assumindo a 
condição de forças com grande capacidade emergente. 

Mas apesar disso não podemos deixar de reconhecer 
que as repúblicas latino-americanas assentaram e ergue-
ram suas fundações principalmente em tradições a que 
podemos chamar “hegemônicas”, as quais pertencem e 
integram na condição de instância colonial. E a partir daí é 
que se definem coisas tão díspares como os códigos legis-
lativos e as formas de organização mais amplas.

A construção desse universo cultural latino-americano 
se acentua, em sucessivos momentos, num movimento de 
modernização que, sendo lento e gradual, se processa em 
tempos distintos e, como se pode depreender, que ocorre 
com mais forças em algumas regiões particulares do que em 
outras. E as coordenadas históricas, geográficas e ideológicas 
atuam, em conjunto, na conformação desse processo.  

No campo da arte e da cultura, essa tendência ou 
busca de autonomia literária se caracteriza pela expressão 
literária do ‘modernismo’ hispano-americano, que ocorre, 
segundo Pizarro19, sobretudo por conta dos processos de 
17 CARVALHO, Fábio Almeida de Makunaima/Macunaíma, 
Contribuições para o estudo de um herói transcultural/Fábio 
Almeida de Carvalho. – 1ed.- Rio de Janeiro: E-papers, 2015.
18 SÁ.Op.cit., 2012.
19 PIZARRO, Ana. América Latina: palavra, literatura e cultura/ 
organizadora Ana Pizarro. – São Paulo: Memorial; Campinas: 
UNICAMP, 1994. P.23-28
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profissionalização do escritor, da proliferação do jornal 
como meio de comunicação de massa e de muitos outros 
tipos multimidiáticos, como a estruturação do mercado do 
livro, da música, o desenvolvimento do rádio, do cinema, 
da televisão, da publicidade e da imprensa. Decorre, en-
fim, do desabrochar da imprensa e da expansão dos meios 
de comunicação de massa. Para Ana Pizarro20: “Nestes 
elementos, entre outros, vejo o marco histórico em que 
emerge a presença da transformação na noção de cultura e 
de literatura que acompanha a historiografia dos últimos 
anos na América Latina”. 

Assim, com o surgimento de estudos pós-coloniais e 
a circulação de novos conceitos de contexto de produção 
literária e de pensamento, inicia-se uma mudança consi-
derável na teoria e na crítica da produção cultural dessa 
região americana do mundo. 

Pizarro defende que as mudanças seguintes são a 
causa da alteração de perspectiva de pensamento teórico 
na América Latina: em primeiro lugar, a autora alerta para 
a importância da “revolução do conceito literatura”, ou 
seja, da ideia de cultura como cultivo da terra/agricultura, 
para hierarquia e escritura alfabética, da noção clássica de 
cultura como ornamento, até a noção antropológica de que 
todos fazem cultura, não apenas as elites. Exemplo desse 
percurso é a emergência dos movimentos indigenistas e 
das reivindicações afro-americanas por “um lugar ao sol”. 

Em segundo lugar, a autora lembra o perfilamento da 
cultura latino-americana, baseada no pressuposto de que, se 
20 Ibid.O sul e os trópicos: ensaios de cultura latino-americana./Ana 
Pizarro; tradução Irene Kalina, Liege Rinaldi. – Niterói: Editora da 
Universidade Federal Fluminense; 2006.p27
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cultura é projeção de sentido, diversos são os seus mecanis-
mos, suas dinâmicas e seus funcionamentos. Ela pontua ain-
da que tudo dependerá sempre do lugar em que nos situe-
mos para fazer nossas observações. Acrescenta que podemos 
fazê-las do ponto de vista horizontal, do eixo das áreas cultu-
rais, quando defende a existência de uma cultura caribenha, 
uma cultura brasileira, uma cultura andina, e/ou uma cultu-
ra do Cone Sul; mais ainda, de uma cultura amazônica, que 
seria uma cultura de “fronteiras externas”. 21

Considerando o outro eixo, ela estabelece sistemas 
particulares e diferenciados, como o sistema erudito, da cul-
tura tradicional das elites, própria do livro que se imprime, 
com uma língua metropolitana das classes alfabetizadas e 
letradas. O outro sistema cultural é o popular, de dimensão 
rural, dos repentistas na Venezuela e México e dos payas 
na Argentina e Chile. São literaturas orais, ou oraliteratura, 
caracterizado pelo cordel, aquele impresso da oralidade de 
forma artesanal, vendido nos mercados e feiras do Nordes-
te brasileiro. Além de que, podemos estabelecer ainda uma 
dimensão urbana e uma dimensão rural. 

Ainda segundo a autora, haveria um sistema cultural 
indígena que começou a ser estudado há pouco tempo, de-
vido à ideia equivocada de que esta literatura, de grande 
poder simbólico, era própria da época pré-colombiana e 
que, portanto, não existe mais em nossos dias. Exemplo 
disso são as literaturas indígenas de grande importância 
na Guatemala, México, Peru, Equador, Paraguai e Bolívia. 
Essa invisibilidade, que advém de processos sociais mar-

21 Segundo PIZARRO, nossa herança colonial pode ser explicada num 
plano cartesiano, onde o eixo X seria o eixo da pluralidade e áreas 
culturais e o eixo Y os momentos histórico-culturais.
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cadamente discriminatórios, são consequências da pers-
pectiva eurocentrista, projetada pelas elites na explicação 
dos fenômenos culturais americanos.  

Ana22 aponta ainda a existência da chamada cultura de 
massa, gerada a partir dos meios de comunicação massivos. Este 
constitui um sistema próprio, com público e formas simbóli-
cas, cujo início pode ser apontado no folhetim, no rádio tea-
tro, na radionovela, evoluindo, depois, para o cinema e para 
a telenovela. Por meio desses diferentes meios culturais são 
transmitidas imagens do capitalismo e nele se geram e são 
engendrados mundos simbólicos e outras estéticas que certa-
mente influirão nas formas de produção da literatura. 

A estudiosa chilena acrescenta, todavia, que tais sis-
temas culturais não são estanques, apesar de que cada sis-
tema tem seus próprios emissores, seu próprio público, 
sua estética e, por conseguinte, necessidades simbólicas 
diferentes entre si, oriundas de grupos sociais diversifi-
cados. Disso tudo resulta uma sociedade heterogênea e 
múltipla do ponto de vista cultural e social, também im-
pactada e conformada pela reorganização social advinda 
da colonização. Tudo surgido de uma matriz nacional e 
continental estratificada, hierarquizada, com polos domi-
nantes, hegemônicos, assumindo um “outro”, e concreti-
zada no sujeito colonial subalterno. 

Assim, nos anos de 1960, para Pizarro, inicia no Con-
tinente a chamada modernidade tardia, caracterizada pela 

22 PIZARRO, Ana. Pluralidad y Articulación: Algunas Observaciones 
sobre la Literatura Latinoamericana actual. In II Simpósio 
Internacional de Estudos da Linguagem e Cultura Regional. Roberto 
Carlos de Andrade, organizador. – Boa Vista: Editora da UFRR, 
2014.p.09-18
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ocorrência de uma série de transformações epistemológi-
cas nos objetos de estudos, as quais refletem nas perspec-
tivas e, ainda, nos próprios métodos de abordagem. Desde 
então, tem-se acirrado, na América Latina, o processo de 
construção de modelos literários e culturais que buscam 
uma expressão. Esse processo de autoafirmação tem gera-
do, em muitos momentos, narrativas que conformam inte-
resses de caráter e dimensão regional. 

Ainda que a cultura defendida por esses modelos ti-
vesse um cunho de caráter mais político e ideológico que 
propriamente real, eventos como a Revolução Cubana e o 
questionamento do establishment do EUA contribuíram, de 
fato, para a configuração de um ethos alternativo e para a 
emergência de um corpus oriundo de setores sociais dife-
rentes e quase nunca antes ouvidos ou devidamente va-
lorizados. Eis que vieram à tona, com seus ritmos, suas 
canções, suas formas de pensar, e até seus modos de vestir 
e de comer, bastante diferentes e marcados.

As transformações culminam nos anos de 1970, com 
a abertura à pluralidade nos âmbitos histórico-político 
(descolonização, lutas de massa, feminismo, reivindica-
ções afro-americanas) e cultural (processo de afirmação 
identitário, impulso criativo, reflexão profunda nas ciên-
cias sociais e na teoria da cultura).  Mas também na discus-
são de noções como a de “dependência” e da dualidade 
centro-periferia. Houve, assim, espécie de ruptura com a 
noção clássica de história literária e com a noção eurocên-
trica dos processos culturais na América Latina. Trata-se, 
por fim, de um processo constante de formulações e de 
reformulações da mesma questão.
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Avançando mais um pouco nessa discussão, com 
o objetivo de uma reflexão acerca das noções de nação, 
nacional, região, território, regional. Para melhor entendi-
mento partiremos da premissa de que territorialização é 
o termo que identifica uma intervenção da esfera política, 
de Estado, que associa de forma contundente um grupo de 
indivíduos a limites geográficos determinados. 

E nesse mister, recorremos a Erwin H Frank e Carlos 
Alberto Cirino 23 que, em Roraima – Homem, ambiente 
e tecnologia, explicam que, no período colonial, houve 
um tipo de intervenção desencadeadora de processos de 
territorialização de base político-administrativa, que fez 
com que habitantes culturalmente diferenciados de espa-
ços geográficos infra-estaduais, delimitados administrati-
vamente, se transformassem em coletividade organizada. 
Acrescentam os autores, ainda, que esse processo formu-
lou novas identidades, bem como criou novos mecanis-
mos de tomada de decisões, de representações, reestrutu-
rando formas culturais (inclusive a relação com o meio e a 
religião) e formando novos grupos étnicos. 

Para melhor delimitarmos a questão da territoriali-
zação nacional, precisamos acrescer ainda a complexidade 
latina que nos constitui. Afinal, como afirma Angel Rama24, 
somos parte de uma cultura mais ampla, da qual partici-
pamos enquanto variedade cultural. E, demais, devemos 
problematizar a América Latina como território de signi-
23 FRANK, Erwin H; CIRINO, Carlos Alberto in BARABOSA, Reinaldo 
Imbrozio; MELO, Valdinar Ferreira. Roraima: Ambiente e ecologia / 
organização de Reinaldo Imbrozio Barbosa e Valdinar Ferreira Melo. 
– Boa Vista: FEMACT, 2010. P.13 
24 RAMA, Ángel. A Cidade das Letras. Trad. Emir Sader. São Paulo: 
Brasiliense, 1985. 
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ficações históricas e culturais comuns, capaz de agregar 
diversas áreas e articular o heterogêneo em escala global25. 

E nesse passo, recorremos a Vira e mexe, nacionalis-
mo: paradoxos do nacionalismo literário, de Leyla Per-
rone-Moisés26, que defende a posição de que a conceitu-
ação latino-americana em termos de nação constitui uma 
construção idealizada ora para fins políticos (justos, com 
formas de organização social e/ou de resistência a ataques 
exteriores), ora para fins de eliminação de outros (injustos 
e belicosos). Para essa autora, Nação e identidade nacio-
nal são “grandes narrativas”, mas não de sentido positivo, 
pois são incompletos para qualquer tipo de cultura, 
hegemônica ou dependente.

Benedict Anderson27 professa entendimento seme-
lhante em seu livro Comunidade Imaginada – Reflexões 
sobre a origem e a difusão do nacionalismo, onde pontua: 
“Assim, dentro de um espírito antropológico, proponho a 
seguinte definição de nação: uma comunidade política ima-
ginada – e imaginada como sendo intrinsecamente limita-
da e, ao mesmo tempo, soberana. Mas sua essência consiste 
em muitos indivíduos com muitas coisas em comum, e que 
tenham esquecido essas muitas coisas. Pois o nacionalismo 
não é o despertar da nação, mas sua invenção”. 

O texto do autor propõe que a comunidade é 
imaginada porque apesar da desigualdade e da exploração 

25 SANTOS, Luís Alberto Brandão de, PEREIRA, Maria Antonieta. 
Angel Rama e Antônio Candido: confluências do olhar. in Trocas 
Culturais na América Latina/ Luís Alberto Brandão de Santos, Maria  
Antonieta Pereira, organizadores. – Belo Horizonte: Pós-Lit/FALE/
UFMG; Nelam/FALE/UFMG, 2000. P. 97  
26  PERRONE-MOISÉS,Op.cit., 2007.p.14-15 
27 ANDERSON, Benedict C. Comunidades Imaginadas – Reflexões so-
bre a origem e a difusão do nacionalismo/ Benedict Anderson: tradu-
ção Denise Bottman. – São Paulo: Companhia das Letras, 2008. p.32 e 34. 
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efetivas em seu interior, há uma profunda camaradagem, 
uma fraternidade que torna possível às pessoas morrer 
por essas criações imaginárias limitadas. E são muitas as 
possíveis definições desses termos: tantas que diversos 
autores põem em evidencia um caráter imaginário e 
flutuante dessas nações e nacionalismos.

De outra perspectiva, José Luís Jobim28 descreve esse 
processo de elaboração da nacionalidade na América La-
tina como um processo de valorização da ‘cor local’, pois:

De fato, a chamada “cor local” fez parte do processo 
e elaboração da nacionalidade, na América do Sul e 
em outros lugares, reforçando uma dimensão espacial 
(associada a um território) e uma dimensão política 
(associada ao Estado-nação). Construía-se um sentido 
pós-colonial congruente com os territórios e os Estados-
nação emergentes; elaboravam-se redes públicas 
de sentido, para formar subjetividades nacionais; 
constituíam-se interpretações públicas simbolicamente 
mediadas sobre o sentido do Estado-nação pós-colonial 
e sobre o que significava estar inserido nele; elaborava-
se o sistema de referências da nacionalidade – incluindo 
determinado universo de temas, interesses, termos etc. 
-, tanto estabelecendo-se um limite dentro do qual o 
campo da enunciação literária se circunscrevia quanto 
recriando-se o passado sob uma nova ótica.. 

De fato, ao pensar em literaturas latino-americanas, 
com seus temas e problemas comuns, faz-se necessário 
antes ter em mente o conceito de literatura nacional. Ora, 
essa é uma noção forjada e sedimentada por uma veia de 
pensamento que surge e se desenvolve no lastro histórico 
do terreno cultural europeu. Dele resultaram os processos 
de nacionalização dos países na própria Europa. Na Amé-
rica Latina, ele apresenta a peculiaridade de ser moldado 
28 JOBIM. Op.cit., 2013. p.112 e 113.
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também pelos aspectos peculiares das nações formadas há 
pouco ou em processo de formação.

Críticos literários como Antônio Cândido e Angel 
Rama29 conceberam essa literatura como um corpo orgâ-
nico que expressa cultura e que dialoga com o contexto, e 
que possui, ademais, um sistema integrado mantido entre 
autor/obra/público. Olhando o processo como um todo, é 
possível encontrar equivalências entre os processos intelec-
tuais estruturados em território brasileiro e hispânico. 

De outra perspectiva, o processo formativo de uma li-
teratura como a brasileira, por exemplo, que culmina no pe-
ríodo romântico, articula a universalidade com os problemas 
socioculturais da época; de outra vertente, o processo forma-
tivo da literatura hispano-americana se concentrada no mo-
mento modernista que se consolida na busca de uma “língua 
literária própria” e, por isso, abriga inflexões e diferenças re-
gionais na elaboração literária do imaginário moderno. 

Apesar de terem trilhado percursos diferentes e de 
apresentarem resultados e conclusões diversas, os proje-
tos de renovação teórica proposta por Angel Rama e Anto-
nio Cândido são profícuos e instigantes. Os pressupostos 
teóricos e metodológicos em que ambos os autores baseiam 
as concepções de literatura que desenvolvem privilegiam 
a noção de sistema. Ademais, estes dois teóricos da cultura 
e da literatura latino-americana foram desbravadores no 
processo de interpretação profunda do acervo dos textos 
literários latino-americanos.

A esta altura, vale a pena questionar: se a literatura 
une diversidades, e se existe alguma dimensão em que ela 
nos separa? 

29 SANTOS\PEREIRA.Op.cit., 2000.,p.102
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Tratando da questão, José Luís Jobim30 afirma que: 

Em alguns contextos, grupos não-nacionais quererem que 
sua identidade seja reconhecida e respeitada (escritores 
“regionais”, gaúchos ou nordestinos); ou os mesmos 
escritores podem não querer marcar o pertencimento a 
este grupo “menor”. Eles podem querer enfatizar seu 
pertencimento a uma comunidade vista como “maior” 
ou mais abrangente (...)

No trecho acima, Jobim destaca os escritores que 
buscam um reconhecimento identitário oriundo não na 
pertença nacional, mas numa determinada região, e cita 
especificamente os maiores destaques regionalistas do 
caso brasileiro – gaúchos e nordestinos. Ainda que tais rei-
vindicações sejam para demandar verbas e atendimentos 
regionais ou estaduais, não há como negar uma inserção 
na cultura local até mesmo nos exemplos de poética da 
mais esquemática e pitoresca.

E não podemos deixar de dar destaque, mesmo que 
en passant, ao regionalismo gaúcho, tendo em vista a simi-
laridade dos casos Circum-Roraima e do Pampa Gaúcho. 
Segundo nosso entendimento ambos os casos evidenciam 
uma literatura oriunda de espaço geográfico circunscrito a 
três países: no primeiro caso: Brasil, Guiana e Venezuela; 
no segundo Brasil, Uruguai e Argentina. 

E visando a estabelecer as características de um regio-
nalismo capaz de atender nossa pretensão de caracterizar a 
região que propomos, recorremos ao texto “Do Beco ao Belo: 
dez teses sobre o regionalismo na literatura”, Irlemar Chiam-
pi31. Nesse artigo, a autora propõe que: “O regionalismo é 
30 JOBIM.Op.cit., 2013. p.21
31 CHIAPPINI, Irlemar. Do Beco ao Belo: dez teses sobre o 
regionalismo na literatura.  Revista Estudos Históricos, Rio de 
Janeira, vol. 8, ano 15, 1995. P.153 e 154
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um fenômeno universal como tendência literária, ora mais, 
ora menos atuante, tanto como movimento - ou seja, como 
manifestação de grupos de escritores que defendem a lite-
ratura com ambiente, tema e tipos de certa região rural em 
oposição aos costumes e valores citadinos”. 

Mais adiante, quando adentra nas teses sobre o re-
gionalismo na literatura, essa mesma autora afirma que os 
estudiosos da ficção regionalista, de seus manifestos e de 
suas polêmicas, costumam se contagiar pelo objeto, dedi-
cando tempo a um tema fora de moda, de uma perspecti-
va fora de moda e que ‘dão trabalho’ pela sua diversidade. 
Acrescenta que o regionalismo causa mal-estar pela divi-
são (ou junção) entre obras literárias, pois força na mesma 
classificação, obras de ficção regionalista estreitas, esque-
máticas, pitorescas, superficiais e condenadas “ao beco 
que não sai do beco e se contenta com o beco”, e as obras 
que o superam, sendo significativas esteticamente e que 
ganham status de obra-prima. 

Devemos considerar a atualidade da tópica na agenda 
da discussão da cultura de nosso tempo; quando a questão 
regionalista ganhou novo fôlego no campo dos estudos lite-
rários, artísticos, históricos e etnológico, dentre outros. 

O texto em questão faz ainda ressalvas, tais como 
não pressupor todo regionalismo como movimento ten-
dencioso, provinciano e conservador, ainda que seja utili-
zado como arma de políticas nacionalistas estreitas e tota-
litárias, mas que em contrapartida busca a solidariedade, 
a luta contra preconceitos, diferenças e o alargamento da 
sensibilidade, enfim. E nesse rumo, explicar e entender 
que o regionalismo demanda afirmar uma universalidade, 
superar limites e o tendenciosismo ao potencializar possi-
bilidades artísticas e éticas. 
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Outro texto de temática semelhante é o “Manifesto 
Regionalista”, de Gilberto Freire32, apresentado no Primeiro 
Congresso Brasileiro de Regionalismo na cidade do Recife, 
em fevereiro de 192633. No Manifesto, Freyre defende que o 
regionalismo não é separatismo, bairrismo, anti-internacio-
nalismo, anti-universalismo. Contrário ao separatismo, ele 
visa à superação do estadualismo separatista, novo e flexível 
sistema em que as Regiões se completem e integrem ativa e 
criadoramente uma organização nacional característica. 

As discussões sobre o regionalismo datam de anos e, 
como se pode perceber, os caminhos já estão batidos - embora 
ainda não haja resposta definitiva para a discussão. Afrânio 
Coutinho (1969) define regionalismo como: toda obra de arte 
é regional quando tem como fundo uma região particular 
e em sentido específico, não só ser localizada numa região, 
mas retirar dela a substância que a faz real. E essa substancia 
real local decorre do fundo natural - clima, topografia, flora, 
fauna, - como elementos que influem sobre a vida humana 
da região; e das peculiaridades da sociedade humana estabe-
lecida naquela região e a distinguem de outras. 

No texto intitulado “Regionalismo” Dilma Castelo 
Branco Diniz e Haydée Ribeiro Coelho 34 ampliam a discus-
são sobre a questão regionalista para o âmbito da América 
Latina e constatam que há casos de vastas regiões dentro de 
um mesmo país. Elas acrescentam a isso que são muitos os 
32 FREYRE, Gilberto. Manifesto Regionalista. 7. ed. Recife: FUNDAJ, 
Ed. Massangana, 1996. P.50 
33 Este foi primeiro evento do gênero no Brasil e na América Latina.
34 DINIZ, Dilma C. B; COELHO, Haydée R. Regionalismo. in 
FIGUEIREDO, Eurídice. Conceitos de Literatura e Cultura. /Eurídice 
Figueiredo/organizadora. 2 ed. Niterói: EdUFF; Juiz de Fora, 2010. P 
416, 418,426,428



49

casos em que existem sub-regiões e também contiguidades 
entre regiões de diferentes países. Essas por sua vez, criam-
mapas diferentes daquele baseado nas configurações nacio-
nais. Estes, segundo declaram, é mais verdadeiro porque 
apresentam características culturais orgânicas e espontâne-
as. Tal é o caso citado do Rio Grande do Sul, cuja vinculação 
maior se dá em relação ao Uruguai e à Argentina que com o 
Mato Grosso ou o Nordeste do Brasil. 

As autoras afirmam ainda que apesar das regiões apre-
sentarem uma fisionomia cultural definida, diferenciada e de 
profunda consciência regional, esse aspecto não contraria as 
unidades nacionais. Isso se torna possível devido as culturas 
regionais terem uma dinâmica integradora e forte. 

Essa última tópica nos leva ao âmago do conteúdo 
da próxima seção do trabalho que examina o esfummato 
das fronteiras nacionais, ou seja, o caráter transnacional 
da literatura de certas regiões. Por isso, desse ponto em 
diante precisaremos ampliar nossa perspectiva tendo em 
vista que propomos a caracterização literária de um marco 
geográfico comum a três países. Para que possamos alcan-
çar tal intento, aprofundaremos a discussão sobre a noção 
de transnacionalidade. 

1.2. Fronteiras transnacionais

Considerando a dimensão mais superficial de senti-
do, podemos partir da constatação de que a noção veicula-
da pelo prefixo trans significa ir além, ultrapassar. Ou seja, 
podemos partir da noção de que ele embute a admissão 
da possibilidade do vazamento e da mistura, o reconheci-
mento da porosidade das zonas culturais, bem como dos 
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costumes, das línguas e das religiões, dentre outros ele-
mentos que compõem a realidade. A posição admite reu-
nir aspectos da realidade que estão para além de fronteiras 
geográficas estabelecidas.

A adoção de uma perspectiva transnacional e trans-
cultural no campo dos estudos literários tem a vantagem 
de favorecer a efetivação do processo de implosão dos bi-
narismos implícitos ao conceito de Literatura Compara-
da. A atitude propicia certo entrecruzamento fertilizador, 
que favorece o reconhecimento de alteridades derivadas 
de dinâmicas relacionais que estão para além de espaços 
nacionais rigorosamente demarcados.

O caráter mais espontâneo e orgânico das formas de 
manifestação culturais transnacionais possibilita tanto a uti-
lização criativa de vestígios e dos rastros memoriais, cujas 
brechas se prestam a ser preenchidas pela força imaginati-
va de escritores oriundos de diferentes conformações nacio-
nais, quanto acolher, na qualidade de estéticas transcultu-
rais, os elementos que emergem da travessia, da circulação 
e da porosidade, enfim, de diferentes regiões culturais35.

Em Literatura e cultura: do nacional ao transna-
cional, Jose Luís Jobim36 explica que as “práticas sociais 
e culturais transnacionais” são os fluxos transfronteiriços 
de pessoas e culturas, de informação e comunicação. São 
as fronteiras porosas e seus fluxos e refluxos, sobre cujas 
transferências culturais refletimos. Para o autor, a ques-
tão que realmente importa não é a da exportação cultural 
(em geral traduzida como o poder das influências), mas o 

35 BERND.Op.cit.,2013. p. 217-218. 
36 JOBIM.Op.cit., 2013. p.22.
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contexto que determina o que é importado e, consequen-
temente, o que é preservado, senão também como o ele-
mento importado é efetivamente empregado no contexto 
da importação – segundo as necessidades e vicissitudes 
de quem dele se apropria. Logo, a circulação de ideias, a 
criação de novos padrões de comportamento, novos gos-
tos, muitos deles hibridizados fomentam uma espécie de 
internacionalização do regionalismo. 

O mesmo José Luís Jobim37, em outro texto, intitula-
do “Literatura e Cultura: Nacionalismo, Regionalismo e 
Globalização”, publicado no livro Estudos de Linguagem 
e Cultura Regional – Problematizando fronteiras, explica 
o que seria esse regionalismo transnacional:

Pensar em um regionalismo transnacional não é 
novidade também, visto que as propostas de regiões com 
traços culturais comuns não se limitam ao recorte dentro 
dos territórios nacionais, mas podem abarcar diversos 
países vizinhos, por exemplo. Em sua forma mais radical, 
a proposta de regiões com traços culturais comuns pode, 
inclusive, abarcar mais de um continente.

Entendemos que esses ‘traços culturais comuns’ citados 
no texto não se referem a nacionalismo enquanto cidadania 
oriunda de um Estado–nação, e como tal, não se circunscreve 
a um território físico que, além do mais, não é estreitamente 
limitado pelas fronteiras nacionais. Eles fluem indiscrimina-
damente de um país para outro. Nesse intento de destrinchar 
transculturalidades, podemos recorrer à literatura e às suas 
possibilidades de estabelecer ‘fronteiras’ culturais e discursi-
37 JOBIM, José Luís. Literatura e Cultura: Nacionalismo, Regionalismo e 
Globalização. in ANDRADE, Roberto Carlos. II Simpósio Internacional 
de Estudos da Linguagem e Cultura Regional. Roberto Carlos de 
Andrade, organizador. – Boa Vista: Editora da UFRR, 2014. p.49.
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vas, que se constituem e se efetivam como espaço da marca-
ção da diferença e da alteridade38. 

Logo, quando refletimos no que sejam essas transfe-
rências culturais, compreendemos que a expressão pode 
designar sentidos diferentes, conforme seu emprego. Es-
tamos falando da institucionalização da “entremistura”, 
em vários níveis, numa arquitetura de normas políticas, 
jurídicas e técnicas; uma série de práticas sociais formais 
e informais; um grande volume de trocas e transferências 
literárias e culturais que se efetuam39. 

Ponderamos até aqui para, neste ponto, propor a sobre-
posição das noções de transculturalidade e de regionalismo. 
Essa é uma manobra teórica importante para que possamos 
propor uma interpretação preliminar para a tríplice fronteira 
Brasil-Venezuela-Guiana, onde o processo de internaciona-
lização do regional ocorre graças a redes transnacionais de 
circulação de ideias, padrões e comportamentos [...]40.

Ao representar, cada um à sua maneira, a região 
circum-Roraima, autores oriundos de diferentes quadros 
nacionais do extremo norte da América do Sul lograram 
ampliar os sentidos de um regionalismo transnacional e 
transcultural, por meio da mimetização literária da paisa-
gem, do homem e do imaginário típico dessa região.

A esse respeito, o escritor e crítico uruguaio Angel 
Rama é citado por Jobim41 no seu argumento de que uma 
38 CARVALHO, Fábio Almeida de. Fronteiras na Literatura? In 
ANDRADE, Roberto Carlos. II Simpósio Internacional de Estudos 
da Linguagem e Cultura Regional. Roberto Carlos de Andrade, 
organizador. – Boa Vista: Editora da UFRR, 2014.p.53. 
39 JOBIM.Op.cit., 2013.p.120.
40 FIGUEIREDO, Eurídice. Literatura comparada: o regional, o nacional 
e o transnacional. Revista Brasileira de Literatura Comparada, n. 23, 
Universidade Federal Fluminense, RJ, 2013. p. 45. 
41 JOBIM. Op.cit.,2014. p.49



53

região pode englobar diversos países contíguos ou recor-
tar dentro deles áreas com traços comuns, estabelecendo 
mapas cujas fronteiras não se alinham com as representa-
ções mentais que temos das fronteiras estabelecidas. Essa 
ideia é exemplificada por Rama com o caso dos pampas, 
anteriormente mencionado. 

E não desconsideremos nessas reflexões as contribui-
ções da aceleração do processo de globalização, fruto da re-
volução tecnológica que permitiu uma fruição de cultura e 
costumes. Dilma Diniz e Haydée Coelho42 recordam que:

Como as mudanças tecnológicas dos meios de 
comunicação e dos processos de integração regional 
em curso tem transformado o modo de produção das 
identidades locais ou supranacionais, considerando o 
contexto da globalização, pressupostas a existência de 
múltiplas identidades, a mobilização dos sujeitos sociais, 
a construção de mensagem global na versão neoliberal da 
multiplicidade e quem fala e de onde fala com exatidão.

Isso implica entender que a revolução tecnológica, 
considerada como aspecto da pós-modernidade, é rele-
vante na questão da produção/circulação dos bens cultu-
rais, uma vez que a informatização envolve possibilidades 
de criação, armazenagens e transmissão cada vez mais ve-
lozes e eficientes de todo tipo de conhecimento.

E prosseguindo no mérito dessa questão, devemos 
alertar para o fato de que a Literatura Comparada deve 
considerar a extraordinária movência da contempora-
neidade e das passagens inter/transculturais do planeta. 
Nessa comparação das ‘literaturas em emergência’, das ‘li-
42 DINIZ, Dilma C. B; COELHO, Haydée R. Regionalismo. in 
FIGUEIREDO, Eurídice. Conceitos de Literatura e Cultura. /Eurídice 
Figueiredo/organizadora. 2 ed. Niterói: EdUFF; Juiz de Fora, 2010. p.428.
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teraturas das Américas’, oriundas dos clássicos, mas mes-
tiçadas com as culturas autóctones, os estudos compara-
dos tradicionais, alicerçados nas “fontes e influencias” das 
literaturas dos grandes centros hegemônicos, exercidas 
sobre as periferias, manifestam com frequência a tendên-
cia de considerar as literaturas periféricas como “inferio-
res” em relação às de centro43.  

É a partir da questão da valoração centro/periferia, 
desenvolvidos/ subdesenvolvidos, que Zilá Bernd enuncia 
o questionamento de um mundo globalizado, onde as mo-
bilidades, os trânsitos, os fluxos migratórios e culturais são 
constantes. Pensar as literaturas de forma estanque, como 
ocorria até bem recentemente, segmentando e confinando 
as literaturas aos limites apertados dos espaços nacionais ou 
linguístico, não parece mais manobra viável, em razão de 
que as artes são por natureza manifestações transnacionais e 
trans-históricas, ou seja, se situam em um tempo/espaço que 
interpretam as anteriores com seus próprios recursos44.

Nesses termos, Eurídice Figueiredo discorre que a 
questão do nacional impede a compreensão de movimen-
tos e tendências surgidos em um país ou área linguística, 
mas que possuem correlação com outros muito mais am-
plos e que atingem outras regiões. São inter-relações que 
suscitam outros desdobramentos das literaturas colocadas 
assim em diálogo45.

E para conectar o círculo que iniciou com a questão 
da nacionalidade, perpassou por regionalismos, culmi-
nando em transnacionalidade, denotamos no decorrer da 
43 BERND.Op.cit.,2013. p. 212-214.
44 SANTOS\PEREIRA.Op.cit.,2000. p. 201. 
45 FIGUEIREDO.Op.cit.,2013. p. 45.
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pesquisa que as mesmas pessoas que se unem em comu-
nidades imaginadas da proposta de Perrone-Moisés e An-
derson, são as mesmas que também desfazem esses laços.

Foi o que constatamos na leitura do livro Trocas Cul-
turais, onde uma sinfonia de atritos envolvendo pesquisa-
dores de instituições argentinas, brasileiras, chilenas, nor-
te-americanas e uruguaias examinam vetores simbólicos 
de reconhecimento e estranhamento da América Latina. 
Os textos que compõem a obra partem da noção de “troca 
cultural”, demonstrando perspectivas de abordagem, me-
todologias, teorias e estilos, além de confluências e diver-
gências da crítica literária. 

Destacamos do elenco de autores Hernán Neira46 
que, no artigo intitulado “Cultura Nacional, Globaliza-
ção e Antropofagia”, propõe que a criação da cultura na 
América Latina deriva de tradições milenares, uma vez 
que apresentam diversas origens, em diversas regiões 
do mundo. E, a partir desse fundamento, o conceito de 
‘Abandono’ é definido como o processo em que pessoas/
instituições, irmãs no nascimento e pelo critério nacional, 
já não sentem apego por tal classificação e manifestam um 
especial interesse por formas expressivas, onde nacional e 
estrangeiro se mesclam. 

Além desse conceito do ‘desapego’, Hernán revisita o 
conceito da antropofagia, oriundo da manifestação artística 
dos anos de 1920, criada por Oswald de Andrade e que pro-
punha a deglutição da cultura do outro. O conceito parece 
46 NEIRA, Hernán. Cultura nacional, globalização e antropofagia. in 
SANTOS, Luis Alberto Brandão; PEREIRA, Maria Antonieta. Trocas 
Culturais na América Latina/ Luís Alberto Brandão de Santos, Maria 
Antonieta Pereira, organizadores. – Belo Horizonte: Pós-Lit/FALE/
UFMG; Nelam/FALE/UFMG, 2000.p.199-205. 
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oportuno e relevante dentro de todo esse contexto de trans-
culturalidade literária. O autor atualiza o conceito porque, 
na sua concepção, a estrutura das relações entre as culturas 
é de devoração, com oposição, luta e morte, onde a cultura 
que se extingue reaparece na cultura que triunfa quando 
menos se deseja/espera, pondo em dúvida quem venceu 
ou quem foi derrotado no plano cultural. O antropófago 
come e digere o colonizado (ou o colonizador) ficando im-
possível saber que novo aspecto cultural tem origem em 
quem, sendo exemplo Aleijadinho, no Brasil, José Lezama 
Lima, em Cuba, e Jorge Luís Borges, na Argentina.

Podemos então concluir essa reflexão acerca da trans-
nacionalidade com um ideário proposto por José Luís Jobim47 
no capítulo VI das “Trocas e transferências literárias e cultu-
rais: do nacional aos blocos transnacionais”, onde afirma que 
parte da construção desta consciência latino-americana traz 
à luz os vários níveis de contatos, encontros e trocas culturais 
que permitem chegar à construção de comunidades transna-
cionais com tendência a consolidar-se em blocos. 

Jobim defende um esforço na elaboração e transmissão 
da memória social para as próximas gerações, no sentido 
de ir além da valorização das guerras e conflitos de nossas 
histórias oficiais. Mas uma promoção do estudo e a trans-
missão de um legado das intersecções culturais: migrações, 
hábitos, indumentárias, comida, denominação, ideias, etc. 
Ainda que o autor alerte que a busca pelo que nos une é 
mais difícil que estabelecer o que nos separe. 

E assim, podemos encaminhar a conclusão do presente 
capítulo evocando um pensamento em forma de indagação 
que nos parece deveras inquietante: o de que “desaparecen-

47 JOBIM.Op.cit.,2013. p.116.
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do a nação, desaparece a globalização, pois nação e globali-
zação são conceitos nascidos da mesma matriz ideológica”48. 
A achega é interessante porque alicerça nossa abordagem do 
fenômeno, que concebe os conceitos tanto de região quanto 
de nação entrelaçados com o de porosidade das fronteiras 
como se fossem elementos de uma trança – que necessita de 
três pernas de fio para se constituir como tal. 

Em breve retrospecto, iniciamos com a discussão 
do espaço enquanto processo de elaboração da naciona-
lidade, construído a partir de um sentido abrangente do 
conceito de lugar; em seguida, avançamos no sentido de 
elucidar um pouco o processo de conceituação latino-ame-
ricana de nação e, nesse percurso, tratamos o fenômeno 
na condição de “comunidade imaginada”, idealizada ora 
com propósitos e fins políticos, ora com propósito e para 
fins de eliminação de outros.

O passo seguinte foi dado na busca da compreen-
são de como se processa o reconhecimento identitário, 
oriundo não apenas do sentimento de pertença ao nacio-
nal, mas também de determinadas regiões, a exemplo de 
gaúchos e de nordestinos; e, por fim, finalizamos com a 
noção da transnacionalidade, cujo alcance abrange a di-
versidade de culturas, de literaturas, de costumes, de lín-
guas e de religiões, para além da estreita noção das fron-
teiras geográficas previamente estabelecidas por meros 
critérios políticos e geográficos.

Esperamos que o presente capítulo de fundamentação 
teórica possa adiante alicerçar nossa proposta de constru-
ção de uma perspectiva que se estenda para além da dinâ-

48 SANTOS\PEREIRA.Op.cit., 2000. p.203. 
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mica meramente geográfica da região circum-Roraima - ob-
jeto da abordagem crítica desse trabalho de pesquisa. 

Nossa abordagem valoriza, literalmente, sua cons-
trução mediante diversos discursos e diferentes ‘vetores 
simbólicos’ de estranhamento e reconhecimento que, ape-
sar de contraditórios, parecem definir nossa “alma latina” 
e “não-latina”; mas principalmente por meio do discurso 
literário, no qual adentraremos com maior profundidade 
na seção seguinte desse trabalho.
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CAPÍTULO 2. LITERATURA, 
ESPAÇO E SOCIEDADE 

2.1. Um espaço literário transfronteiriço

Em Literatura e sociedade, estudos de teoria e histó-
ria literária, Antônio Cândido1 fundamenta o trabalho teó-
rico com a obra de arte literária por meio da análise de um 
número considerável de obras particulares. Dentre os textos 
que compõem essa coletânea, interessa-nos, em particular, 
o capítulo intitulado “A Literatura na Evolução de uma Co-
munidade”, no qual o autor aborda o processo de redução 
da realidade social enquanto condição de componente da 
estrutura da obra literária. Segundo o autor, dependendo 
da qualidade de realização desse processo por um espírito 
criador é que a obra literária logra conquistar autonomia, a 
ponto de então poder ser estudada em si mesma. 

Mais adiante, em outro artigo do mesmo livro, inti-
tulado “Estrutura Literária e Função Histórica”, Antonio 
Cândido faz referência à estrutura da obra literária nos 
termos que seguem:

[...] A função histórica ou social de uma obra depende 
da sua estrutura literária. E que esta repousa sobre a 
organização formal de certas representações mentais, 
condicionadas pela sociedade em que a obra foi escrita. 
Devemos levar em conta, pois, um nível de realidade 
e um nível de elaboração da realidade, e também a 
diferença de perspectivas de contemporâneos da obra, 
inclusive o próprio autor, e a da posteridade que ela 
suscita, determinando variações históricas de função 
numa estrutura que permanece esteticamente invariável.

1 CÂNDIDO, Antônio. Literatura e Sociedade/Antonio Cândido de 
Mello e Souza/ 13 ed. Rio de Janeiro. Ouro Sobre Azul/  2014.p.09-177.
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No trecho, o crítico defende a posição de que o conhe-
cimento da “organização formal de certas representações 
mentais, condicionadas pela sociedade em que a obra foi 
escrita”, o conhecimento da estrutura, enfim, permite com-
preender melhor as funções da produção literária de uma 
dada sociedade. A estrutura se evidencia como referência, 
não apenas em relação à sociedade na qual ela é produzida, 
mas também em relação aos diferentes contextos de leitura 
a que ela se submete ao longo de sua existência. 

As reflexões críticas desenvolvidas por Antônio Cân-
dido2 interessam aqui pelo que dizem a respeito a certo 
tipo de correspondência existente entre as obras literárias e 
uma determinada área geográfica, questão discutida mais 
pormenorizadamente no capítulo intitulado “A Literatura 
na Evolução de Uma Comunidade”, da obra supracitada, 
da qual destacamos a seguinte afirmação: 

Se não existe literatura paulista, gaúcha ou pernambucana, 
há sem dúvida uma literatura brasileira manifestando-se 
de modo diferente nos diferentes Estados. Neste artigo, não 
interessa, por isso mesmo, delimitar produções e autores 
segundo o critério estrito do nascimento, mas segundo o 
critério mais compreensivo e certo da participação na vida 
social e espiritual da cidade de São Paulo. 

Neste importante artigo da teoria literária brasileira, o 
crítico paulista volta sua atenção para o processo de mani-
festação literária ocorrido na cidade de São Paulo. Entretan-
to, considerando a amplitude da abordagem ali praticada, 
os pressupostos e premissas que derivam dessa reflexão 
também podem ser aplicados às manifestações literárias 
originadas em outros espaços - dentre os quais, inclusive, 
2 Ibid.,p.147. 
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este rincão longínquo dos grandes centros e que ora enfoca-
mos neste trabalho, no caso, o entorno do Monte Roraima.  

Ao constatar que as produções literárias se manifes-
tam de diversas maneiras nos diferentes estados da fede-
ração brasileira, Antônio Cândido acaba, de fato, dando 
ênfase a um fenômeno de ordem mais geral: o de que as 
manifestações literárias se modificam em conformidade 
com as variações geográficas das regiões onde se mani-
festam. Afinal, pode-se supor que, como tudo o mais na 
vida, as influências da paisagem e do modo de sua ocupa-
ção marcam literariamente os que nela vivem, “de modo 
mais forte do que o lugar onde nasceram”. Isso parece in-
teressante para pensar a situação de um entre-lugar com 
tradição em ocupar a imaginação de escritores de lugares 
distintos, como é o caso do Roraima.

O entendimento de Cândido é que toda obra literária 
é pessoal, única e insubstituível, na medida em que brota 
de uma confidência, um esforço de pensamento, um as-
somo de intuição, tornando-se uma “expressão”. A con-
siderar a validade da afirmação, se fortalece a convicção 
de que um lugar-conceito como o circum-Roraima é capaz 
de originar e de estruturar histórias e, por conseguinte, 
de propiciar a ocorrência de determinados fenômenos, de 
motivar os homens, de possibilitar, com sua existência, a 
criação de uma expressividade particular. 

Embasados no texto de Antônio Cândido, acatamos 
o princípio de que a literatura é reconhecidamente um fe-
nômeno de caráter coletivo, que se concretiza a partir da 
comunhão dos meios expressivos (das palavras, das ima-
gens, dos símbolos, da expressão, etc.) próprios de uma 
determinada comunidade de espíritos. Trata-se, enfim, de 



62

um fenômeno que mobiliza afinidades profundas da co-
letividade, em que se origina e circula, em razão de que 
congrega os homens de um lugar e de um momento parti-
culares, no intuito da “comunicação”.

Partindo, pois, do pressuposto de que o espaço, o 
homem e o imaginário da região reconhecida e classifica-
da como circum-Roraima, que abriga povos de diferentes 
grupos indígenas e abrange parcelas de espaço de mais 
de uma nação do extremo norte da América do Sul, são 
responsáveis pela criação e pela expansão de uma tradição 
discursivo-literária comum e diferenciada a um só tempo, 
a presente pesquisa se apoia na afirmação de que:

                  
Assim, não há literatura enquanto não houver essa 
congregação espiritual e formal, manifestando-se por 
meio de homens pertencentes a um grupo (embora 
ideal), segundo um estilo (embora nem sempre tenham 
consciência dele); enquanto não houver um sistema 
de valores que enforme sua produção e dê sentido à 
sua atividade, enquanto não houver outros homens 
(um público), aptos a criar ressonância a uma e outra; 
enquanto, finalmente, não se estabelecer a continuidade 
(uma transmissão e uma herança), que signifique a 
integridade do espírito criador na dimensão do tempo. 

Disso podemos concluir que homens pertencentes a 
determinados grupos, ocupantes de determinados espaços, 
acabam por desenvolver afinidades eletivas que vão além da 
simples questão de ordem temática, uma vez que também 
abarcam aspectos da ordem do estilo e da criação de sistemas 
de valores conformativos da produção da sua criação de es-
pírito. Em última instância, são esses elementos que lhes dão 
suporte para a construção dos sentidos de suas obras.

Esse é o fundamento para que possamos analisar o 
que efetivamente ocorre com a produção literária da re-
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gião do Roraima, mais especificamente, da literatura ve-
nezuelana – por intermédio da obra de Gallegos. Trata-se, 
como vimos acima delineando, da manifestação de um 
espaço de caráter transfronteiriço e que, por esse aspecto, 
apresenta a particularidade de ter participação direta nas 
narrativas de definição da nacionalidade tanto da Vene-
zuela quanto no Brasil e na Guiana.

Como já deve ter ficado claro pelo que até aqui foi ex-
posto, somos da opinião, enfim, de que o fenômeno de que 
ora tratamos é passível de ser categorizado na qualidade 
de manifestação literária. Eis um problema cultural muito 
interessante, uma vez que, se tratando de um fenômeno 
de evidente caráter nacional, é, também marcadamente 
regional e, também, transnacional. Afinal, ao que parece, 
estamos abordando um fenômeno sistêmico que sendo lo-
cal e nacional, ao mesmo tempo, ultrapassa a ambos - em 
decorrência de sua manifestação concreta.

Mas vamos discutir a questão por partes. 
A paisagem, o homem e o imaginário da região cir-

cum-Roraima afetam a percepção e a produção não so-
mente dos escritores que aqui nasceram ou moraram, mas 
também a de outros intelectuais que por aqui passaram, 
e ainda de outros que sequer pisaram nestas terras, mas 
que também foram igualmente afetados pelo derivado do 
complexo cultural circum-Roraima. 

Diante desse quadro, primeiramente podemos dizer 
que o que se apresenta em termos de produções verbo-artís-
tica no entorno do monte Roraima são as propaladas “orali-
teraturas”, produtos da criação verbal dos povos indígenas 
da região e cuja existência se dá, em geral, em paralelo ao flu-
xo da vida nas muitas comunidades indígenas que ocupam 
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a região circum-Roraima.3 Essa produção artístico-verbal se 
estrutura em torno do monte Roraima, frequentemente glo-
sado por quase todos os povos nativos da região.

Para Fábio Carvalho4, a região circum-Roraima é ha-
bitada por diversos povos indígenas, de línguas e costumes 
diversos, que sempre mantiveram contato com vizinhos pró-
ximos e distantes, guerreando, comercializando, confraterni-
zando com canções, histórias, curas e conhecimentos xamâ-
nicos e que assim, foram alargando suas fronteiras culturais. 
É também lugar de grande riqueza mineral, que acarretou 
sucessivas levas migratórias – eventos que, do ponto de vista 
histórico, enriquecem a narrativa desse lugar-conceito. 

Para este autor, as narrativas são usadas pelos indíge-
nas como instrumento de grande valor cultural, que serve 
para combater o mal disseminado no mundo e propiciar 
tranquilidade, segurança e promover a edificação. Assim, 
um conjunto narrativo de corte lendário circula oralmen-
te e tematiza os feitos, façanhas e proezas dos ancestrais 
comuns dos povos indígenas da região circum-Roraima; 
explicando aspectos das coisas, do mundo e da vida.  

Em regime de contiguidade com a circulação das 
oraliteraturas de tradição local, circulam, em outra esfera, 
os discursos dos “artistas locais” ou “da terra”. Este grupo 
engloba os nascidos propriamente na região, como acon-
tece com ditos roraimenses, e os que vieram e por aqui 
ficaram e produziram sua obra, a partir de sua inserção 
na cultura local, como ocorreu com a escritora paranaense 

3 Para análise mais detalhada da questão ler CARVALHO (2015) e 
FONSECA (2015)
4 CARVALHO, Fábio Almeida de. Makunaima=Macunaíma, 
Contribuições para o estudo de um herói transcultural. Tese de 
Doutorado, Universidade Federal Fluminense, Rio de Janeiro, 2011. p.18
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Nenê Macaggi5, que fez vida de escritora em Roraima, no 
Brasil. Também ocorrem escritores que tendo nascido na 
região, produzem sua obra em torno das questões do Ro-
raima, apesar de viverem fora. Tal o caso Pauline Melville, 
escritora guianense que vive na Inglaterra. 

Noutra dimensão constatamos que grandes nomes 
das literaturas do Norte, inscritos no circuito do processo 
de nacionalização dos três países que intercessionam na re-
gião circum-Roraima (casos do venezuelano Rómulo Galle-
gos, do brasileiro Mário de Andrade, e do guianense Wil-
son Harris, por exemplo), parecem igualmente unidos pela 
apropriação da paisagem, do homem e das textualidades 
comuns, originárias da grande serra de Pacaraima. 

De outra perspectiva, ainda, intelectuais como Theodor 
Koch-Grünberg e Arthur Conan Doyle, que nem americanos 
são, também se destacam pelo fato de terem glosado o im-
ponente Monte Roraima, o grande divisor de águas dos três 
grandes rios: o Amazonas, o Orinoco e o Essequibo.

2.2. Circum-Roraima: Cosmogonia e Imaginário 

A despeito de abranger uma área que se espraia por 
mais de uma nação e que tradicionalmente abriga povos 
de diferentes filiações linguísticas e culturais, no grosso, os 
discursos produzidos nos campos da cultura e da antropo-
logia representam a região circum-Roraima destacando a 
qualidade de se tratar de um lugar constituído de uma só 
cosmogonia. Nessa tradição, o Roraima é um Monte carre-
gado de histórias e as manifestações culturais produzidas 
(e derivadas de) no seu entorno ostentam marcas de uma 
constante conversão cotidiana da realidade em signos car-
regados de cosmogonias ancestrais. 
5 Sobre Nênê Maccagi ler ALMADA, 2015.
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A fim de esclarecer o conceito de cosmogonia de que 
nos valemos, recorremos ao pensamento de Eliade6, que 
em Aspectos do Mito afirma que:

A cosmogonia é o modelo exemplar de toda a espécie 
de ‘fazer’: não só porque o Cosmo é arquétipo ideal – 
tanto de toda a situação criadora como de toda a criação 
– mas também porque o Cosmos é uma obra divina, 
estando, portanto, santificado na sua própria estrutura. 
Por extensão, tudo o que é perfeito, ‘pleno’, harmonioso, 
fértil, em suma, tudo o que está ‘cosmicizado’, tudo o 
que se assemelha a um Cosmos, é sagrado. Fazer bem 
qualquer coisa, construir, criar, estruturar, dar forma, 
informar, formar – tudo isto é o mesmo que dizer que se 
traz qualquer coisa à existência, que se lhe dá ‘vida’, em 
última instância, que se faz com que ela se assemelhe ao 
organismo harmonioso por excelência, o Cosmos. Ora, o 
Cosmos como já dissemos, é a obra exemplar dos Deuses, 
é a sua obra-prima.  

Os mitos revelam que o mundo, o homem e a vida 
têm uma origem e uma história sobrenatural, e que essa 
história é muito significativa, porque além de preciosa, ela 
é sempre exemplar. Tal é o caso, segundo nos parece, da 
região circum-Roraima.

Na condição de parte de Amazônia, a conformação 
cultural da região circum-Roraima também é marcada pela 
“poética do imaginário” e do fabuloso: é o lugar de seres 
fantásticos como o Canaimé, o Boto, o Rabudo, a Cobra 
Grande...  E, nos termos de uma poética do imaginário, o 
lugar tem exibido força suficiente para imprimir sua mar-
ca particular nas relações sociais e ambientais que mantém. 
Um lugar de pura grandeza, de grandeza sem fim, quase 
sempre qualificado como rico e misterioso, por um lado; 
mas também definido como inferno e paraíso, de outro.
6 ELIADE, Mircea. Aspectos do Mito. Tradução de Manuela Torres. 
Edições 70 – Lisboa –Portugal, 1963.p.34
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João de Jesus Paes Loureiro7 se inclui entre os que 
analisam a cultura amazônica, mas destacando a domi-
nante de uma poética advinda e projetada a partir do ima-
ginário. Para ele, o conjunto amazônico é lugar de outro 
mundo, onde imaginário e realidade se sobrepõem:

Uma cultura dinamica, original e criativa, que revela, 
interpreta e cria sua realidade. Uma cultura que através do 
imaginário, situa o homem numa grandeza proporcional 
e ultrapassadora da natureza que o circunda. 

Para o crítico, da interação do homem amazônida 
com o ambiente único da Amazônia deriva um imaginá-
rio também único, dotado de particular tendência à gran-
deza e à ausência de precisão. E neste sentido, a noção de 
imaginário que sustenta a argumentação de Paes Loureiro 
parece ser quase correlata da noção de “função estética”. É 
com o fim de caracterizar as qualidades da imaginação, ou 
da função estética, que predomina quando o assunto é o 
ambiente amazônico, que o autor acrescenta aos seus prin-
cípios teóricos as noções de “dominante”, de “sfumato” e 
de “distanciamento” ou “estranhamento”.

Para Paes Loureiro no “imaginário” da Amazônia os 
mitos se manifestam encharcados de poesia, uma vez que 
são necessários para que o homem possa conviver com 
a desmedida solidão dos rios e das florestas, que a con-
formam e a envolvem. Nesse espaço, proliferam lendas e 
contos povoados por ambientes e personagens fantásticos, 
além dos muitos mitos de encantados, que são o próprio 
recolhimento da palavra no ambiente sagrado dos mitos.  

O pesquisador advoga oposição a um suposto habi-
tual menosprezo mantido pelo pensamento ocidental em 

7 LOUREIRO, João de Jesus Paes. Cultura amazônica: uma poética do 
imaginário / João de Jesus Paes Loureiro. – Belém:Cejup, 1995. p.30.
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relação à noção e às criações do imaginário. Tal situação é 
sutentada, segundo ele, sobretudo pela tradição filosófica 
francesa, pelo pensamento cartesiano, que se caracteriza, 
em larga medida, por desvalorizar a função e o poder da 
imaginação. Para Paes Loureiro consiste “enorme erro o 
menosprezo da ciência pela imaginação, em geral tratada 
como desvio da razão, como imaturidade da consciência e, 
por fim, enquanto fautora de erros e de falsidades” 8. 

Apesar de entendemos a queixa do escritor amazo-
nense ao “menosprezo da ciência pela imaginação”, temos 
consciência de que sua posição deve ser relativizada face à 
importância do trabalho de autores como Sigmund Freud, 
Carl Gustav Jung, Joseph Campbell e Claude Levi-Strauss, 
dentre outros, assumem no Ocidente. 

Esses pensadores de importância valorizaram a ima-
ginação e suas obras se fundamentam exatamente nesse 
aspecto da existência humana. O Ocidente, ainda que in-
dustrializado e tecnológico, não permitiu nem decretou a 
morte do imaginário como fenômeno próprio da existên-
cia humana. E, além do mais, tal fenômeno não se restrin-
ge somente ao campo da literatura, também manifesto em 
outras esferas do conhecimento, como a psicanálise, a an-
tropologia e a história, dentre outros. 

Em seguida, Paes Loureiro define uma noção de “do-
minante”, que é apresentado na qualidade de elemento 
forte de um dado sistema organizado, sendo capaz, por 
isso, de converter os demais elementos com que interage 
em seus subordinados na correlação de forças que man-
tém. Para ele, o imaginário é o elemento focal de um site-
ma de produção artística que governa a produção artístico-
-discursiva na Amazônia, porque determina e transforma 
os outros elementos com que interage. 
8 Ibid.,p.35-36. 
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O conceito de dominante é aproveitado das “funções 
da linguagem”, tal qual definidas por Roman Jakobson9. 
Para este autor, a função dominante dentro dos proces-
sos da comunicação humana é a função referencial, uma 
vez que se baseia no contexto, no qual todo produtor de 
enunciados está imerso e também envolvido. Geralmente 
as funções da linguagem interagem de forma complexa, já 
que em cada enunciado, além da função dominante, dis-
tingue-se pela participação de outras funções secundárias. 
Assim, em determinados contextos, a função poética, por 
exemplo, pode suplantar a função referencial em impor-
tância, tornando-se, desse modo, “dominante”, num espe-
cífico circuito da comunicação.

De acordo com o pensador paraense, a importância e 
o alcance da função estética advém exatamente de sua ca-
pacidade de impregnar diferentes dimensões da percepção 
humana, pois o ‘estético’ não é uma característica real das 
coisas e não se relaciona universalmente com nenhuma ca-
racterística das coisas; não se encontra sob o domínio de in-
divíduos e, ademais, é assunto da coletividade. 

A estética e a organização da vida social tornam 
o conceito de dominância um caráter não-estático, não-
-fixo. E dessa maneira, a função prática, a função teórica, 
a função mágico-religiosa e a funçao estética mudam, no 
âmbito da cultura, e consequentemente, variam entre sí, 
em qual delas seria a dominante. Daí, desse reordena-
mento das relações hierarquicas das coisas, com o pre-
domínio da dominante é que surge um ethos próprio da 
cultura e da sociedade que representa10.
9 JAKOBSON, Roman. Linguística e Comunicação. /Tradução de Izidoro 
Blkstein e José Paulo Paes. – 19 ed. - São Paulo: Editora Cultrix, 2003.
10 LOUREIROOp.cit.,1995.p.36-37.
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O terceiro conceito é o de sfumato, palavra italiana 
que designa algo esfumaçado, indistinto e difuso. Ele se 
apresenta tal como uma área sombreada num desenho ou 
imagem, espécie de efeito na pintura conseguido, em ge-
ral, pelo uso da estopa, em vez do pincel, com o fim de 
originar sombras. A técnica foi criada, segundo ele, por 
Leonardo da Vinci. 

O conceito é empregado pelo autor como sendo resul-
tado da fusão dos personagens com a natureza do quadro, 
o que resulta em espécie de empatia e unidade profunda 
entre natureza humana e a natureza cósmica. É a fusão de 
todos os fenômenos particulares do mundo concreto, em 
representações que sintetizam e absorvem a variedade de 
imagens da natureza.

 
É uma espécie de passagem do mundo físico para o 
imaginário; transição fenomênica do real para o poético, 
através do espaço sfumato que se abre ao imaginário, que 
se ocupa de preenchê-lo. 
[...] Síntese de luz e sombra que envolve a realidade [...]. 
O sfumato é uma ponte que permite a passagem para o 
lugar da dimensão poética11.

O esfumato amazônico é, segundo Paes Loureiro, o 
devaneio que provoca a interpenetração das realidades do 
mundo físico com o mundo surreal, criando uma zona difusa 
onde a imaginação e o entendimento que possibilita a exis-
tência de uma cultura amazônica de pura beleza e sabedoria. 

A esse, o pensador acresce o quarto e último con-
ceito, o de distanciamento ou estranhamento, que busca 
tornar o habitual particular e significante, para lograr a 

11 LOUREIRO.Op.cit.,1995.p.35-38.
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distância das coisas que cercam. Loureiro usa a teoria ar-
tística brechtiana12, que propôe a transformação da coisa 
que se deseja compreender: de banal em matéria insólita, 
inesperada e particular.  

João de Jesus Paes Loreiro faz um seccionamento 
dos constituintes da substância do imaginário. Para ele, 
o homem amazônico humanizou e colocou a natureza à 
medida de sua imaginação: por meio da ação do imaginá-
rio, pela estetização da vida, pelo povoamento mitológico, 
pelo universo dos signos, pela intervenção na visualidade, 
pela atividade artística; ou seja, esse conjunto grandioso 
que é o “mundo amazônico” é definido pela própria gran-
deza da imaginação humana. 

Para Loureiro, o mítico e o póetico são produtos de 
um imaginário estetizante, que estabelecem as bases sob 
os quais se edifica a cultura; e a compreensão da cosmogo-
nia, do lendário, do mítico, enfim, do imaginário propor-
cionado por esse autor, favorece o entendimento de que 
necessitamos para nossa interpretação do que ocorre com 
a representação da região circum-Roraima, dada a simila-
ridade de aspectos constituintes. 

A premissa defendida pelo pesquisador é de que o po-
ético e o mítico apresentam afinidades, paralelismos, pois o 
mito expressa a poética da coletividade humana no relato 
de sua história de forma idealizada; e o poético que mitifica 
a palavra, os sentimentos no ato de torná-los poetizados, 
coaduna, como se pode perceber, com a análise que faze-
mos de uma literatura originária do Monte Roraima. 
12 Teoria artística BRECHT, Bertold. Écrits sur te theatre. Paris: 
L’Arche, 1972.p350.
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2.3. Paisagem e Ethos 

Até esse ponto fixamos as condições que permitem 
partir do princípio de que a representação de um imaginá-
rio, povoado, incorporado, construído por um determinado 
campo de figuração, possibilita a construção de uma alteri-
dade regional, que deste modo, soma na afirmação de um es-
paço cultural mais amplo: o das nacionalidades. Daí a impor-
tância de cruzar noções históricas e geográficas com a noção 
de ethos, buscando um entendimento sobre as contribuições 
da região do circum-Roraima para a afirmação do discurso 
da venezolanidade e da latino-americanidade. 

Na maioria das sociedades, a palavra é significada, 
avaliada e valorizada, fenômeno que abarca além de deter-
minadas posturas sociais, crenças, pressupostos e noções 
que fazem sermos quem somos muito antes até de nascer-
mos. A isso, talvez pudéssemos designar de ethos. 

Ethos é uma palavra com origem grega, que significa 
“caráter moral”, mas também é usada para descrever um 
conjunto de hábitos ou crenças que definem uma comu-
nidade ou uma nação. No âmbito da sociologia e da an-
tropologia, o termo serve para designar costumes e traços 
comportamentais que distinguem os povos entre si. Mas 
o termo também é empregado para exprimir um conjunto 
de valores característicos de uma obra de arte específica 
ou, ainda, um determinado movimento cultural.

A noção de ethos nasceu na Grécia. Na Retórica, de 
Aristóteles13, é um dos modos da persuasão ou componente 
do argumento, juntamente com o logos (razão) e o phatos 
(emoção). Para o filósofo, a compreensão da razão do ho-
13 ARISTÓTELES. A política / Aristóteles; tradução Nestor Silveira 
Chaves; revisão da tradução Silene Cardoso. – São Paulo: ícone, 2007. 
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mem ser um animal sociável, de padrão elevado, o maior 
a todos os animais que vivem em grupos, é o distintivo do 
uso da palavra. Por meio dessa faculdade, ele compreende 
o que é útil e prejudicial e, consequentemente, o que é justo 
e injusto. Para Aristóteles o que distingue o homem de um 
modo especial é que ele sabe discernir o bem e mal.

Então, a natureza compele todos os homens a se as-
sociarem, e nesse contexto, o Estado está na ordem da na-
tureza antes do indivíduo, pois o indivíduo não se basta 
em si mesmo, como também não se bastam as partes em 
relação ao todo. E como todas as coisas são definidas por 
sua função, caso percam as suas características já não se 
poderá dizer que sejam as mesmas, apenas permanecem 
com a mesma denominação. 

Por isso, espera-se que todo ser vivo, composto de 
alma e corpo, seja destinado pela natureza, um a ordenar 
e outro a obedecer. O autor considera, então, que um ho-
mem perfeitamente sadio, de espirito e corpo, possuirá 
a capacidade da obediência e da autoridade, bem como 
todo animal vivo possui o duplo comando do amo e do 
magistrado. Entretanto, a alma deve dirigir o corpo, como 
o senhor dirige o escravo e o entendimento governar o ins-
tinto, como um juiz governa os cidadãos, e um monarca 
seus súditos. Fica claro, então, que a obediência do corpo 
ao espírito, da parte afetiva à inteligência e à razão, é útil, 
pois o governo dos dois seria funesto ao homem. 

Na lógica aristotélica, a família supre melhor a si mes-
ma que um indivíduo, e o Estado, melhor ainda que uma 
família, uma vez que o Estado é uma associação de homens 
que possuem o meio de suprir sua existência. A cidade é a 
multidão de cidadãos capaz de se bastar a si mesma e de 
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obter tudo o que é necessário à sua subsistência: a cidade 
é uma espécie de comunhão, do governo com os cidadãos. 
No tópico “Da cidade e do cidadão”, o autor trata da ques-
tão do mérito complexo da cidadania: o cidadão não é cida-
dão pelo fato de ser estabelecido em algum lugar, pois os 
estrangeiros e os escravos também são estabelecidos. 

Cidadão é o homem investido de certo poder, seja de 
voto ou de moradia, enfim. O caráter é um dos aspectos 
que perfazem o cidadão: paixões, hábitos, idades e fortu-
nas. Por paixões esteja entendido a ira, o desejo e outras 
emoções da mesma natureza, assim como hábitos, virtu-
des e vícios, sendo o caráter o principal meio de persuasão 
do discurso. Daí a sua presença na Retórica.

Inserido na tradição discursiva da Análise do Dis-
curso, Dominique Mainguenau14, trata da questão dando 
ênfase ao discurso: “[...] o ethos se mostra de enunciação, 
ele não é dito no enunciado. Ele permanece, por sua natu-
reza, no segundo plano da enunciação, ele deve ser perce-
bido, mas não deve ser o objeto do discurso”. O ethos não 
é apenas fingimento, pois é simultaneamente enunciador 
e pessoa fora do discurso. 

Em grego, Ethos não é termo de valor unívoco, mas 
sim de sentido pouco especificado, que se presta a múltiplos 
investimentos: na retórica, na moral, na política, na música, 
dentre outros. Na elaboração do ethos interagem fenôme-
nos de ordens muito diversas: os índices sobre os quais se 
apoia o intérprete vão desde a escolha do registro da língua 
e das palavras até o planejamento textual, passando pelo rit-

14 MAINGUENAU, Dominique. Ethos discursivo. Primeiro capítulo 
– A propósito do ethos. In: MOTTA, A. R.; SALGADO, L. S. (Orgs.) 
Ethos discursivo. São Paulo: Contexto, 2008.p.14-18
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mo e pela modulação... O ethos se elabora, assim, por meio 
de uma percepção complexa, mobilizadora da afetividade 
do intérprete, que tira suas informações do material linguís-
tico e do ambiente. Além disso, a noção de ethos remete a 
coisas muito diferentes conforme seja considerada do ponto 
de vista do locutor ou do destinatário: o ethos visado não é 
necessariamente o ethos produzido. 

Resumidamente, ethos é uma noção discursiva, que se 
constrói por meio do discurso, mas não é uma “imagem” 
do locutor exterior a sua fala; fundamentalmente é um pro-
cesso interativo de influência sobre o outro; uma noção fun-
damentalmente híbrida (sócio-discursiva); e um comporta-
mento socialmente avaliado, que não pode ser aprendido 
fora de uma situação de comunicação precisa, integrada ela 
mesma numa determinada conjuntura sócio-histórica. 

O ethos recobre não só a dimensão verbal, mas também 
o conjunto de determinações físicas e psíquicas 
ligadas ao “fiador” pelas representações coletivas 
estereotípicas. Assim, atribui-se a ele um “caráter” e 
uma “corporalidade”, cujos graus de precisão variam 
segundo os textos. O “caráter” corresponde a um 
feixe e a uma maneira de vestir-se. Mais além, o ethos 
implica uma maneira de se mover no espaço social, uma 
disciplina tácita do corpo apreendida através de um 
comportamento. O destinatário a identifica apoiando-se 
num conjunto difuso de representações sociais avaliadas 
positiva ou negativamente, em estereótipos que a 
enunciação contribui para confrontar ou transformar: 
o velho sábio, o jovem executivo dinâmico, a mocinha 
romântica...15

Até aqui discutimos a noção de ethos para poder 
refletir sobre o modo que a região circum-Roraima tem 
subsidiado a definição dos processos de nacionalidade na 
15 MAINGUENAU.Opcit., 2008.p.18.
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tríplice fronteira, ou seja, mais especificamente como tem 
tocado a questão da “venezolanidade”, por meio de Ca-
naima. Pretendemos nesse intento, situar a Venezuela de 
Rómulo Gallegos numa breve visada histórica, e com isso 
esclarecer na medida do possível, o fundo da narrativa, o 
que doravante apresentaremos.

Desenvolvemos essa etapa da pesquisa sobre a Ve-
nezuela pelo entendimento inequívoco das influências 
demandadas pelo ambiente na constituição do “ser” ve-
nezuelano; do que concebemos como “venezolanidade”. 
Pois ser venezuelano significa um compromisso com a li-
berdade advinda da amplidão da Guayana. Da mesma fei-
ta que outro espaço característico, o pampa, molda a alma 
gaúcha, o Roraima influi, de alguma maneira, no aspecto 
característico desse povo, como a Venezuela caribenha.
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CAPÍTULO 3. CULTURA E LITERATURA 
NA VENEZUELA

A questão que aqui discutimos é a da formação da 
regionalidade própria da região circum-Roraima. Para 
tanto, defendemos a importância da história e do territó-
rio na constituição social do povo. Nesse sentido, o espa-
ço Guayana pode ser concebido enquanto constituidor e 
destinador de um suposto caráter do venezuelano e, em 
especial, do caudilhismo. 

O caudilhismo é fenômeno cultural latinoamericano. 
Segundo Lucca1, milicianos eram recrutados junto à popu-
lação por um líder carismático, onde era possível ascenção 
social dentro dos níveis desse exército por mérito próprio. 
E Liscano2 acredita que as inúmeras batalhas travadas pelo 
povo venezuelano moldaram sua cultura pelos costumes 
militares, e que esse caráter guerreiro passou a fazer parte 
de um inconsciente coletivo, influindo na cultura. 

Já a capacidade de influência da paisagem, do espaço, 
como formador do sujeito, como afirmador da identidade 
cultural e a importancia desse lugar na constituição do ethos 
dessa região pode ser explicada pela questão da sobrevi-
vência na Guayana. Explica-se a macheza do venezuelano 
a partir de sua relação com o meio, do que necessário para 
sobreviver na imensidão inóspita dessa região. O venezue-
lano logrou sobreviver adaptando-se a uma natureza selvá-

1 LUCCA, Rafael Arráiz. Venezuela: 1830 a nuestros días. Breve 
história política - Editorial Alfa, Caracas, Venezuela, 2014. p.33,79 .
2 LISCANO, Juan. Rómulo Gallegos Y su Tiempo. Caracas: Monte 
Àvila Editores, 1969. p.73-90.
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tica e embrutecedora, tornando-se também endurecido, pois: 
“Eram os de brava empresa, os homens animosos vencedo-
res da selva“3. E também: “o Homem Macho, o semideus de 
bárbaras terras, sem lei nem freio da violência e do espetácu-
lo mesmo da selva antihumana, satânica, de cujo fascinante 
influência jamais se livra quem a contempla”.4 

Para um melhor entendimento da questão da “vene-
zolanidade” também adotaremos a posição que defende a 
premissa de que a constituição social e a ocupação territo-
rial também conformam esse caráter. E citamos Liscano5 
onde acredita que “Rómullo Gallegos intuiu ser caracterís-
tica do caráter venezuelano a coexistência de forças con-
traditórias e de tendências negativas”.  

3.1. Uma pitada de história 

A Venezuela é um país extraordinário, com uma ori-
gem diversa da brasileira, mas similar à dos demais países 
latino-americanos. Sua paisagem e o homem que nela habita 
influem de maneira categórica na obra de Rómulo Gallegos. 
É preciso, então, apresentar breve painel histórico da ocu-
pação desse espaço situado no extremo norte da América 
do Sul, no qual Rómulo Gallegos figura de forma relevante 
como primeiro presidente democraticamente eleito. 

3 Gallegos, 1996, p. 7.
4 Tratando da questão dos pampas, Antonio Evaristo Zanchin de 
Campos (2008 p.17) afirma que ”Os principais meios utilizados para essa 
construção ideológica foram a literatura e a história, por serem fortes 
veículos de caráter pedagógico e de comunicação social e cultural.” 
5 LISCANO, Juan. Panorama de la Litertura Venezolana Actual. 
Caracas: Alfadil Ediciones, S.A. 1984. p. 48 
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Segundo Luis Guillermo Pilonieta6, autor de História 
Irreverente – Verdades no escritas e de Historia Irreveren-
te – Qué passa en Venezuela, a história venezuelana pas-
sou por quatro estágios: no primeiro, que dura do descobri-
mento até 1848, no qual os venezuelanos são caracterizados 
como pré-colombianos ou aborígenes; no segundo, de 1498 
até 1810, foram espanhóis; no terceiro, de 1819 até 1830, fo-
ram colombianos; e no quarto, a partir de 1830, passaram a 
ser classificados como venezuelanos. 

Para elaborar o panorama da história venezuelana que 
ora nos propomos utilizaremos diversos autores, que ora se 
complementam, ora se sobrepõem, como o supracitado Pilo-
nieta, mas também Juan Liscano, autor de Rómulo Gallegos 
y Su Tiempo; Rafael Arríz Lucca Venezuela: 1830 a nuestros 
días – Breve historia política; Aureo Yépez Castillo e Emila 
de Veracoeche7, autores da Historia de Venezuela. 

A “descoberta” da Venezuela ocorreu na terceira 
viagem de Cristóvão Colombo para a coroa espanhola: em 
12 de outubro de 1492, no bojo da política espanhola de 
colonização, de caráter econômico (derivado do processo 
de expansão do empreendimento capitalista) e religioso 
(derivado da empreitada da expansão da fé cristã). 

Apenas sete anos depois da “descoberta”, em 1499, 
Alonso de Ojeda, acompanhado do cartógrafo Juan de la 
Cosa e do navegante florentino Américo Vespúcio, percor-
rem a costa venezuelana desde a ilha de Margarita até o 
6 PILONIETA, Luis Guillermo. Historia Irreverente - Venezuela- 
Verdades no Escritas.  Miguel Àngel Garcia e Hijo, s.t.l. - Caracas, 
2011.p.21
Id., Historia Irreverente – Qué passa en Venezuela.  Miguel Àngel 
Garcia e Hijo, s.t.l. - Caracas, 2014.
7 CASTILLO, Aureo Yépez; VERACOECHEA, Ermila de. Historia de 
Venezuela. Caracas – Venezuela: Editorial Larense, C.A. – 2013. 
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lago Maracaibo. O nome Venezuela está relacionado com 
esta viagem, quando Vespúcio chamou de “Venetiola” os 
indígenas das costas do lago Maracaibo. Maracaibo signi-
fica “pequena Veneza”8. 

Mas a penetração no território venezuelano não foi 
feita lentamente. E assim ocorreu por uma série de fatores 
de ordem política e econômico-financeira, que aqui não 
serão tratadas; em parte assim também ocorreu porque as 
diversas tribos que ocupavam o território viviam em áreas 
muito dispersas e, para piorar a situação para o sucesso 
do processo colonizador, geralmente sem constituição da 
figura de um chefe ou de uma autoridade única. 

Devido à dispersão territorial da população local e a 
constituição de poder que estruturava as sociedades nativas, 
a política de colonização da Coroa espanhola foi estruturada 
a partir da manutenção dos núcleos de povoação indígenas 
já existentes na região. Daí, tanto o desencadeamento do pro-
cesso de redução das populações indígenas nômades, quan-
to a consequente fundação de novas cidades, que surgiam 
para assentar os brancos conquistadores. Além disso, deve-
-se acrescentar que, nesse processo, a penetração e a ocupa-
ção do território da Guayana se processou mais lentamente 
do que a do resto do país, dificultado que foi pela belicosida-
de dos índios e pelo caráter isolado da região.

A Igreja católica teve um papel preponderante na 
fundação das primeiras cidades e aldeias em território 
venezuelano. Havia dois tipos de povoamentos missioná-
rios: os povos de missão, originários das entradas, em que 
tomavam parte os religiosos, índios, cristãos e soldados 
espanhóis; e o povoamento de doutrina, a cargo de um 
civil e de um religioso. Ambos símbolos de rudeza.
8 CASTILLO\VERACOECHEA, op.cit p.46
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Mas também se registra a ocorrência de povoados es-
pontâneos, que surgiram sem desejo ou planejamento das 
autoridades espanholas. Asssim, foram fundadas as cidades 
de Cumaná (1562), de Barcelona (1632), de Coro (1527), de 
El Tocuyo (1545), de Barquisimeto (1552), de Carora (1572), 
de Trujillo (1558), de Mérida (1558), de San Cristóba (1561), 
de La Grita (1576), de Maracaibo (1570), de Valencia (1555), 
de Caracas (1567), de La Guiara (1589), de Barinas (1577), de 
Guanare (1591) e de Santo Tomás de Guayana (1592).9 

Em termos geopolíticos, as províncias ou governa-
ções foram as circunstâncias territoriais que, junto com os 
“virreinatos” (vice-reinados), as capitanias gerais e as presi-
dências constituíram as diferentes demarcações do Império 
colonial espanhol na América. Nesse processo de formação 
das províncias surgiram os “cabildos”, forma de adminis-
tração mais centralizada, equivalentes ao conceito de muni-
cípio, formado por regidores, alcaides, alferes, alguacil, fiel 
executor, procurador, escrivão e depositário10. 

É necessário também lembrar constantes conflitos 
de autoridade entre governadores, os alcades e seus 
tenentes, tais como ocorridos em 1533, na recém-criada 
cidade de Coro, onde o governador Ambrosio Alfínger 
foi morto. Havia, nos primeiros séculos da ocupação, um 
verdadeiro “rechaço às leis prejudiciais”, pois muitas 
delas eram feitas por desconhecedores do ambiente, ou 
“obsoletas, desatualizadas”, ao que os membros do cabildo 
promulgavam: leis que “se acata pero no se cumple” 11.

E finalmente, vale também lembrar que, nesse proces-
so de constituição de uma máquina burocrática e centraliza-
9 Ibid.,.p.63
10 Ibid.,p.73
11 Ibid.,p.67-69
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dora, as oligarquias municipais, possuidoras de terras e de 
bens, foram, pouco a pouco, se apoderando e se aproprian-
do dos cargos municipais e das demais esferas. A ocupação 
dessas posições servia para defender seus próprios interes-
ses, acarretando que os descendentes dos conquistadores e 
povoadores tiveram preferência na ocupação dos cargos de 
regidores e de alcaides, dentro dos cabildos. 

Mais tarde, com intuito de fortalecer a economia nas 
colônias espanholas, o Rei Carlos III introduziu numerosas 
reformas, como a criação da Real Intendência de Fazenda 
Real, em 1776, a Capitania Geral de Venezuela, em oito de 
setembro de 1777, e a Real Audiência de Caracas, 1786. A 
criação da “Intendencia do Ejército” e “Real Hacienda”, 
feita por decreto real, foi o primeiro passo para unifica-
ção das diferentes províncias que mais tarde formariam a 
“Capitanía General de Venezuela”. Essa criação foi feita 
com o intuito de centralizar a administração dos recursos 
fiscais e ter uma instituição que arrecadasse as diferentes 
rendas que o Rei recebia, sendo José de Ábalos o primeiro 
intendente das províncias de Venezuela, Cumaná, Guaya-
na, Maracaibo e islas Trinidad e Margarita12. 

Em 1777, a criação das “Gobernaciones”, que é figura 
jurídico-administrativa equivalente à das capitanias here-
ditárias brasileiras, teve a seguinte ordem: Margarita, Ca-
racas ou Venezuela, Trinidad, Maracaibo, Nueva Andalu-
cia ou Cumaná, e Guayana. Os governadores e o Capitão 
Geral passaram a exercer, desde então, a máxima autori-
dade judicial, militar e política dentro de sua jurisdição. A 
eles também cabia impor justiça aos alcaides. 

A organização social da época colonial estava estra-
tificada em grupos contrapostos e em categorias ou hie-
12 Ibid.,70-75
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rarquias étnicas muito diferentes entre si. A estrutura so-
cial se estratificava em brancos, índios, negros e pardos, 
a saber; na base os índios, que constituíam a população 
autóctone americana, os brancos espanhóis, que haviam 
chegado como conquistadores e colonizadores, e os ne-
gros vindos da África como mão-de-obra escrava13. 

Resultante das misturas das três matrizes anteriores: 
brancos, índios e negros, os pardos eram a porção mais 
numerosa na constituição da estrutura da sociedade. Isso 
se explica devido à escassez, quase ausência, de mulheres 
brancas, que não figuravam entre os tipos nas primeiras 
viagens. Assim, a união indiscriminada de homens bran-
cos com mulheres índias produziu uma mestiçagem mui-
to acelerada no território venezuelano14. 

Nesse processo de mescla, sobressaem: o mestiço 
(fruto do cruzamento do branco com a índia), o mulato 
(do branco com a negra) e o zambo (do negro com a ín-
dia), o cuarterón (do branco com a mulata) e o quinterón 
(do branco com a cuarterona). Com o transcorrer dos anos, 
todos os grupos resultantes dos processos de mestiçagem 
passaram a ser denominados como “pardos” e a legislação 
espanhola denominava assim a todos que tivessem san-
gue negro em qualquer graduação que fosse.

Os brancos eram subcategorizados assim: havia os 
chamados brancos peninsulares (formavam a burocracia 
colonial, ocupavam os cargos públicos e ganhavam soldo-
-salário); os brancos de orilla (dos arredores, e que não 
moravam nas cidades e desempenhavam ofício vil, sen-
do artesãos e comerciantes) e os brancos criollos (filho e 

13 Ibid.,98-99
14 LUCCA, op.cit.,2014.p.14



84

dependentes dos brancos peninsulares e conquistadores, 
que formavam a classe dirigente da econômica colonial e 
aspiravam obter poder político) 15. 

Havia ainda: os negros livres (que trabalhavam 
como peões e como pequenos arrendatários em fazendas; 
também faziam e viviam de artesanato); os “manumisos” 
16 (que lograram conquistar a liberdade); negros escravos 
(pertenciam a um amo, tanto ele como sua força de tra-
balho, da qual o amo dispunha para usufruto ou aluguel, 
podendo o próprio negro trabalhar e comprar sua “carta 
de libertad”); e os negros cimarrones (eram os que fugiam 
e estabeleciam “cumbés” e “rochelas” 17).

Além destes, podemos mencionar, ainda, índios tri-
butários (eram os “índios de policía”, submetidos às auto-
ridades e que deviam pagar tributos, pois formavam uma 
classe social submetida à servidão); os índios não-tributá-
rios (eram de comunidades geralmente pacíficas e tinham 
que prestar serviço, e pertenciam a uma classe igualmente 
explorada) e, ainda, a população indígena marginal (que 
se refugiava na selva, nas montanhas e nos llanos18 e man-
tinham a estrutura da comunidade primitiva, sem submis-
são ao poder dos espanhóis)19.

Durante muito tempo, as leis espanholas foram fa-
voráveis à preponderância social dos brancos, que eram 
donos das terras, de escravos e de muitos outros bens. Por 
isso, os brancos gozavam de privilégios econômicos, po-
15 CASTILLO, op.cit.,2013.p.100-101
16 Escravo negro alforriado, liberto.
17 Aldeias sem nenhum controle espanhol, similares aos nossos 
quilombos.
18 Forma de relevo similar ao pantanal.
19 Ibid.,p.102-106.
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líticos e administrativos. Para aspirar a certos cargos da 
administração colonial, os pretendentes tinham de, por 
exemplo, dar provas contundentes da limpeza do sangue. 
Em contraste, os chamados grupos de cor, formados por 
pardos, por índios e por negros, careciam de praticamente 
todo tipo de direito, mesmo dos mais básicos. 

Essa situação de grande desigualdade acabou acar-
retando a criação de antagonismo entre brancos criollos e 
brancos peninsulares, bem como de pardos, contra bran-
cos criollos. Os brancos criollos aspiravam ao poder dos 
peninsulares; os pardos, por sua vez, aspiravam às con-
dições de bonanças dos criollos que haviam enriquecido 
com a exploração da mão-de-obra de pardos e negros.  

Os pardos, por seu lado, eram proibidos de contrair 
matrimônio com brancos e exercer certos cargos públicos; 
também não podiam frequentar as escolas dos brancos. 
Havia grande discriminação, ao ponto de haver igrejas 
onde só frequentavam os brancos criollos, chamados de 
mantuanos, porque suas mulheres podiam usar mantos 
de seda, o que também era proibido aos pardos. 

O tecido social venezuelano dos dias de hoje é re-
sultado dessa interessante mescla, agregada de novos ele-
mentos que foram sendo misturados ao longo dos séculos. 
A importância da mestiçagem é proveniente do desenvol-
vimento de um processo que culminou em certa igualda-
de social, derivada depois das lutas iniciais levadas a cabo 
por pardos contra criollos, por criollos contra peninsula-
res, além das constantes fugas e rebeliões de negros. 

Já a Independência da Venezuela, pela qual se esta-
beleceu luta renhida a partir do movimento de 19 de abril 
de 1810, e que foi declarada em 5 de julho de 1811, ocorreu 
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depois de uma guerra de dez anos de duração, a qual cul-
minou na batalha de Carabobo, travada em 25 de junho de 
1821. Mas a independência é evento histórico que resultou 
da confluência de causas tanto internas quanto externas.

Dentre as causas externas destaca-se a política estabe-
lecida pela Casa de Bourbon, antiga família real francesa, 
que mediante matrimônios, enlaçou as cortes europeias. 
Por meio desses artifícios chegou ao trono da Espanha e, 
por volta da segunda metade do século XVIII, tomou me-
didas de caráter administrativo e econômico, tais como a 
criação de La Intendencia, de La Capitanía General de Ve-
nezuela, de La Real Audiencia e do Real Consulado, que 
foram unidades que contribuíram para a descentralização 
administrativa do império espanhol20. 

Com estas unidades, passou a haver mais efetividade 
e rapidez nas atividades propícias ao desenvolvimento da 
colônia e maior liberdade para a estruturação das suas ati-
vidades produtivas. Por outro lado, estas mesmas medidas 
contribuíram de forma favorável ao desejo de independên-
cia dos colonos em relação à metrópole, uma vez que possi-
bilitaram o desenvolvimento autônomo da colônia.

Muito impactante foi a criação, em 25 de setembro de 
1728, de “La Real Compañia Guipuzcoana”, com o objeti-
vo de combater o contrabando e de monopolizar o comér-
cio. A companhia prejudicou os interesses dos criollos, que 
desde então já não podiam comercializar livremente. Acu-
savam-se os diretores da companhia de se beneficiarem 
em seus negócios pessoais e o descontentamento se mate-
rializou em movimentos subversivos que tinham à frente 
Andrescote (1732-1735) e Juan Francisco de León (1749-

20 Ibid.,p.122
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1752). O decreto do livre comércio de Carlos III substituiu 
a “La Guipuzcoana” pela “Compañia Filipina” e proibiu o 
comércio entre as colônias, o que alimentou ainda mais a 
insatisfação e a busca pela independência21. 

A Independência da Venezuela foi oficialmente inicia-
da em 19 de abril de 1810, mas sua declaração é de 5 de julho 
de 1811. Ela se estende por uma guerra que durou dez anos, 
terminando com a Batalha de Carabobo, em 24 de junho de 
1821. As causas desse movimento de independência foram 
várias: as políticas administrativas dos Bourbons, a penetra-
ção inglesa na América, a filosofia do século XVIII, de ilus-
tração, a Independência dos Estados Unidos, a Revolução 
Francesa e a invasão de Napoleão Bonaparte à Espanha22. 

A penetração da Inglaterra no território americano, 
através de Trinidad, em 1797, contribuiu para fomentar a 
independência da Venezuela ao abrigar material subver-
sivo e líderes revolucionários que buscavam a separação 
da Espanha. O interesse inglês era, além da inimizade 
com a Espanha, se apropriar de um potencial mercado 
para seus produtos. Em seu apogeu econômico e graça a 
Revolução Industrial, a Inglaterra usava maquinas para 
fabricação de seus produtos e tinha interesse em expan-
dir seus mercados consumidores.

O outro fator interno determinante da Independência 
foi a publicação de uma série de obras classificadas como 
Filosofia da Ilustração, oriunda de intelectuais europeus 
como John Locke (inglês), Jean-Jacques Rousseau, Voltaire 
e o Barão de Montesquieu, todos franceses. As obras desses 
homens eram críticas ao absolutismo vigente, bem como ao 
autoritarismo e às desigualdades e, por isso, influíram sobre 
21 Ibid.,p.94-96.
22 Ibid.,p.122-129.
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intelectuais espanhóis como Jovellanos, Cabarrús e Campo-
manes. Suas obras tiveram resultados em dois grandes mo-
vimentos revolucionários do século XVIII: a Independência 
dos Estados Unidos e a Revolução Francesa.

A Independência dos Estados Unidos sofreu influên-
cias das Filosofias da Ilustração e da aplicação de políticas 
mercantilistas/monopolistas inglesas que causaram des-
contentamento nos colonos, e receberam apoio de france-
ses e espanhóis, ambos inimigos da Inglaterra.

Já a Revolução Francesa, deflagrada em 1789, se esten-
deu até o final do século XVIII, e foi o feito histórico que mu-
dou as estruturas da França e influiu em toda a Europa e na 
América. Foi uma revolução liderada pela burguesia e segui-
da pela massa popular. Iniciou com o descontentamento da 
nobreza com a monarquia absolutista da França, passou pela 
morte dos próprios líderes da revolução pelas massas na gui-
lhotina e findou com a implantação da república como sis-
tema de governo e o estabelecimento da igualdade como lei 
com a proclamação dos Direitos do Homem e do Cidadão.  

Ao final do processo revolucionário, surgiu a figura de 
Napoleão Bonaparte, que restaurou a monarquia francesa, 
mas por outro lado respeitou as conquistas da revolução, que 
logo se propagaram por todo o território europeu. A Invasão 
de Napoleão à Espanha refletiu diretamente nas colônias, 
onde serviu de argumento, por exemplo, para a Independên-
cia na Venezuela: tendo ficado o rei Fernando II, da Espanha, 
na condição de cativo, o monarca francês, que ascendeu ao 
trono, não era aceito nas colônias.

Dentre as causas internas que competiram para a 
explosão do movimento de independência na Venezuela 
duas foram principais: a primeira tem a ver com a expan-
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são do comércio, que no século XVIII possuía uma série de 
limitações (como os referidos monopólios da Companhia 
Guipuzcoana e do Comércio com a Espanha), com a extre-
ma pobreza dos agricultores, a escassez de mão-de-obra, 
o poderio crescente dos brancos criollos e, ainda, o contra-
bando. Todos estes fatores contribuíam para emperrar o 
desenvolvimento econômico da colônia23. 

Visando o enfrentamento dessa situação, em 1776, 
Dom José Abalos, primeiro intendente de Caracas, im-
plementou medida que visava fomentar a agricultura, 
incrementar o comércio das províncias com as colônias 
francesas e holandesas do Caribe. Ele também enfrentou a 
companhia Guipuzcoana, bem como tomou medidas para 
controlar o contrabando. Para resumir, avalia a historio-
grafia que ele intensificou o comércio, deu impulso à agri-
cultura e organizou a administração pública.

Grosso modo, a independência da Venezuela pode ser 
apontada como decorrência direta da nova configuração 
de poder econômico e social, criada a partir das mudanças 
promovidas pelo trabalho e pelas medidas do Intendente. 
Abalos contribuiu para surgimento de um novo cenário 
político e social, no qual as aspirações políticas dos bran-
cos criollos ganharam força e impulso na tentativa de tor-
nar a Venezuela independente do jugo da Espanha.

O processo de Independência da Venezuela é com-
plexo; inicia-se em abril de 1910, numa série de movi-
mentos militares e políticos que culminam na chamada 
“Campaña Admirable”, que concretiza a libertação em 5 
de julho de 1811, quando os venezuelanos se libertaram 
do domínio espanhol e oficializam a primeira República – 
23 Ibid.,p.132-133.
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la República Aérea. Instituem o Congresso, integrado por 
44 deputados que representam sete províncias: Caracas, 
Barinas, Barcelona, Cumaná, Margarita, Mérida e Trujillo. 
Denominado de “Congresso Admirable”, determinou o 
triunvirato de Cristóbal Mendoza, Juan de Escalona e Bal-
tazar Padrón e o primeiro presidente: José Cristóbal Hur-
tado de Mendoza y Montilla.

Segue-se a isso uma série de eventos que consoli-
dam o processo de independência, compreendendo feitos 
históricos iniciados em 1816, sintetizados com o título de 
“Expediciones de los Cayos”, compreendendo a liberação 
da Guayana (1817), o domínio de Los Llanos (1816-1819), 
a realização do Congresso de Angostura (1819), a promul-
gação da Ley Fundamental de Colombia (1819), que criou 
a República de Colombia, com a união da Venezuela e da 
Colômbia em um só nação; a liberação de Nueva Granada, 
antigo Virreinato de la Nueva Granada (1819) e a liberação 
do sul, que compreende Quito e Peru (1822-1824), culmi-
nando com a “Campaña de Carabobo” (1821), quando a 
Venezuela se separa da Gran Colombia. 

A “campaña” abrange as lutas dos exércitos patrio-
tas venezuelanos contra os realistas, nos enfrentamentos 
da Batalha Naval de Maracaibo, em 03 de agosto de 1823, 
e a batalha de Puerto Cabello, em 08 de outubro de 1823, 
tornando, enfim, a Venezuela um país autônomo.24 

Entretanto, não se pode esboçar o processo histórico 
de independência da Venezuela sem abordar as contribui-
ções de Simón Bolívar. Trata-se de um político e militar 
venezuelano que atuou de forma decisiva nas guerras de 
independência da América Espanhola. Bolívar é conside-
rado como um herói, visionário, revolucionário e liberta-
24 Ibid.,p.158-171
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dor. Ele atuou de forma decisiva nas campanhas de liber-
tação da Bolívia, da Colômbia, do Equador, do Panamá, 
do Peru e da Venezuela. 

Em função de sua participação e de sua atuação po-
lítica e militar nas campanhas de emancipação de todos 
os países acima elencados, ficou conhecido no imaginário 
popular como “O Libertador” e, por causa disso, é vene-
rado até os dias de hoje, tendo, inclusive, ressurgido como 
fenômeno político-ideológico na era Hugo Chávez, funda-
dor do movimento bolivarionista25.

Simón Bolívar sonhava unificar a Colômbia, Equador, 
Quito e Venezuela e criar uma só República: e a Ley Funda-
mental de La República de Colombia (1819) foi a concreti-
zação do sonho, fundamentado com a Constituição Nacio-
nal da República da Colombia, realizada no Congresso de 
Angostura (1819), ocorrido na cidade de Angostura; unin-
do Venezuela, Colômbia e Quito, sendo Bolívar nomeado 
presidente por unanimidade e o general neogranadino26 
Francisco de Paula Santander vice-presidente27. 

Em seguida ao advento da Independência da Vene-
zuela (1811) da coroa espanhola, as guerras civis assolaram 
o território venezuelano. No ano seguinte, 1812, a maioria, 
que vivia em estado de servidão, se insurge contra a Primei-
ra República, ou República de La Gran Colombia, iniciando 
o período mais difícil e sangrento da história do país. 

O descontentamento se instalou em importantes se-
tores venezuelanos que alegavam que as decisões toma-
das no Congresso de Constituinte de Cúcuta (1821), que 
homologou a referida Constituição, teriam sido escritas 
25 Ibid.,p.174-197
26 Gentílico relativo ao nascimento em Nueva Granada.
27 LUCCA. Op.cit.,2014.,p.16-19.
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na Carta Magna por uns e promulgado por outros; além 
de que, Caracas estava ainda sob domínio espanhol, e não 
pode participar da elaboração do documento. Essas foram 
motivações alegadas pelos caraquenhos28 para resistir ao 
projeto de Bolívar de criar uma só república29. 

A série de insatisfações da municipalidade caraque-
nha teve várias motivações, como sugere Pilioneta30:

A imensa extensão territorial, as enormes distâncias, o 
isolamento, a dificuldade de comunicação, obrigava a ter 
que delegar funções durante sua ausência, ao que julgou 
conveniente delegar funções durante sua ausência, ao 
que conveio nomear para administrar o governo três 
vice-presidentes e considerando que o general Francisco 
de Paula Santander havia pacificado e unido diferentes 
grupos republicanos e posto de pé um grande exército, 
o designa como Vice-presidente para Nova Granada, 
José Antono Páez para Venezuela e para Quito a um 
destacado venezuelano chamado Juan José Flores. 

Daí segue uma série de insurgências, como a de 
1824, quando alguns homens fortemente armados tentam 
apoderar-se dos armamentos da cidade de Petare, hoje 
capital do município de Sucre, Estado Miranda. O então 
Presidente do Departamento da Venezuela, General Páez, 
julgou militarmente os insurgentes. Estes recorrem ao go-
verno em Bogotá, que desautoriza Páez, que já os havia 
soltado por indulto. O vice-presidente da Gran Colombia 
Santander, era contrário e, por isso, pediu ao senado um 
Decreto de Conspiração, que por sua vez foi combatido 
como inconstitucional pela municipalidade de Caracas, na 
pessoa do advogado Alejo Fortique. Daí se entende as di-
28 Gentílico relativo ao nascimento na cidade de Carcas, que era o 
cabildo em insurgência a Bolívar e a Gran Colombia.
29 Ibid.,p.18.
30 PILONIETA.Op.cit.,2011.p.14-15.



93

ferenças existentes entre o Poder Executivo, radicado em 
Bogotá e a municipalidade caraquenha31. 

Em 1826, a municipalidade de Valência, hoje um 
município do Estado Carabobo, declara que o povo está 
desgostoso pela retirada do General Páez de suas funções; 
o general é, então, restituído à função e o ocorrido entra 
para história como a “La Cosiata” 32, o que reforçou o quão 
desconhecido do executivo em Bogotá era a Venezuela, o 
que aumentou ainda mais a insatisfação. 

A situação se intensificou ainda mais com as Assem-
bleias Populares, ocorridas nos meses de novembro e de-
zembro, e até mesmo com uma eleição, marcada para janeiro 
de 1827. Mas a notícia da chegada de Bolívar acalmou os âni-
mos, pelo menos temporariamente. Entretanto, a visita do Li-
bertador serviu apenas para que ele reconhecesse o poderio 
do general llanero Paez. Sobre a situação, acresce Pilioneta:

Os vice-presidentes designados mantiveram a duras penas 
a homogeneidade da nascente nação, porém já em Caracas 
havia ressentimento à vice-presidencia de Santander 
porque dadas as ausências de Bolívar, o neogranadino 
havia de ser quem exercia efetivamente a presidência, 
além da manifesta inconformidade de que Bogotá fosse 
a capital política do novo país, porque a Venezuela ficava 
convertida de país independente a simples Província do 
antigo virreinato de Nueva Granada33.. 

Em seguida, no período de agosto de 1827 a abril de 
1828, ocorre “La Convención de Ocaña”, pequeno povoa-
do ao norte da Colômbia, onde deveria ocorrer eleição dos 
31 LUCCA, Op.cit.,20114.p.19-20.
32 Havia a representação de uma peça teatral em Valência em que 
um ator declinava o vocábulo ‘cosa’, em português ‘coisa’, daí a 
denominação que seria algo como ‘coisada’ em português.
33 PILONIETA. Op.cit.,2011.,p.35.
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deputados, decidida por centralistas e federalistas, boliva-
rianos e santandeiristas, mas que termina com os bolivaria-
nos abandonando o evento. Em seguida, Bolívar decide por 
práticas autoritárias, como a suspensão da municipalidade, 
a autonomia, derrogar leis e passar a governar sob regime 
de ditadura. É o princípio do fim da Gran Colombia34. 

Em janeiro de 1830, o general Páez convoca um Con-
gresso Nacional que se reúne na cidade de Valencia, fican-
do nomeado “Congresso Constituyente de Valencia” por-
que seu propósito foi elaborar uma Constituição para os 
departamentos que formavam a Venezuela e já se consi-
deravam separados da Gran Colombia. Os departamentos 
representados eram Zulia, Orinoco, Maturin e Venezue-
la, e as províncias que constituíam esses departamentos 
eram Apure, Barcelona, Barinas, Carabobo, Caracas, Coro, 
Cumaná, Guayana, Maracaibo, Margarita e Mérida35. 

Assim é dissolvida a precária aliança das Repúblicas 
independentes com a desaparição de La Gran Colombia, 
surgindo a Venezuela sob a presidência de José Antonio 
Páez. A República foi proclamada pelos criollos ricos, mas, 
logo os llaneros se rebelaram contra o executivo, culmi-
nando na separação. Então, por capricho da história, nesse 
mesmo ano morreu simón Bolívar, o libertador36. 

Com a morte de Bolívar mudam as lideranças: existem 
agora três caudilhos: Francisco de Paula Santander, em Co-
lombia, Juan José Flores, no Equador, e José Antonio Páez, 
na Venezuela. A primeira presidência de Páez dura de 1831-
1835; seguido do governo de José Maria Vargas, que durou 

34 LUCCA.Op.cit.,2014.p.22-23.
35 CASTILLO.Op.cit.,2013.p.183-184.
36 LUCCA.Op.cit.,2014.p.33.
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apenas de 1835 a 1836, pois o mesmo renunciou pela insur-
gência do Congresso da República. Diante da situação em 
que o presidente e vice-presidente foram presos, o general 
Páez intervém, domina a situação e restabelece o fio constitu-
cional, com Vargas restituído à presidência. Mas o ocorrido 
torna a figura de Vargas um árbitro maior e absoluto na Ve-
nezuela. Vargas não aceita e renuncia, advindo daí a presi-
dência provisória de Andrés Navarte, o vice-presidente, e de 
José Maria Carreño, que durou de 1836-1837. 

Apesar de Páez se esforçar pela separação dos pode-
res e verdadeiramente ser comprometido com a criação de 
uma república, se reforçava a ascendência de um homem 
de armas sobre a população civil. Rafael Arráiz Lucca 
questiona a esse respeito:

Começava então o caudilhismo na Venezuela? Quiçá a 
resposta seja outra pergunta: Podia não ser o caudilhismo 
o signo da Venezuela republicana, quando havia sido 
durante a Venezuela colonial?
Tudo indica que não, que o caudilhismo emergia de 
imediato, enfrentando as ideias republicanas, buscando 
impor sua própria gramática, empunhando para ele uma 
espada, e cobrando serviços prestados durante a Guerra 
de Independência. Isto vai ser recorrente em quase todo 
o século XIX, [...]
Toda uma geração de próceres da independência 
passando por cima das instituições republicanas, 
buscando o poder para si, como se tratasse de uma dívida 
que a nação contraíra com eles37.  

O presidente seguinte é o general Carlos Soublette, de 
1837-1841. Ele inaugurou um período de moralidade, reti-
dão, ordem e economia, permitindo que reinasse na Vene-
zuela um clima de relativa paz administrativa. Apesar das 
37 Ibid.,p.33.
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querelas militares, e diante da difícil situação econômica, ele 
reorganizou as aduanas, o combate ao contrabando, o sane-
amento das finanças públicas, reduzindo os gastos em 56%, 
obtendo, assim, superávit fiscal, que permitiu o ingresso de 
mão-de-obra europeia e concluiu sua presidência com um 
balanço positivo, fazendo a entrega a José Antonio Páez, 
novamente indicado presidente, que o premiou mantendo-
-o na vice-presidência. Entretanto, a paz desse período é 
instável por causa da atuação do general Santiago Marino 
e do coronel José Francisco Farfán, um dos indultados de 
Páez na questão das armas de Petare, anteriormente citada. 
No Haiti, ele armou uma esquadra para invadir a Venezue-
la. O confronto ocorreu de fato e Páez saiu vitorioso38. 

Em seguida, iniciou-se um período conhecido como 
“El gobierno Del Monagato”, também conhecido como 
“El liberalismo amarillo”, que inicia com a presidência 
de José Gregorio Monagas, seguida do de seu irmão José 
Tadeo Monagas, que veio a falecer em exercício e teve o 
mandato completado por seu filho José Ruperto Monagas. 
Esse governo pretendeu se distinguir por ter seu próprio 
dinheiro chamado de “monagueros”. É de José Gregorio 
Monagas o decreto de abolição da escravatura, mas tam-
bém foi o governo que dissolveu o Congresso, aboliu a 
autonomia, impôs uma autocracia, abusou do nepotismo, 
da corrupção e do acobertamento, fatores que desencade-
aram a Guerra Federal de 185939. 

A Guerra Federal, denominada de Guerra Larga, du-
rou de 1859 a 1863. Aconteceu depois da Guerra da Indepen-
dência e foi a mais custosa que o país vivenciou. Calcula-se 

38 PILIONETA.Op.cit.,2011.p.46-47 e LUCCA.Op.cit.,2014.p.35.
39 Ibid.,p.45-55.
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que cerca de 200 mil foram mortos, num total de trezentas e 
sessenta e sete batalhas e de dois mil quatrocentos e sessenta 
e sete enfrentamentos guerrilheiros. O saldo para Venezuela 
foi a devastação e o aumento significativo da pobreza. 

Nesse período conturbado, após o “Monagato”, assu-
miu Julián Castro, governante de moral duvidosa. Ele teve 
um mandato infame, marcado por traições e desejo de per-
petuação no cargo, e que, apesar disso, duraria somente trin-
ta meses, pois sofreu um golpe de Estado. Foi seguido pelas 
presidências interinas de Pedro Gual, que durou apenas dois 
meses, e de Manuel Felipe de Tovar, que fez um governo de 
transição e realizou, em 1860, a primeira eleição universal di-
reta e secreta da Venezuela, quando votaram apenas homens 
e alfabetizados, e na qual ele mesmo foi eleito. 

O presidente Tovar foi empreendedor, bom adminis-
trador, empenhado em desenvolver a agricultura e a edu-
cação, e que selecionou em Baden, Alemanha, casais que 
soubessem ler e escrever para formar um grupo pioneiro 
numa colônia agrícola que existe até hoje e que chama Co-
lônia Tovar, modelo de rendimentos e de ponto turístico 
da Venezuela até os dias de hoje40. 

O governo de Tovar enfrentou duas batalhas signifi-
cativas: a Batalha de Santa Inés, nos arredores do povoado 
do mesmo nome, no Estado de Barinas, onde se enfrenta-
ram os exércitos dos generais federados Falcón e Zamora. 
Até então só haviam ocorrido guerrilhas e essa é a primei-
ra grande batalha, com saldo desastroso para o governo. 
Após a vitória, o Exército Federal alcançou quatro mil e 
quinhentos soldados, e iniciou sua marcha para tomar a 
capital da República. A outra foi a Batalha de Coplé, com 

40 PILONIETA.Op.cit.,2011.p.49-53.
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resultados favoráveis ao governo e desastrosos para o ge-
neral Falcón, pois, ao dividir o Exército Federal em quatro 
facções, não mais conseguiu ter a mesma dimensão.

O fim da guerra não significou o fim de conflitos ar-
mados na Venezuela, pois o triunfo do marechal Juan Cri-
sóstomo Falcon não foi suficiente para estabelecer a paz. 
O novo herói era tido como homem bondoso e campesino, 
porém incapaz de se impor aos apetites de seus oficiais ou 
de reorganizar o país empobrecido e dividido por anos de 
matanças e de constantes depredações. Seu cunhado Eze-
quiel Zamora e seus asseclas El Tigre, El Perro, El Caimán, 
La Pantera, El Chacal e El León,41 eram ferozes propicia-
dores de saques e incêndios para apropriação de terras e 
lideraram uma revolução federalista cujo hino dizia:

Quisiera ver os Padres pendurados em um farol.
E a todos os Mantuanos com as tripas ao sol.
Morram os que sabem ler e escrever.
Oligarcas tremam, viva a liberdade.
Morram os brancos e os alforriados.
Terra e homens livres.
Viva o General do Povo Soberano42. 

Nas palavras de Juan Liscano43 foram anos de chum-
bo, porque a Guerra Federal passaria por etapas sucessi-
vas de organização militar, alternadas com outras de caó-
tica anarquia. As guerrilhas chegaram a formar exércitos, 
os exércitos, porém, logo se desfizeram em guerrilhas. E, 
enquanto isso, a Venezuela se entregava a seus furores, a 
seus maus instintos e a seus excessos. A guerra devorou 

41 Tigre, cão, jacaré, pantera, lobo e leão, respectivamente.
42 Ibid., p.56.
43 LISCANO.Op.cit.,1969. p.159. 
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o Estado de Zamora. As fazendas dos mantuanos foram 
saqueadas. As populações, seja de qual lado fossem, fo-
ram submetidas à cobrança de tributos mais exaustivos e a 
recrutamentos cada vez mais implacáveis. Um verdadeiro 
hálito de morte soprava sobre a Venezuela.

Esse será o primeiro tema abordado por Rómulo Galle-
gos, como veremos adiante; o conjunto de eventos que pene-
tra fundo no imaginário do povo venezuelano. Vez por outra, 
o autor retorna ao tema da força desorientada, mesclada aos 
temas do pecado, contra o ideal do fracasso, manifestos sob 
a forma da inconstância e da improvisação, da incapacidade 
para cumprir até o fim um propósito, da pretensão de querer 
ganhar tudo em uma única jogada, numa única revolução.

Em Rómulo Gallegos y su tempo, Juan Liscano44 é 
taxativo:

Com efeito, de nossas guerras civis, nunca surgiram 
soluções, senão novos ditadores, novas arbitrariedades, 
novas improvisações. De certa maneira, esses eventos 
marcam a permanência da origem do tema ou do complexo 
do fracasso, que se coloca como uma derrota que se 
avizinha, como um recurso desesperado: o pecado contra 
o ideal, o pacto com a barbárie, a venda da alma ao diabo. 

Nos meses finais de 1860, a imprensa inicia a publi-
car artigos pedindo a volta do general Páez, a quem mui-
tos viam como solução para crise e o desafio da guerra. E 
em abril de 1861, Tovar nomeia Páez chefe do Exército, 
o qual passa a pressionar a saída de Tovar, enquanto, no 
Congresso Nacional, seus seguidores estabeleciam uma 
diferença aos mantuanos. 

Tovar renunciou e assumiu o vice-presidente Pedro 
Gual. A situação fica dividida: de um lado os constitu-
44 Ibid., p.76-77.
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cionalistas, defensores do presidente Gual; do outro, os 
federalistas, que buscavam o poder por meio de armas e 
seguiam o general Falcón. Páez e seus seguidores acredi-
tavam na necessidade de uma ditadura para enfrentar a 
guerra e a crise política. É o início da ditadura do General 
José Antonio Páez que perdura de 1861 até 186345. 

O general forma seu gabinete, organiza seu governo 
e toma medidas econômicas e fiscais próprias de uma eco-
nomia de guerra; entrementes, a guerra segue seu curso 
com o general Falcón desafiando o governo, bem como os 
federalistas. No mesmo ano, Páez designa comissões para 
negociar a paz, o que ocorre em 1863 em “El Tratado de 
Coche”. É o fim da Guerra Federal, iniciando o período de 
mando do general Falcón e a ascendência de outro caudi-
lho: Antonio Guzmán Blanco46. 

O período seguinte se estende de 1863 a 1868 e con-
sistiu na congregação de um mosaico de caudilhos regio-
nais que buscavam a supremacia, fascinados pelo poder 
pessoal e pela dificuldade severa para formar instituições 
estáveis. O período é sintetizado por Rafael Arráiz Lucca 
da seguinte forma:

Uma vez mais um exército que seguia a um caudilho 
se impunha a outro exército que defendia o caudilho 
que exercia a Presidência da República. Levante após 
levante, batalha após batalha, a Venezuela ainda 
estava sangrando em litígios pessoais, disfarçados com 
bandeiras de ideais intercambiáveis47. 

O membro mais novo do “Monagato”, José Ruperto 
Monagas, retornou ao cenário político venezuelano com a 
45 LUCCA.Op.cit.,2014.p.63-66.
46 Ibid.,p.67-71.
47 Ibid. ,p.74.
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presidência provisória de Juan Crisóstomo Fálcon, entre 
1863 a 1865. Este período foi seguido de uma presidência 
constitucional, que durou de 1865 a 1868, o qual foi inter-
rompido pela Revolução Azul, que consistiu no general 
José Tadeo Monagas, que tomou o poder de 1868 a 187048.

O período seguinte é denominado por Lucca de “Los 
Federales” e dura de 1868 a 1870, sendo conflituoso, com 
o general Jose Tadeo Monaga, tomando o poder do presi-
dente designado por Falcón, Manuel Ezequiel Bruzual na 
Revolução Azul. Em seguida, teremos o poderio chefiado 
por Antonio Guzmán Blanco, 1870-1888, que logrou ser 
presidente por três mandatos, intercalado por uma presi-
dência de Joaquin Crespo, 1884-188649.

Há um período de dez anos de transição, de 1888 
a 1898, com o declínio da influência do general Antonio 
Gúzman Blanco. Há uma forte reação antiguzman e o re-
gresso do general Joaquim Crespo para mais um mandato 
(1892 a 1899); além de Juan Pablo Rojas Paúl (1888-1890); 
Raimuno Andueza Palacios (1890-1892) e Ignacio Andra-
de Troconis (1898-1899).

O próximo período é conhecido como de Hegemonia 
Militar Tachirense50 (1899-1945) e se inicia com a entrada 
triunfal do general Cipriano Castro (1899-1908) e de suas 
tropas em Caracas. Esse novo interstício tampouco é um 
período de tranquilidade, ocorrendo a Revolução Liberta-
dora (1902-1903), carreada pelo banqueiro Manuel Anto-
nio Matos que, com apoio de caudilhos regionais, logrou 
reunir um exército de quatorze mil homens. Foi um dos 
48 Ibid. ,p.72-84
49 Ibid. ,p.73-98.
50 Gentílico relativo ao Estado Venezuelano de Táchira.
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últimos grandes levantes ocorridos na Venezuela, que vê 
surgir no cenário político importante personagem da fase 
seguinte: Juan Vicente Gómez (1908-1935)51. 

A Ditadura vitalícia do General Juan Vicente Gómez 
durou 37 anos; implacável com seus inimigos, aplicando o 
olho por olho em quem tentasse retirá-lo do poder. Após 
sua morte, ascende ao poder o Ministro da Guerra e Mari-
nha Elezar Lópes Contreras (1936-1941), seguida da presi-
dência do general Isaias Medina Angarita (1941-1945), com 
nova reviravolta no poder por conta de um golpe civil-mi-
litar. Assume então uma “Junta Revolucionaria de Gobier-
no” capitaneada pelo partido Acción Democrática - AD, e 
presidida por Rómulo Betancourt (1945-1948). Tem início 
um comunismo branco, que estimula a luta de classe, ex-
propriação de terras, sectarismo político, perseguição reli-
giosa e discriminação econômica52.

Então, finalmente inicia-se o processo mediante o 
qual a Venezuela instaurou um sistema democrático de 
eleição universal, direta e secreta, com fundamentação na 
convocatória de uma Assembleia Nacional Constituinte, 
que modificou a Constituição e logrou, enfim, a realização 
de eleições democráticas, dentro do marco de sistema de 
partidos políticos atuantes na contenda política53.  

A esse respeito Rafael Lucca, Mestre em História 
da Venezuela afirma: “A tomada de posse da Presidên-
cia da República por parte de Rómulo Gallegos, em 15 de 
fevereiro de 1948, constituiu um acontecimento de gran-
de importância”54. Gallegos não era iniciante na política, 
mas não possuía prática administrativa, apesar de ter sido 
51 Ibid.p.113-119.
52 PILONIETA.Op.cit.,2011.p.75-84.
53 LUCCA. Op.cit.,2014.p.139.
54 Ibid. ,p.145
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Ministro da Instrução Pública no governo de López Con-
treras. Era um intelectual, eleito por voto direto, com pre-
cedente único da participação de mulheres e analfabetos.55 
Entretanto, o período democrático durou pouco, tendo 
em vista o golpe militar no presidente Rómulo Gallegos, 
ocorrido em novembro de 1948, quando ele abandonou a 
Venezuela exilando-se em Cuba.

Num contexto geral, entendemos que o processo so-
cial igualitarista da história venezuelana traduz uma so-
ciedade personalista, anárquica e de profunda inspiração 
feudal. Das guerras civis sociais (da Independência e da 
Federação) não surgiram novas estruturas econômicas. E 
os godos56 que foram expulsos de suas fazendas, as quais 
passaram às mãos de caudilhos e chefes das massas popu-
lares, permaneceu na mesma exploração, com o agravante 
de que o novo amo era mais cruel que o anterior57. 

Nesses termos, o liberalismo, inaugurado com a dita-
dura dos Monagas e o fuzilamento do Congresso em 1848 
pelas turbas caraquenhas rebeladas, foi produto do despo-
tismo, da autocracia, da demagogia, do peculato, da vio-
lência, do militarismo e da ditadura, embora também tenha 
sido derivado processo de conquista de maior igualdade 
social, gestada e nascida nos acampamentos militares, por 
meio da melhoria da instrução pública gratuita e do sistema 
de sufrágio universal. Assim, para Liscano, o sátrapa58 ve-
nezuelano é um produto do liberalismo militarista59. 
55 PILIONETA.Op.cit.,2011.p.85-86
56 Os liberais venezuelanos referiam-se aos conservadores como godos 
ou oligarcas.
57 LISCANO.Op.cit.,1969.p.88.
58 Do latim, protetor do poder, e nome dado aos governadores das 
províncias.
59 Ibid.,p.89.
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O “quítate tu para ponerme yo!” 60 foi o lema desse li-
beralismo triunfante, onde elementos pertencentes à plebe 
ascendiam ao poder. Desde Paéz até Juan Vicente Gómez, 
quase todos os ditadores venezuelanos procediam de gru-
pos sociais inferiores. Páez foi um plebeu que adquiriu 
fortuna com sua lança e prestígio. Eram as “gloriosas aqui-
sições” a que se referia Bolívar. Ainda que Páez, em mais 
de uma ocasião, tenha se mostrado respeitoso do poder 
civil e que sua ditadura tenha sido a mais curta, liberal e 
branda de quantas padeceram o país.

A ascensão dos Guzmanes distava muito de ser aris-
tocrática. Castro e Gómez procediam da região andina e 
eram pequenos proletários. Tomavam parte de um grupo 
social estranho a qualquer tradição mantuana venezue-
lana. O próprio Pérez Jimenez pertencia à classe média e 
a carreira militar foi para ele a possibilidade de ascender 
para enriquecer-se no exercício do poder. José Tadeo Mo-
naga procedia de família patrícia e serviu-se dos liberais 
para seus propósitos autocráticos, produto de um caráter 
severo, autoritário, conservador e ambicioso. 

Enfim a Venezuela logrou a Igualdade antes que a 
Liberdade e esse posicionamento penetrou fundo no ima-
ginário e na vida intelectual venezuelana. Tanto que no ro-
mance La trepadora, Gallegos mimetiza esse processo, des-
cartando a meta política e insistindo no objetivo econômico 
e social, onde a situação é definida numa frase da persona-
gem Hilário, entusiasmado com a notícia de que vai ser pai: 
“Um Guanipa61 que chegará a ser presidente da República 
porque desde pequeno lhe porei um facão em suas mãos.”62

60 Em tradução aproximada, “Saia você para que eu entre”.
61 Sobrenome de Hilário, personagem da referida novela La trepadora.
62 GALLEGOS, Rómulo. La Trepdora. Editoral Panapo de Venezuela: 
Caracas, 2007.p.94.
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3.2. A literatura como fenômeno da venezolanidade

Iniciamos agora um breve painel acerca da literatura 
venezuelana, no qual Rómulo Gallegos é promotor de mo-
mentos decisivos. Nesse intuito, nortearemos o início des-
sa reflexão com as palavras de José Ramón Medina, que 
no livro Noventa años de literatura venezolana63, afima: 
“É impossível – e em todo caso ingênuo – pretender deter 
com fáceis manobras metodológica a fluídica matéria li-
terária, que metaforicamente podemos identificar como o 
curso de um rio, que volta às vezes sobre si mesmo, coin-
cide, insiste em repetições de seu próprio caudal, e burla 
desta maneira o sentido linear do tempo”. 

Observamos, então, que os primeiros registros literá-
rios da Venezuela datam do descobrimento, em 1498, quan-
do Cristóvão Colombo refere-se na carta de achamento a 
uma Terra da Graça; e destacamos, nos três séculos do perí-
odo colonial, a “História”, de José de Oviedo e Baños (1723), 
bem como algumas obras literárias do barroco da Venezuela; 
e as últimas décadas do século XVIII o Diário de Francisco de 
Miranda (1771-1792), obra em prosa do período. 

Juan de Castellanos é um dos primeiros poetas; con-
siderado por alguns críticos literários mais um cronista 
que poeta, mas que faz um testemunho poético de uma 
época de luzes, como a chegada da imprensa à Venezue-
la, ocorrida em 1810. Também pertence a esse período as 
contribuições de Gil Fortoul, historiador que escreve um 
ensaio novelístico nominado “Julian” (1888), de caracte-
rística documental, e “La Historia constitucional de Vene-
zuela”, de relevante contribuição histórica64.
63 MEDINA,José Ramón. Noventa años de Literatura venezolana 
(1900-1990). Monte Avila Editores. Caracas, Venezuela, 1993.p.11.
64 LUCCA, Rafael Arráiz. Literatura venezolana del siglo XX. Editorial 
Alfa, Caracas, Venezuela, 2009.
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O século XVIII vê formar-se a nacionlidade, com os 
espíritos entregues as lutas político-partidaristas e ocupa-
dos com a guerra civil, sem grandes abstrações intelectu-
ais. Dado o momento político, a literatura nacional era feita 
de periódicos políticos, panfletos, memórias e narrações de 
guerra. Em seguida, surge uma literatura engajada com a 
causa da independência; uma literatura republicana onde 
os intelectuais e políticos fomentam a independência65. 

	
No curso do século XIX, desde 1830 a antipenultima 
décadas, se define notável e considerávelmente a 
literatura venezuelana. São gloriosas a poesia, a história 
e a oratória. Se cultiva com excelência o ensaio político, 
social, o filosófico. O castelhano se esculpe com aquela 
arte profunda e primorosa na prosa estilizada de Cecilio 
Acosta. Os poetas e os escritores se sucedem cada um 
com sua respectiva personalidade original, tendidas a 
especulção das canteras vernáculas, debaixo da sujestão 
de nossos tesouros histórico e naturais, acendidos pelo 
amor da pátria como em um fogo sagrado. Os anima 
o impeto romántico e em seguida – aos poetas – o 
modelo parnasiano, anteriormente imediato ao modelo 
simbolista. Certo que por razão do modelo as obras 
alimentaram o elemento exótico. Sua parte medular, 
seu fundo anímico, fica venezuelano e inalterado. 
Isso resulta consequência se se tem em conta o estado 
psicológico e literario da época. Um país novo como o 
nosso, sem tradição literária própria, socorrido pela 
tradição espanhola, instruído em muito pela ideologia 
românica francesa, não podia materialmente produzir, 
por fenômeno de criação espontânea, uma arte literária 
característica, livre de corrrentes intelectuais estrangeiras. 

O autor defende a literatura venezuelana propondo 
que, apesar da verve europeia, o âmago seria venezuela-
no, porque influências externas seriam inevitáveis.
65 ARVELO, Rafael Angarita. História y crítica de la novela em 
Venezuela y otros textos. Mérida, Venezuela: Publicaciones 
Vicerrectorado Académico, 2011. p.54-58.
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No Romantismo venezuelano destacam-se Julio Cal-
caño e Eduardo Blanco, empenhados com certo tom de de-
núncia e formação de uma identidade nacional. Do Roman-
tismo criollo destacamos as obras de José Antonio Maitín e 
Abigaíl Lozano, além da de José Heriberto García de Queve-
do e de Antonio Ros de Olano, que contribuíram para popu-
larizar e tornar o romantismo veículo do sentimentalismo, da 
sensualidade, da riqueza e das perdas venezuelanas; além de 
José Antonio Calcaño e de José Ramón Yepes, que defende 
valores pátrios e a sentimentalidade criolla66. 

Em 1880 se precipitava em crise a revolução literária 
romântica. Passado seu momento de prestígio, o ideário 
romantico de músicas enamoradas, luares, crepúsculos, 
tragédias amorosas, fantasias e sensibilidades irritavam o 
sentimento artístico literário. Rafael Arvelo entende que: 
“O Realismo literário destruiu a entranha romântica, com 
a entrada da verdade e da vida, do império da natureza, 
(...); na poesia é um realismo metódico, técnico, em conta-
dição ao helenismo grandioso (...)”67.

Lucca acresce que entre o Romantismo e o Modernis-
mo despontou a expressão parnasiana, nos poetas Manuel 
Fombona Palacio e Jacinto Gutiérrez Coll, mas é Juan An-
tonio Pérez Bonalde o grande nome dessa corrente literá-
ria, na opinião de Lucca (2009). Com o surgimento do Mo-
dernismo na poesia, o historiador dá destaque aos nomes 
de Rufino Blanco Fombona, de Alfredo Arvelo Larriva e 
de José Tadeo Arreaza Calatrava68. 

Os historiadores da literatura venezuelana costumam 
apontar o ano de 1895 como marco do Modernismo venezue-
66 LUCCA.Op.cit.,2009.p.16.
67 ARVELO.Op.cit.,2011.p.59-60.
68 LUCCA.Oop.cit.,2009.p.16-17.
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lano: momento literário nacional que demandava espiritos 
audazes, livres e jovens. O século XX acrescentou a preocu-
pação estética e o rigor literário, o cuidado com a linguagem 
e o adorno retórico. Nesse contexto, surge Peonia, de Manuel 
Vicente Romero Garcia, publicada e recebida como novela 
efetivamente nacional, por viver e expressar em seus perso-
nagens uma vida venezoelana corrente e integral. Peonia é 
considerada marco, signo, na sua originalidade, na arte e no 
tato para introduzir o elemento venezuelano. 

Em seguida Pedro César Domínici, romântico finise-
cular realista, escreve Tristeza voluptuosa, El triunfo del 
ideal e Dionysos; Cabrera Malo escreve Mimí, em que vi-
bra uma consciencia nacional. A materialidade da venezue-
lanidade é matéria prima de Miguel Eduardo Pardo que 
escreve Todo un pueblo; o autor oriundo da classe media 
inferior, envenenou seus personagens e faz um ataque vio-
lento contra a sociedade numa Caracas imaginária69. 

José Ramón Medina70 ajuda a melhor entender o 
ocorrido:

Prosa e poesia aparecem assim aliadas na nova tentativa 
que busca transformar os ‘causos’ expressivos da literatura 
tradicional no sentido de conciliar a sensibilidade do 
momento com os elementos que tipificam a realidade 
animica e o potente, avassalador mundo natural do país. 
Por esse caminho transitarão mais tarde, já de forma 
decisiva, o conto e ainda a poesia e o ensaio, e de forma 
decisiva a novela e o conto. 

O Modernismo tem uma dupla função: expressar e 
cristalizar o alvorecer do século XX. Representa uma rea-
ção ao Romantismo, uma postura singular de busca da re-
69 ARVELO.Op.cit.,2011.p.70.
70 MEDINA.Op.cit.,1993.p.16.
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alidade por meio da experiência estética ao irromper uma 
literatura nacional que caracterize o momento. É a instru-
mentalização do processo lento e laborioso que constituirá 
as manifestações do naturalismo e reforço expressivo do 
criolismo venzuelano no campo da narração. 

Entrementes, na Europa, imperava forte reação realis-
ta, que se manifestava no exacerbamento da tópica de fundo 
psicologizante e no espirito naturalista. Das obras recentes 
fluiam a natureza e a vida, revelações exatas dos homens, 
ideias, paixões, amores, almas e coisas71. Na Venezuela, os 
artistas de 98 iniciam seus passos, e o panorama literário 
perfila personalidades, livros, figuras, ideias modernas, 
ficando conhecido como “El 98 venezolano”, capitaneado 
por autores como Manuel Díaz Rodriguez, Rufino Blanco 
Fombona, Pedro Emilio Coll, Luis Manuel Urbaneja Achel-
pohl, Rafael Cabrera Malo, Eloy G. González, Santiago Key 
Ayala, Pedro César Dominici, Mata, Juez Morantes, que usa 
o pseudônimo Pió Gil, e Racamonde72.

A literatura venezuelana incorpora então, a paisagem, 
o ambiente, as almas vernáculas, encontrando uma fixação. 
Manuel Diaz Rodrigues publica Ídolos Rotos (1901), inician-
do uma série de satiras político-sociais à sociedade da época. 
O autor idealiza a natureza, mas é cuidadoso com os tipos 
e costumes. Para Arvelo, Rodrigues é preciosista, artista do 
idioma, captor imediato das coisas, das almas e dos ambien-
tes, com um estilo lavrado como encaixe, concebidas em 
meio o período modernista e de frase brilhante. Com a guer-
ra civil como fundo, seus personagens são inconformados, 
inadaptados. É o típico representante da contemporaneidade 
artista e estilista, de ideologia maciça e patriótica73.
71 ARVELO. Op.cit.,2011.p.71.
72 MEDINA. Op.cit.,1993.p.13.
73 ARVELO. Op.cit.,2011.p.74-76.
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Assim podemos caracterizar a materia poetica finise-
cular venezuelana como “modernista, sentimental e nati-
vista”, ipsis verbis.74 Medina destaca, ainda, a persistência 
romântica e os resquícios neoclássicos que permanece jun-
to às tentativas distintas da nova estética.

O reconhecido nacionalismo venezuelano surge com 
o criolismo fundador de Luis Urbaneja Achelpohl, que es-
creveu em venezuelano castizo e tomou por bandeira de 
direito sua posição de orientar a literatura venezuelana. 
Urbaneja publica em revista “El cojo ilustrado” e “En este 
país”, bem como um livro de contos intitulado El tuerto 
Miguel, e La casa de las cuatro pencas. 

A orientação criolista na literatura é responsável pela 
ostensão do ambiente, por personificar a frase de cores na-
cionais, ornamentada da seiva campesina e da substância da 
Venezuela. É um movimento em que os escritores, sob a for-
ça inconsciente da tradição e da terra, buscaram o sentido do 
ambiente artístico no espírito patriótico das almas. É o caso 
da poesia de Lazo Martí: a “Silva Criolla” e “Crepusculares”. 
A literatura venezuelana se sobrecarrega da flora e da fauna; 
o criolismo primitivo se decompõe, mas não adultera o fol-
clorismos e modismo popular. Surgem as novelas urbanas 
de Uslar Pietri, que escreve Las lanzas coloradas; Padron es-
creve La guaricha e Diaz Sánchez escreve Mene75.

Emerge no momento em que o naturalismo francês 
domina como escola literária universal, tornando-se pers-
pectiva de arte para os escritores venezuelanos dos prin-
cípios do século XIX. Ainda que o surgente modernismo 
se impregne originariamente de emanações românticas, 

74 ‘Pelas mesmas palavras’.
75 MEDINA.Op.cit.,1993.p.80-83.
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do preciosismo, como ocorre em Díaz Rodriguez, além do 
criolismo ou venezoelanismo de palavreado popular, o fi-
siológico, o patológico e a tese social tomam conta como 
matéria de ensaios novelísticos. 

Da paisagem nacional, temos a terra corada de cerros, 
terra aberta, sem horizontes visíveis como um mar – de ho-
mens bravos e bestas bravas -, terra de costas húmidas das 
águas do Caribe. Além dos tipos crioulos, do folclorismos, 
ingenuos recontos das guerras civis, tragédias rústicas inde-
finidas por razões do desconhecimento da alma e costumes 
regionais. E do urbanismo político figuram os atores, cenas 
da época e acontecimentos da política nacional, criados em 
diferentes quadros. É como se houvera uma novela urba-
na motivada pela política, e outra regionalista e paisagista. 
Para Rafael Arvelo: 

Somos políticos por natureza e por tradição [...]. E 
porque nossa visão e conceito da política se confundem 
em uma ideologia perfeita da pátria, e do Estado e de 
nosso povir nacionalista. Aos nossos romancistas do 
começo do século continua descentrando-os o ideário 
político personalista. E o romance realizado em política e 
a política realizada em romance valendo para eles como 
pequenos rasgos ou quadros isolados e não pelo conjunto 
da arte que deve animar a novela. 

O Modernismo surgiu como projeção literária do po-
sitivismo que penetrou nas universidades, seguido pelo 
evolucionismo e pelo lamarquismo, com a dupla função de 
expressar e cristalizar o alvorecer do século XX e reagir ao 
Romantismo lacrimejante e intranscendente, buscando no-
vas vias de expressão, como a relato, o ensaio e a crítica. Na-
turalmente que o Modernismo não está só enquanto corrente 
literária, mas predomina frente a outras tendências76. 
76 Ibid.,p.12-13.
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Alguns escritores se destacam, como Branco Fombona, 
escritor e poeta, inquieto, ativo, cosmopolita e viajado, de 
uma delicada veia poética e força polêmica e uma inoportu-
na violência de suas opiniões políticas. Escreve El hombre de 
hierro, texto com excesso de paixão e expansões satíricas. É 
uma novela urbana com fundo político com um êxito fugaz 
do momento. Escreve ainda Hombre de oro, que pretende 
novelar um acidente social da vida da presidência de Castro 
e ainda La bella y la fiera e La mitra en la mano. 

Don Tulio Febres Cordero é escritor de tradições e 
legendas; Gonzalo Picón Febres é orador, trabalhador de 
outros gêneros e de ensaios. Juez Morantes, que usava o 
pseudônimo Pió Gil, escreveu El Cabito, com um estilo 
panfletário, com objeto personalista e com propósito de 
realismo político e social moralista, aspira em descrever 
uma época da literatura venezuelana77. 

José Rafael Pocaterra é defensor da política feminista, 
que descreve com acerto regular certa época da vida polí-
tica regional do Estado de Valencia. Há graça e vigor em 
seus quadros. A precisão novelística de seus personagens 
e o enredo articulado e initerrupto absolvem Pocaterra de 
erros sintáticos e da falta de estilo. É a novela de Valencia, 
cidade formosa da Venezuela. Publica Vidas oscuras, uma 
novela de Caracas, anedótica e sem seu ambiente natural, 
dos tempos do general Andrade, de ambiente pobre e sem 
estudo; Tierra del sol amada retrata o Estado venezuelano 
de Maracaibo, a segunda maior cidade do país. As paixões 
e ódios aparecem como se estivessem ali estimulados pelo 
sol bravo e pela queimadura que se alumbra, bem como 
aspectos urbanos, sociais, mercantis e políticos78. 

77 ARVELO. Op.cit., 2011.p.84-86.
78 Ibid., p. 88.
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Tierra nuestra, de Samuel Darío Maldonado, é livro 
com ideias e teorias e observações meditadas durante as 
frequentes viagens pelo território nacional. É um anedo-
tário que relata experiência indigenista pelas selvas da 
Guayana, de humanidades venezoelanistas e, assim, se faz 
coleção de quadros, paisagens e homens. Da mesma cepa 
é Irama (1920), de Elías Sánchez Rubio, rico na descrição 
dos costumes e das paisagens guajiros79. Villa sana, Todo 
un pueblo, La charca (1924) novela de dias de guerra e 
ódio, Cumbre y cieno, Lejanías que triunfan, de Carlos 
Elías Villanueva também seguem o mesmo aspecto80. 

Depois do nascimento, em meio ao floreio verbal do 
barroquismo, segue um período de renovação ideológica 
no pós-guerra, quando os escritores de 1918 assistem ao 
crepúsculo modernista e a ascensão dos poetas simbolis-
tas, como Ramon Hurtado. Interpõem-se à literatura a pa-
lavra de expressão musical, o estilismo, o signo elegante 
de tom e estilo e um intento de tímido urbanismo81. 

A primeira novela desse ciclo literário, Sol interior, 
de Enrique Bernardo Núnez, é alvo de crítica feroz. Mas 
firme em sua vocação artística, o autor escreve Despuéz 
de Ayacucho, tematizando a guerra civil: o caso de um 
peão que por incidentes da guerra se torna chefe e namo-
ra a filha do dono da fazenda. Anos mais tarde, produz 
Cubagua, obra de beleza venezuelana que, seguno Rafa-
el Arvelo, encerra o poemático, o trágico e o maravilhoso 
das regiões em que as lendas são poesia popular dos feitos 
do homem. Ainda segundo o crítico, as gentes, coisas, a 
79 Guagiros ou wayú são aborígenes da península de la Guajira,que 
habitam a Venezuela e a Colômbia. 
80 Ibid., p.90-91.
81 Ibid.,p.91-92.
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paisagem são tão próprios e singulares que tudo fica exa-
tamente como estava a quatrocentos anos. É considerado 
um dos livros novelescos notáveis desse ciclo literário.82 

Nesse período temos o singular e uma expressão de 
arte com um estilo sem precedentes. É o caso de Teresa de 
La Parra, um desconcerto ideológico e artístico, turbado e 
nebuloso de espírito como despertar de trágico pesadelo, 
com a poesia empenhada em desviar-se do normal, sua 
novela e arte criam um horizonte definido por Proust. 

A autora Ana Teresa Parra Sanójo foi exterior e inte-
riormente francesa e iniciou, com Ifigenia, sua história lite-
rária representando o grande escritor francês. Ganhou com 
este livro o prêmio do Concurso de Autores Americanos de 
1924. Com uma vocação autobiográfica oriunda dos livros 
de Proust, minuciosismo, descriminativo, rica em detalhes 
como num microscópio. Nessa novela, a autora conta as me-
mórias de uma senhorita entediada. A autora circulou pe-
los círculos literários europeus e americanos, com sua figura 
branca e transparente, figura poética ela mesma, como ritmo 
romântico e moderno. Era pálida, e seu olhar de olhos pro-
fundos, transcendentes de mistério. O livro é dedicado a um 
morto e uma morta “a paz branca e fria de suas mãos cruza-
das que não haviam de apertá-lo nunca”. O segundo livro de 
Teresa de La Parra é Memorias de mamá Blanca. 

Nos anos posteriores à ditadura, os novos escritores 
trabalham com veemência e paixão uma obra literária que, 
sendo venezuelana, é feita dentro de suas próprias vidas, 
com um estilo puro de sensibilidade venezuelana, com 
uma auto-imposta honestidade. Os escritores do período 
se amparavam por trás de uma reserva ansiosa e discreta, 
82 Ibid.,p.92-118.
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onde escreviam com decoro e sem propaganda jamais in-
terrompida até a morte do presidente e a liberação política 
do país. Assim, supunham manter uma idependência ide-
ológica, artística, à margem de toda política e salvar em 
obras os feitos pessoais, como se guardassem a honra, dig-
nidade e da profissão da fé literária. 

Em 1931, Uslar Pietri lança Las lanzas coloradas e 
concretiza nova posição do gênero, com um relato breve, 
a ação firme, a palavra segura que desfecha potência com 
propriedade absoluta. É uma novela de arte nova; de um 
autor com disposição e cultura artística. É também um bri-
lhante quadro novelístico da epopéia, trágica e gloriosa 
como uma vitória de guerra. 

Julián Padrón escreve La Guaricha, novela onde se 
destacam o literário, o novelístico e o puramente episó-
dico, com acontecimentos sucessivos como quadros que 
guardam em sí a relação dos homens com o ambiente. As 
primeiras frases do livro trazem a definição de montanhas 
venezuelanas, das montanhas orientais como característi-
ca venezuelana, englobando das montanhas ocidentais às 
montanhas andinas, de Yaracuy a Lara. Ainda assim, não 
é apenas um livro contemplativo: é um livro preocupado, 
adjetivo e subjetivo, de indagação amorosa e patriótica dos 
estratos mais escondidos e intactos da montanha. Suas refe-
rências e descrições possuem notado valor documental ao 
descrever os problemas internos daquela parte do país. 

3.3 Rómulo Gallegos: alguns dados biográficos

Cabe agora situar Rómulo Gallegos e sua contribui-
ção no panorama histórico-literário venezuelano: “Suas 
ficções pleiteiam uma luta semelhante a que ele mesmo 
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travou tanto como educador, como homem público”, tal 
como afirmam as palavras de Juan Liscano, em Rómulo 
Gallegos y su tempo83:

Difiro profundamente do critério que tende a separar a 
vida e a obra de um artista, como se tratasse de termos 
alheios. Pelo contrário, estou convencido de que incidentes 
biográficos e criações artísticas se influenciam mutuamente 
de maneira estreita. Mediante os primeiros podemos 
explicar os segundos. No caso de Rómulo Gallegos, vida 
e obra se completam até o ponto que com sua biografia se 
poderia compor uma novela ao estilo das suas. Suas ficções 
pleiteiam uma luta semelhante a que ele mesmo travou 
tanto como educador quanto como homem público. 

O entendimento de Canaima de Rómulo Gallegos per-
passa pela soma das muitas partes que compõem o autor, o 
momento literário que sobre ele influiu e deixou suas marcas, 
bem como sua perspectiva política, histórica e geográfica, 
pois muitos dos acontecimentos, personagens, paisagens são 
reflexos das vivências pessoais de Rómulo Angel del Monte 
Carmelo Gallegos Freire. Ele nasceu em 02 de agosto de 1884, 
filho de Rómulo Gallegos Osio e Rita Freire Guruceaga.

É preciso explicar que, quando do nascimento desse 
escritor, as letras venezuelanas do início do século XX 
eram uma continuação do século XIX, sem rompimentos 
visíveis entre os períodos e com o modernismo persistindo 
com força e expressão no novo século84. Entretanto, desde 
o 1880 que se precipitava em crise o Romantismo e, entre 
1888 a 1890, se intensificou a agitação literária venezuela-
na. E assim, a literatura e a poesia finisecular se sustenta-
vam num tripé modernista, sentimental e nativista.

83 LISCANO.Op.cit.,1969.p.09.
84 MEDINA.Op.cit., 1993.p.12.
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Rafael Angarita Arvelo85 advoga o seguinte entendi-
mento do período:

Claro que o 98 venezolano influiu o jovem Gallegos ao 
projetar possibilidades realistas, quiçá modernistas, 
pois na Europa imperavam as reações realistas, tópicos 
psicológicos e o espírito naturalista. Claras e lúcidas 
fluiam das obras recentes a natureza e a vista, revelação 
exata dos homens. Ideias, paixões, amores, almas e coisas. 

Entrementes, Gallegos cresceu e concluiu seu pro-
cesso de educação básica entre 1888 e 1896. Em seguida, 
atuou como professor primário no Colégio Sucre, de 1901 
a 1902, concomitantemente se dedicava à carreira de ba-
charel em direito na Universidade de Caracas. E nesse 
tempo: “O realismo literário começa a substituir a verve 
romântica, com a entrada da verdade, da vida e do impé-
rio da natureza: é um realismo metódico, técnico, como 
estranha contradição ao helenismo grandioso e rigoroso 
que precedeu o encanto simbolista”86.

Em 1909 e Rómulo Gallegos funda a revista “La Al-
borada”, com um grupo de amigos da universidade. 

Ao começar nossa faina, debaixo da clara luz da 
Alvorada, resumindo todo o nosso programa na nobre 
frase do poeta argentino: Substituir a noite pela aurora, 
apresentamos nossa respeitável saudação ao povo da 
Venezuela, o Governo Nacional e toda a imprensa do 
país. Agora, comecemos. La Alborada, Caracas, núm. 1, 
pp. I-II, 31 de janeiro de 190987

Nessa revista pública os artigos “Hombres y princi-
pios, El respeto a la ley, El factor educación, Los poderes, El 

85 ARVELO.Op.cit.,2011.p.71.
86 Ibid.,p.59-60.
87 MEDINA.Op.cit., 1993.p.369.
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cuarto poder, El verdadero triunfo e Los congresos”, pro-
váveis frutos do magistério e do bacharelado em direito88. 
Nesse período também se inicia a ditadura do presidente 
Juan Vicente Gómez, que perdurará de 1908 até 1935.

E o ano de 1910 é o ponto de partida de novas ex-
periências estéticas nas letras venezuelanas. Até então o 
modernismo imperava, ainda que sob ataque simbolista e 
naturalista, na narrativa nacional. Então mil caminhos se 
perfilam para o surgimento de um pós-modernismo: en-
quanto os modernistas preconizam o excepcional e o ex-
traordinário, os pós-modernistas se centram na essência 
dramática, áspera e original da vida criolla89. 

Uma definição desse pós-modernismo:

A reação posmodernista se define assim como a 
contrapartida estética à expressão dominante, inspirada 
sobretudo no refinamento estilístico, em puídas formas 
de linguagem. É quando se perfila uma nova disposição 
expressiva de caráter realista no campo da ficcção 
novelística e da lírica, que persegue fundamentalmente 
dar validade às contradições temporais da vida 
venezuelana. Essa vocação realista se entroncará com uma 
forte tendência simbolista que servirá para produzir um 
estilo peculiar em que reaparecem as velhas essências do 
criolismo, todavia não superado, com apetencia de dar 
testemunho natural do acontecer que vai se manifestando, 
torrencialmente, a vida venezuelana destes anos.

Nesse ponto, nosso autor se torna um nome signifi-
cativo na busca pela transformação de casos expressivos 
da literatura tradicional, da conciliação do modernismo e 
88 DELPRAT, François.Cronologia Estabelecida por François Delprat. 
In GALLEGOS, Rómulo. Canaima/ edición crítica, Charles Minguet, 
coordenador. 2 ed, Madrid; Paris; Buenos Aires; São Paulo; Rio de 
Janeiro; Lima: ALLCA XX, 1996. p.304.
89 MEDINA.Op.cit., 1993.p.16.
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do criolismo. Além do modismo da fala, da raridade dos 
costumes e de usos locais, surje um ser e estar próprios 
nos contos e novelas de nomes como Urbaneja Achelpohl, 
Rufino Blanco Fombona e José Rafael Pocaterra 90. 

Em 1910, Rómulo Gallegos passa a colaborar com 
a revista “El cojo ilustrado”; nesse ínterim, casa com Te-
otiste Arocha Egui. Nos anos seguintes, 1911-1912, par-
ticipa do “Círculo de Bellas Artes”, grupo de artistas e 
escritores venezuelanos:

Trata-se de um intento juvenil, que logrou renovar as 
formas de expressão plástica, que alcança igualmente 
o plano da literatura venezuelana e outras formas 
artísticas. Essas inquietudes tendem a transformar-se num 
sentimento artístico de dimensão quase paroquial, para 
alcançar a onda transformadora dos movimentos gerais da 
estética que por então se produzia e instalava na Europa. 
No âmbito da prosa literária (conto e novela) aparecem 
como porta-bandeiras os escritores juvenis da revista La 
Alborada (1909), com Rómulo Gallegos encabeçando .

As visitas dos pintores estranjeiros Ferdinandov e 
Mutzner agitaram a vida artística de Caracas, abrindo no-
vos horizontes à expressão plástica nacional. Efetivamente 
os movimentos que sucedem tiveram sólidos antecedentes 
nas atividades iniciadas pelo “Circulos de Bellas Artes.”

O Círculo de que Rómulo Gallego faz parte cria uma 
rebelião contra o academicismo; a juventude se coloca con-
trária às formas gastas e representativas, e de um movimento 
da poesia venezuelana emanou vigoroso impulso de reno-
vação pré-vanguardista e surrealista. Tudo o que significava 
contemporaneidade, universalidade e busca por nova lin-
guagem plástica e literária, tudo se originou nesse Círculo91.
90 Ibid.,p.17.
91 Ibid.,p.52.
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Nos anos seguintes, de 1913, Rómulo publica seu pri-
meiro livro de contos: Los aventureros e, no ano de 1915, 
ele se torna redator da revista “Actualidades” e professor 
de filosofia do liceu Andrés Bello, em Caracas. 

O Círculo de Belas Artes, do qual nosso autor faz parte, 
irradia renovação até o evento seguinte: a “Geração de 18”. 
Entrementes, uma legião de escritores nacionais, novelistas, 
ensaístas e historiadores defendem o modernismo. Desta-
cam-se Pedro Emilio Coll, Manuel Díaz Rodriguez, Pedro 
Cesar Dominici, Luis Manuel Urbaneja Achelpohl, Rufino 
Blanco Fombona, Rafael Cabrera Malo, Eloy G. González e 
Santiago Key Ayala. Mas a juventude literária batalhará por 
novas formas estéticas e encontrará caminho com os poetas 
de 1918, que serão chamados de “Geração de 18”92. 

A “Geração de 18” foi um grupo de poetas organizado 
que, nos anos de 1918 a 1920, num esforço conjunto, deter-
minado por um sentido de integração, se reuniu com o afã 
de transcender e renovar as estruturas e o fazer poético na-
cional. Com essa nova geração abre-se um novo processo na 
lírica venezuelana. Um conjunto de notáveis valores líricos, 
oposto a gasta tradição modernista surge na obra dos jovens 
poetas que personificam essa relevante atitude estética93. A 
definição desse fato literário da história Venezuelana é que:

Dessa forma, o ano de 1918 assinala uma das mais fortes 
tentativas da liríca venezuelana para desembaraçar-se de 
um localismo limitador e agoniante, ao própio tempo que 
se realiza o propósito de romper os vestígios do passado 
e liquidar frontalmente o modernismo na Venezuela. 
A isso se agrega aquela valiosa disposição que procura 
o milagre de equilibrar os valores de uma arte em certa 
forma autóctone (o nativismo) com os requerimentos de 

92 Ibid.,p. 13.
93 Ibid.,p.25-26.
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uma busca geral mais ampla, menos restrita ao âmbito 
reginal. Por isso, os poetas de 18 estabelecem o princípio 
do que vai ser, no tempo, a poesia mais significativa da 
Venezuela, dessa data até o presente. 

Lucca credita a esse período o louvor de ser o perío-
do mais fértil da poesia venezuelana, com importância ra-
dicada em contribuições contraditórias como de Enriqueta 
Arvelo Larriva, finíssimo espírito de intimidade profun-
da, e de um bardo em conecção direta com as manifestções 
de venezuelanidade: Andrés Eloy Blanco; além das obras 
de Fernando Paz Castillo, Luis Barrios Cruz, Luis Enrique 
Mármol, Jacinto Fombona Pachano, Rodolfo Moleiro e 
José Antonio Ramos Sucre.

Rafael Arráiz Lucca acresce como fundamentais as 
contribuições de “La Vanguardia”, integrada por Pablo 
Rojas Guardia, Luis Castro, Miguel Otero Silva e Carlos 
Augusto Leon, que empregavam seus versos com propó-
sito revolucionário em terreno político. Paz Castillo, com 
“El muro” (1964), Barrios Cruz, com “Respuestas a las 
piedras” (1931), Mármol com “La locura del otro” (1927); 
Fombona Pachano, com “Las torres desprevenias” (1940), 
Moleiro, com “Tenso em la sombra” (1968); e Ramos Sucre, 
com “La torre de Timón” (1925), “Las formas del fuego” 
(1928) e “El cielo de esmalte” (1928).  A essa lista acresce, 
ainda, dois poetas singulares: Alberto Arvelo Torrealba 
(1957) e Salustio Gonzáles Rincones94.

Em 1920, Gallegos publica sua primeira novela El 
ultimo Solar, de fundo descritivo da paisagem nacional 
e crescente compenetração no elemento humano. O desta-
que é o ambiente venezuelano que busca na exatidão do 
ambiente o intento de abarcar fatores sociais95.

94 LUCCA.Op.cit.,2009.,p.17-18.
95 ARVELO.Op.cit.,2011.,p.94-95.
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Sua segunda novela, La trepadora, de 1925, é um li-
vro venezuelano: as personagens perdem agilidade e mo-
vimento humanos, paralizando-se como fantoches sem cor-
da, tomados pela vida e levados pelo ambiente nacional. 

A primeira parte de La Trepadora realiza lindos quadros 
de almas e paisagens venezuelanas. O arrebato juvenil 
do persponagem Hilario Guanipa; as cenas de vida 
rural e campesina, a irrupção dos Guanipas, tipos 
hoje desaparecidos da existência provinciana; a figura 
fidalga de Jaime e a flor romantica, sensual e bela que 
é Adelaide, está tudo vívido e colorido, (...), a paisagem 
vernácula maravilhosa que algumas vezes diria-se que 
encendeia a alma de Hilario com sua complicação de 
cores que adormece as pupilas de Adelaide com sua 
terna vaguedade do ouro de suas distâncias.
O resto do livro é a vida de Caracas. (...) Entre uma obra de 
ambiente rural, de almas simples e desnudas da primeira 
parte, a uma obra citadina, de ambiente elegante, de 
mulheres cheirosas a Coty e vestidas segundo à moda de 
París, escritas ambas por Gallegos, quiçá tivesse maior 
êxito, mais interesse artístico, a motivada em sucessos, 
homens e paisagens do campo96. 

Em 1928, Gallegos vai morar na Espanha, onde pu-
blica Doña Bárbara; retorna no ano seguinte para a Ve-
nezuela. Nesse momento, não é apenas mais um nome 
influente, pois se torna uma estrela. Essa novela o colo-
ca entre os grandes escritores americanos, como Rivera e 
Guiraldes. Segundo Arvelo:

                                             
Doña Bárbara eleva nossa novela à representação da 
novela americana. Não apenas por suas qualidades 
típicas extraordinárias, mas pela harmonia de sua prosa, 
elegância do estilo e riqueza idiomática original. É um 
robusto exemplo de perfeição literária, uma obra na qual 
cada capítulo, isoladamente, signifca uma jornada de 
poema, uma estância de espanto, um avanço seguro da 

96 Ibid.,p. 96-97. 
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prosa de rasgos melodiosos que por instantes insinua suas 
possibilidades de poesia não escrita em verso. [...]
Quarenta anos de Peonía a Dona Bárbara. Feitos perpétuos 
ambos os livros na história de nossa novela. O primeiro 
passo sério é de Romero Garcia (Peonía). Universalização 
irrecusável é o passo de Gallegos. A história aqui se 
escreve e critica: Antes de Peonía. De Peonía a Doña 
Bárbara. Grande honra para um escritor sua obra ser 
ponto de chegada ou partida de uma literatura97. 

Rómulo Gallegos é, então, nomeado senador pelo 
estado de Apure, em 1930, durante o governo de J. V. Gó-
mez, mas pede demissão em 1931, por ser contrário ao di-
tador, exilando-se, depois disso, voluntariamente na Eu-
ropa. De seu exílio na Europa Gallegos publica Cantaclaro 
(1934), acerca do qual o estudioso das letras venezuelanas 
Rafael Arvelo diz: 

Cantaclaro estiliza e limpa seus próprios componentes 
com progressiva propriedade. Se em Doña Bárbara 
a paisagem faz tudo – elemento criador, elemento 
dissolvente – em Cantaclaro escolhido pelo castigo, 
despojado de contemplação, quase levado a esquemas. 
A ação novelistica é densa e tensa, suprimido em 
muito o paisagismo estacionário e complascente de 
novelas anteriores. A paisagem global – plástica – já não 
intercepta as paisagens tão ferozmente, agora ocupando 
secundariamente, telão de fundo da cena. A vida 
agora, exata e cristalina –humana- preside as jornadas: 
é o principal que regula o relato qual se fosse sistema 
circulatório com o Llano por centro de entrada e de saída”.

Arvelo propôe ainda que, tanto em Dona Bárbara 
quanto Cantaclaro, a civilização sobre o Llano está repre-
sentada por doutores (Luzardo e Payara), universitários 
subtraídos à civilização para internar-se, com patriótica 
intenção cultural construtiva, na vida llanera, onde a pai-
sagem é secundária, espécie de fundo de cena.
97 Ibid.,p.101-102.
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Em 1935 Canaima vem à luz. Com a morte do presi-
dente Gómez, em 1936, Gallegos retorna finalmente à Ve-
nezuela, aceitando o cargo de ministro da instrução pública 
no governo do sucessor, General López Contreras. Mas no-
vamente pede demissão, por ser contrário ao regime. É, en-
tão, eleito deputado pelo Distrito Federal, em 1937, quando 
tem outro livro editado: Pobre Negro. A obra é publicada 
no lapso compreendido entre sua saída do Ministério da 
Educação Nacional e sua entrada para a Camara de Depu-
tados, na democracia recém-nascida. Ainda que Gallegos 
afirme que não é político e nem a política é seu meio, ela 
entrelaça todo o percurso do beletrista venezuelano.

No entrecho de Pobre Negro, Gallegos aborda a pro-
blemática histórica e social do negro na Venezuela. A no-
vela narra a tragetória de um mulato, fruto da união do 
negro, revolto com a proibição de seu amo aos tambores 
em uma festa, com uma branca, filha da boa família Alcor-
ta que, na Venezuela, por força de taras hereditárias e de 
suas complicações, tem a epilepsia ou a histeria como tra-
dição familiar. A mãe morre no parto, em meio ao silêncio 
e descrição das grandes famílias que acompanham esses 
casos, e a criança figura como filho de um dos matrimô-
nios das dependências da fazenda 98.

Em Historia y critica de la novela en Venezuela, Ra-
fael Angarita Arvelo (2011) analisa Pobre Negro em que 
Rómulo Gallegos é um narrador de grandezas; de grandes 
cenários como o campo, a llanura por onde passa a guer-
ra ou a selva sacudida pelo vento e pela tempestade. Mas 
não um narrador de acontecimentos, fatos e psicológico 
urbano. Arvelo destaca os capítulos intitulados “Tambor 

98 Ibid.,p.107-109.
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e Fascinação”, que considera perfeitos, e Venezuela, como 
doloroso e trágico quadro das guerras civis:

Em meus estudos pormenorizados de toda sua obra (de 
Rómulo Gallegos), desde Los aventureros até Pobre 
Negro, há indicado que repetidas vezes que unicamente 
nossos grandes cenários – o llano, a costa, a selva – 
constituem a vida e a ponderação de suas novelas. A 
vida urbana ou municipal, o ambiente e as almas da 
cidade, ainda que de pequenas povoações, são elementos 
inacessíveis para ele.

No ano seguinte, 1938, Rómulo Gallegos funda os 
estúdios Ávila, onde filma “Juan de la calle”, e, em 1941 
publica El Forastero; em 1947; Rómulo Gallegos torna-se 
o primeiro presidente da Venezuela eleito por voto direto, 
com 80% de adesão do eleitorado, mas sofre um golpe mi-
litar no ano seguinte, em 24 dedezembro de 1948.  Então, 
o romancista deixa a Venezuela, indo para Cuba com a fa-
mília, e de lá, irá residir no México, a partir de 1949, onde 
perde a esposa. Nesse meio tempo, se torna candidato ao 
premio Nobel, e termina sua novela sobre Cuba: La brizna 
de paja en el viento (1952).

Apenas em 1958 Gallegos volta à Venezuela e pela 
constituição de 1961 é nomeado senador vitalício. O go-
verno nacional cria, em 1964, o “Premio Nacional Rómulo 
Gallegos”, com B$ 100.000 bolívares para o melhor roman-
ce em língua espanhola. Rómulo Gallegos morre em 1969, 
sendo publicada póstumamente sua novela Tierre bajo 
los pies (1971), ambientada no México.
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CAPÍTULO 4. CANAIMA E A TRADIÇÃO 
CIRCUM-RORAIMA

4.1. A Geografia em diversidades e identificações 

Uma vez emancipada a Venezuela, o território vene-
zuelano foi dividido com base nas variáveis físicas mais 
importantes da sua geografia. A conformação das regiões 
político-administrativas da nação foi em larga medida 
resultado das particularidades do relevo, da hidrografia, 
das bacias petrolíferas, dentre outros aspectos. 

Segundo Miguel Alberto Lima Castrillo1, a Repúbli-
ca Bolivariana da Venezuela é um país com uma exten-
são continental de 916.445 km², aos quais se agregam uns 
98.000 km² de plataforma continental, o mar territorial, 
uma zona contígua, zona economicamente exclusiva e o 
espaço aéreo, definidos pela Constituição de 1999, Título 
II – Território y demás Espácios Geográficos, Artigo 10.

Os grandes conjuntos regionais venezuelanos são a 
Região Costa-Montanha, a Região de Los Llanos2 e a Re-
gião Guayana. A Região Costa-Montanha possui origem 
geológica diversa e grande contraste na paisagem com 
montanhas com picos nevados até zonas no nível do mar 
com vegetação xerófila. Esta região se inicia nos Andes ve-
nezuelanos e termina na península de Paria, compreen-
dendo os estados de Táchira, Mérida, Trujillo e parte do 
Estado de Lara. Também se encontra a Serra de Perijá e o 
Lago de Maracaibo e suas planícies. 
1 CASTRILLO, Miguel Alberto Lima. Geografía de Venezuela. 
Caracas-Venezuela, Editorial Panapo de Venezuela. 2013.p.28-34. 
2 Região similar ao pantanal brasileiro.
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A Região de Los Llanos estabelece os limites da Vene-
zuela com a Colômbia; o rio Orinoco estabelece limites com a 
cordilheira da Costa e a fachada atlântica. Divide-se em Lla-
nos baixos, de inundações frequentes durante o período das 
chuvas, e Llanos altos, onde não ocorrem inundações. 

A Região Guayana é formada por “penillanur”, um 
llano suave nos Estados de Bolívar e Amazonas, os Te-
puyes, que são formações rochosas grandes e elevadas como 
o Auyantepui (2.450 m), o Roraima (2.801 m) e o Neblina 
(3.045). A Região Insular é composta pela Isla de Margarita, 
Isla de Coche, Isla Los Roques, Aves de Barlovento e Sota-
vento, La Orchilla, Aves do Norte, La Tortuga, La Braquilla, 
Los Hermanos e o arquipélago de Los Testigos.

As “cuencas”, ou bacias hidrográficas, são territórios 
cujas águas fluem todas para um mesmo mar, lago ou rio. 
Também são conhecidas como rede fluvial ou sistema hi-
drográfico. Na Venezuela existem cinco “cuencas” (bacias) 
hidrográficas principais: Cuenca do rio Orinoco, Cuenca do 
Lago de Maracaibo, Cuenca do Mar Caribe (as maiores), 
Cuenca do rio Cuiuní e Cuenca do Lago de Valência3.

As atividades agropecuárias abarcam todas as ativi-
dades de exploração dos solos e mares, tais como agricultu-
ra, a pecuária, o extrativismo e a pesca. A Venezuela dispõe 
de 91, 6 milhões de hectares de vocação agrícola, e quase 
a metade se encontra na região Costa-Montanha e em Los 
Llanos. Os solos da Venezuela na região Costa-Montanhas 
se compõe principalmente por piedemontes e vales férteis; 
além disso, há o potencial pesqueiro do mar do Caribe. A 
região de Los Llanos possui solo arenoso, mas com algu-
mas zonas com potencial agrícola como nos Estados Portu-

3 Ibid.,p.104-118.
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guesa, Barinas, Guarico, Cojedes, Anzoátegui e Monagas. 
Já a região de Guayana possui solos pobres e a produção 
madeireira é controlada pelo governo, mas mesmo assim 
muitas zonas são deflorestadas ilegalmente.

A divisão administrativa se estrutura em zonas es-
paciais sob efeito do planejamento do desenvolvimento 
econômico, social e físico do país, num processo de orde-
nação territorial e urbano e da ordenação das atividades 
produtoras e da Administração Pública Nacional, Estadual 
e Municipal. Em outras palavras as zonas são porções de-
terminadas do território nacional com um plano de desen-
volvimento próprio. Mas, na realidade, o desenvolvimento 
ocorreu de forma anárquica e com pouco planejamento. 

Alguns estados são mais prósperos que outros, ape-
sar de possuírem potencial considerado de riquezas hu-
manas, minerais e agropecuárias. O Decreto 72, de 1969, 
criou oito regiões político-administrativas: Região Cen-
tral, formada pelo Distrito Capital e os Estado Miranda e 
Vargas; Região de Los Llanos, dos Estados Guárico e Apu-
re, menos o distrito Páez; Região Zuliana, formada unica-
mente pelo Estado Zulia; Região Nororiental, formada pe-
los Estados Sucre, Monagas e Anzoátegui; Região Centro 
Occidental, composta pelos Estados de Lara, Portuguesa e 
Yaracuy; Região de Los Andes, configurado por Trujillo, 
Mérida, Táchira, Barinas e distrito Páez do Estado Apure; 
a Região Central, formada por Aragua, Carabobo e Coje-
des; Região com os Estados de Guayana Delta Amacuro, 
Bolívar e Amazonas; e a Região Insular, Nueva Esparta e 
as Dependências Federais (ilhas)4. 
4 Ibid.,p.138-145.
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4.2. O Monte Roraima materializado 

A área de interesse de nossa pesquisa, o Monte Ro-
raima, na porção leste do planalto das Guianas, mais pre-
cisamente na serra de Pacaraíma, na região do planalto co-
berto pela exuberante Gran Sabana. Sua massa de pedra se 
subdivide entre três países: Brasil, a leste (5% de sua área), 
Guiana, ao norte (10%) e Venezuela, ao sul e oeste (85%).

Administrativamente, é parte do estado brasileiro 
de Roraima (localizado no município de Uiramutã), da re-
gião de guianense (conselho de vizinhança de Mazaruni/
Lower Berbice Essequibo), e do estado venezuelano de Bo-
lívar (município de Gran Sabana). A parte venezuelana do 
monte fica no Parque Nacional Canaima e a brasileira no 
Parque Nacional do Monte Roraima. 

Apesar de estar localizado numa região remota, o 
acesso ao monte Roraima é relativamente fácil pelo lado 
venezuelano. Isso ocorre pela proximidade com uma rota 
internacional – composta pela Autopista 10 na Venezue-
la e pela Rodovia BR-174 no Brasil –, que liga a cidade 
venezuelana de Carúpano, na costa do Caribe, à cidade 
brasileira de Cáceres, na divisa com a Bolívia. Essa rota 
passa a oeste do monte Roraima, cruzando a Gran Sabana, 
e serve a muitas vilas e aldeias. Porém, tanto do lado bra-
sileiro quanto do guianense, a região é totalmente isolada 
e pouco povoada, acessível apenas depois de vários dias 
de caminhada pela floresta ou por meio de pequenas pis-
tas de pouso locais. 

Marcos Pereira Rufino5, assim desceve o Roraima:
5 RUFINO, Marcos Pereira. O fio da meada in RICARDO, Fany. 
Terras Indígenas & Unidades de Conservção da natureza: o desafio 
das sobreposições/ organização Fany Ricardo. – São Paulo: Instituto 
Socioambiental, 2004.p.417-418.
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Um dos pontos culminantes da topografia do país, 
com 2.875 metros de altitude, o Monte Roraima é parte 
do repertório mitológico dos índios e, de certo modo, 
também de nosso imaginário literário. Essa mesa de 
arenito de dimensões colossais – são aproximadamente 
40 km2 -, ladeada por fendas produzidas pelo vento e 
pela ação mecanica da àgua, é denominada ”madre de 
todas las aguas” pelos ìndios Pemón da Venezuela. Eles a 
consideram o lugar de morada de Macunaíma, entidade 
mítica imortalizada, mas recriada no modernismo 
literário de Mário de Andrade.

A montanha tem formato de arco no sentido norte-
-sul-leste-oeste com um estreitamento central causado 
pela presença de um grande circo natural em seu flanco 
noroeste. Falésias retilíneas de até 1.000 metros de altura 
compõem a maior parte de suas outras faces, como a sul, 
sudeste, leste, nordeste e noroeste – essas duas últimas fa-
ces imitam a proa de um navio avançando sobre floresta, 
sendo por isso mesmo denominado “a proa”. No extremo 
sul da montanha, uma parte da falésia rompeu-se e for-
mou um imponente monólito natural: o Tök-Wasen. 

As falésias têm suas bases cercadas por encostas ín-
gremes, mas pouco elevadas nas faces sul e leste, que se 
estendem rapidamente em altas planícies de cerca de 1.200 
metros de altura, cobertas pela Gran Sabana. Por outro 
lado, as faces norte e oeste formam vales curtos que con-
duzem a um planalto de cerca de 600 metros, ocupados 
pela floresta tropical.

No artigo “Monte Roraima, RR Sentinela de Macu-
naíma” Nelson Joaquim Reis 6 descreve o monte:

6 REIS, Nelson Joaquim. Monte Roraima, RR –Sentinela de Macunaíma. 
In WINGE, M. et al. Sítios Geológicos e Paleontológicos do Brasil. 
2009. v.2. 515p. Disponível em: http://www.unb.br/ig/sigep, acesso 
em 09/06/2015. p.01.
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(...) característica feição morfológica em forma de mesa, 
também chamada tepuy na linguagem indígena Macuxi 
local. Suas escarpas verticais com mais de 500 metros de 
altura, da base ao topo, são formadas por arenitos com 
quase 2 bilhões de anos. 

Esses dados geográficos foram aqui inseridos com 
intuito de meramente fazer uma descrição física desse ma-
ciço que domina a paisagem da tríplice fronteira e influi, 
como veremos a seguir, na imaginação literária de muitos 
que por cá moram ou que por aqui passaram. Somado ao 
fato de destacar-se no horizonte como objeto estável, que 
capta a atenção, detectável por muitos quilômetros na sa-
vana, utilizado como marco referencial, e principalmente 
por ser fonte de significância para três países nas questões 
de representação do imaginário coletivo. 

Em relação a história do Roraima há registros como 
o de Reis:

A base do monte foi atingida pela primeira vez em 
1595 pela expedição inglesa comandada por Sir Walter 
Raleigh, mas somente em 1884 o botânico Everard Im 
Thurn alcançou o topo do legendário monte pelo lado 
venezuelano. O relatório desse botânico serviu de fonte 
de inspiração para Arthur Conan Doyle escrever o livro 
O Mundo Perdido. O monte tem para os indígenas 
Macuxi do Brasil grande significado espiritual, sendo 
referido como a “Casa de Macunaíma”7. 

Ainda Rufino que destaca como o Ocidente conhece 
a existência monte:

Mesmo a maneira como o Ocidente tomou consciência 
do Monte Roraima – ainda no Renascimento, como 
personagem da literatura de viagens – nos remete à 
forma e à dinâmica dos mitos. No final do século XVI, 

7	  REIS.Op.cit.,2009.,p.03.
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sir Walter Raleigh, aventureiro e escritor protegido por 
Elizabete I, liderou uma expedição em parte do império 
colonial espanhol, no que hoje é a Venezuela, navegando 
pelo Orinoco em direção ao coração da floresta. Ele 
procurava pelo Eldorado, que documentos espanhois 
e relatos dos índios o fizeram crer. Mas além de algum 
punhado de ouro, o que de mais notável encontrou foi 
esse imponente relevo tabular elevado, que lhe serviu de 
inspiração para o livro Montanha de cristal8. 

Ou ainda autores como a anteriormente citada Lúcia 
Sá, define a importância do Roraima além dos aspectos ge-
ográficos e geológicos:

[...] fronteira entre o Brasil, a Venezuela e a Guiana, 
uma terra de savanas, clareiras áridas, pouca caça, 
agricultura difícil e pesca menos abundantes que em 
outras regiões amazônicas. É também aí que se localiza 
o fértil monte Roraima, glosado pelos caribes em 
canções citadas por Richard Schomburgk na década 
de 1840, nas histórias pemons recolhidas por Koch-
Grümberg e no texto so’to Watunna9. 

A autora destaca a conformação cultural delineada 
pela poética do imaginário que imprime uma marca parti-
cular nas relações sociais e ambientais advindas da perten-
ça identiária originadas nesse entorno do Monte Roraima. 
Para Lúcia Sá, o Roraima sintetiza a força das tradições lite-
rárias e tradições culturais e enfatiza o impacto da literatura 
oriunda do circum-Roraima na escrita latino-americana.

A esse respeito, Francilene dos Santos Rodrigues, de-
senvolve interessante reflexão sobre as narrativas brasilei-
ras e venezuelanas e o que chama de lugar Guayana. Para a 
autora, tal lugar é a contiguidade sociocultural de um es-

8 RUFINO.Op.cit.,2004.,p.418.
9 SÁ.Op.cit., 2012.p.42.
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paço fronteiriço que exibe características próprias e pode 
ser entendido como uma totalidade a despeito da divisão 
imposta pela fronteira internacional:

Leituras realizadas no Brasil e na Venezuela [...] revelaram 
que o lugar guayana e o Planalto das Guiana onde esse 
lugar se situa, são pensados por meio de um imaginário 
mitológico ou nacionalizante que fazem deles verdadeiras 
alteridades às quais se outorgam qualidades sobre-humanas 
ou divergentes daquelas almejadas para a nação10. 

Nesse entendimento da zona fronteiriça enquanto 
totalidade, Rodrigue afirma a contiguidade sociocultural 
de espaços transfronteiriços que, por essa razão, exibem 
características próprias. Assim, esse espaço pode ser en-
tendido como zona de cultura vazada, a despeito da divi-
são imposta por fronteiras geográficas internacionais. 

Sendo assim, a partir dos autores citados, entende-
mos que o Roraima não é apenas a montanha mais alta da 
região: é um espaço-conceito capaz de preencher a imagi-
nação em espaços maiores, de reverberar numa dimensão 
maior, além de uma simples pertença identitária, de ori-
gem, ou filiação familiar ou nacional, étnica, linguística, 
cultural ou religiosa, mas em termos de vestígios memo-
riais, de imaginários e de sensibilidade, não de pertença 
a uma comunidade em particular, mas apropriados por 
artistas e escritores de três países. 

Então um entendimento possível do uso efetivo des-
se universo de signos definidores do mundo amazônico 
seriam essas narrativas: dispositivos simbólicos que es-
tabelecem conexões no imaginário social da região. Tais 
narrativas permitem a construção da relação entre cenário 
10 RODRIGUES, Francilene dos Santos. Nacionalidade no pensamento 
social brasileiro e venezuelano e o lugar Guayana. \ Francilene dos 
Santos Rodrigues. – Manaus: EDUA, 2014.p.21
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maravilhoso, universo mítico capaz de atender carências, 
expectativas e necessidades fisicas e espirituais11.  

O personagem mais conhecido oriundo desses rincões é 
Macunaíma, o herói sem nenhum caráter que circulava entre 
diferentes populações indígenas em oraliteraturas de cunho 
terapêutico, formativo e educacional. Ao ser transplantado 
do circum-Roraima para outros espaços discursivos Macu-
naíma passa por um processo de transnacionalização. Então 
ao migrar para cultura acadêmica e científica alemã do etno-
grafo Koch-Grumberg (Del Roraima al Orinoco, 1989) à alta 
literatura modernista brasileira de Mario de Andrade (Ma-
cunaíma, o herói sem nenhum caráter, 1978) até a literatura 
indígena pemon do indío Lino Figueroa (Makunaima em el 
Valle de los kanaimas, 2001) esse personagem se insere em 
projetos culturais distintos. O heroi assumiu assim identifi-
cações flutuantes que se prestam à concretizaçõe de projetos 
culturais diversos de construção identitária, os quais man-
têm continuidades e rupturas entre si12. 

Para os habitantes nativos da região, Makunaima, herói 
que povoa as mitologias dos indígenas que moram no Bra-
sil, na Guiana e na Venezuela, simboliza o significado físico 
e cultural do Roraima e de seus arredores. Nem o homem, 
nem o imaginário, nem herói, nem a paisagem passaram 
despercebidos para escritores dos três países que dividem 
essa paisagem. Para Lúcia Sá13, o Roraima sintetiza a força 
das tradiçoes literárias e culturais que permitem situar um 
dos berços do moderno romance na América do Sul.
11 CARVALHO, Fábio Almeida de. Fronteiras na Literatura? In 
ANDRADE, Roberto Carlos. II Simpósio Internacional de Estudos 
da Linguagem e Cultura Regional. Roberto Carlos de Andrade, 
organizador. – Boa Vista: Editora da UFRR, 2014.p.154
12 CARVALHO.Op.cit.,2015.
13 SÁ, Lúcia. Anthropologíes of Guayana. in WHITEHEAD, Neil L. e 
ALEMÁN Stephanie W. Cultural Spaces in Northeastern Amazonia. 
Tucson: University of Arizona. 2009.
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Canaima, de Rómulo Gallegos, se insere nessa tradi-
ção romanesca construída a partir da cultura do entorno 
do Roraima, mais especificamente do Orinoco, o rio que, 
juntamente com o Amazonas, define o regime de águas da 
região, o qual, por sua vez, é fruto da existência do majes-
toso Monte. É também fruto da situação histórica da Gran 
Sabana venezuelana, como veremos adiante.

4.3. Circum-Roraima: o real encarnado do imaginário 

Feitas estas considerações sobre o caráter da cultura 
amazônica como um todo, a qual acatamos em suas linhas 
gerais, voltaremos à atenção, doravante para a região cir-
cum-Roraima, em particular. Assim, adentramos um pa-
norama localizado no entorno do referido Monte, consti-
tuído por unidades de relevo que podem atingir cerca de 
2.773 metros de altitude. Sobressai no conjunto de serras 
que compõem a paisagem regional, a serra de Pacaraima, 
por sua imponência e sua morfologia. São áreas planas, de 
serras, de florestas e de savanas que se destacam forman-
do um mosaico característico da região.

Audrey Butt Colson14 atribui a origem do designati-
vo a Frei Cesáreo de Armellada:

The term circum-Roraima has been coined by Césareo de 
Armellada. It is a usuful, short reference term denoting the 
highland and neighbouring lowland region surrounding 
the Roraima range of mountains, where the Kapon and 
Pemon peoples have their traditional homelands. 15

14 COULSON, Audrey Butt. Routes of knowledge: an aspecto f 
regional integrtion in the circum-Roraima área of the Guina Higlands. 
Antropológica No 63-64, 1985: 103-149. 
15 O termo circum-roraima foi cunhado por Cesareo de Armellada 
(1989). É útil, uma breve referencia, indicando as terras altas e as 
vizinhas terras baixas, a região que circunda o Roraima, cadeia de 
montanhas, onde os kapon e os pemon têm suas terras tradicionais. 
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Cesareo de Armellada16 foi um religioso que convi-
veu e estudou a cultura dos indígenas da etnia pemon, 
na Gran Sabana, entre os anos de 1936 a 1943. Dentre ou-
tros títulos, publicou Como son los Indios Pemones de la 
Gran Sabana (1988), Diccionário pemón (1998), Gramáti-
ca y dicionário de la lengua pemón (1948). A designação 
encerra uma referência útil porque abrange numa única 
designação toda a região que circunda o Roraima, as ter-
ras altas e baixas, toda a cadeia de montanhas, e as terras 
tradicionais dos kapon e pemon.  

Neste caso, a região que ora abordamos será definida 
com base em Paulo Santili17, que em Pemongon Patá: ter-
ritório Macuxi, rotas de conflito, afirma: 

[...] a área do Monte Roraima - no escudo guianense, 
o divisor de águas que vertem para os rios Amazonas, 
Essequibo e Orinoco, entre 3o a 7o N. Lat. e 59o a 64 o 
O. Long. – é habitada por povos que se autodesignam 
Pemon e Kapon. A designação Kapon engloba os assim 
chamados Ingarikó ou Akawaio - que vivem nos altos rios 
Mazaruni e Cotingo, junto às vertentes ao norte e a leste 
do Roraima, na cordilheira Pacaraima - e os Patamona, 
que habitam as cabeceiras dos rios Potaro, Siparuni 
e Maú ou Ireng, a leste da cordilheira. Já a designação 
Pemon abrange os grupos a oeste e a sudoeste, na região: 
os Kamarakoto, os Arecuna, os Taurepan e os Macuxi, 
que habitam os vales dos rios Cuyuni, Caroni, Paragua, 
Uraricoera, Tacutu e Rupununi, compreendendo a área 
conhecida como “Gran Sabana”, ao norte e a oeste do 
Monte Roraima, e “campos naturais” ou “lavrado”, ao 
sul e a sudeste da cordilheira Pacaraima. Seus vizinhos 
ao sul são os Wapichana, de filiação lingüística Aruak. 

16 ARMELLADA, Fr. Cesáre; SALAZAR, Fr. Mariano Gutiérrez. 
Diccionario Pemon. Câmara de Diputados: Caracas, 1998. 
______ Gramática y diccionario de la lengua pemón. Caracas: 
Ediciones del Ministerio de Educación, 1948.
17 SANTILLI, Paulo. Pemongon patá: território macuxi, rotas de 
conflito. São Paulo:  EdUNESP, 2001. p.15.
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Esta diversidade de designações étnicas, nomeando as 
distinções e especificidades reconhecidas por, ou em 
cada grupo, constitui um sistema de identidades que 
singulariza os índios que vivem na área circum-Roraima. 

Assim o termo região circum-Roraima designa o que 
consideramos uma categoria classificatória ao permitir situar 
uma geografia habitada por diferentes povos indígenas, com 
determinada localização geográfica e determinação cultural, 
conformada segundo critérios definidos aprioristicamente 
por antropólogos, mas também por geógrafos, bem como 
por diversos agentes ligados a outras fontes discursivas. 

Mas para além do elemento local, propriamente indí-
gena, temos consciência da necessidade de situar a ques-
tão no tocante ao espaço social, político, econômico, geofí-
sico, bem como os entrelaçamentos próprios da região da 
tríplice fronteira, que seja, recorrer aos conhecimentos da 
Geografia, História e áreas afins.

Nos construtos teóricos gestados neste campo do co-
nhecimento, na Geografia, já foram desenvolvidos argu-
mentos consistentes sobre os processos de construção dos 
espaços regionais. O campo acertadamente considera o 
modo que os elementos humanos vão historicamente aju-
dando a sedimentar as particularidades dos lugares e, ao 
mesmo tempo, vão sofrendo mutações ou interferências 
das paisagens que habitam. 

Gilson de Lima Garofallo18 defende que o termo re-
gião pode ser considerado complementação de um obje-
to, uma extensão do globo terrestre, um país, uma parte 
do corpo humano, ou mesmo de algo abstrato, como uma 
“região do conhecimento”.
18 GARÓFALO, Gilsom de Lima; Políticas Públicas: limites e 
possibilidades/ Gilson de Lima Garófalo, Terezinha Filgueiras de 
Pinho, organizadores. - - São Paulo: Atlas, 2011.
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O termo região aqui designado é uma dada porção da 
superfície terrestre, uma àrea diferenciada. Seguindo a estei-
ra de Garofallo  consideraremos região enquanto o espaço de 
um sistema econômico, de acordo com a sua história de ocu-
pação, exploração e organização, e cujo crescimento vincula-
-se ao nível técnico que a sociedade consegue impor sobre as 
condições físicas existentes num determinado local.

Em outro texto, um artigo intitulado “Nos Caminhos 
da Raposa Serra do Sol (Roraima)19: A região, Formas de 
contemplação, usos e apropriações”, Garofallo explica o 
sentido nato de região, o que ajuda na análise da configu-
ração do termo em questão:

Na trajetória histórica da categoria de análise geográfica 
“região”, fica a informação de que a noção de termo 
originou-se na Geologia. [...] a palavra “região” deriva 
do latim regere, composta pelo radical reg, que significa 
domínio e poder. 

Assim, o autor informa que é correto deduzir-se que 
a ideia de “região” sempre esteve ligada a mecanismos de 
dominação resultantes de uma situação hegemônica de 
posse, de conquista e de poder. E entendemos que o Estado 
é a força motriz da união nacional, mas essa unidade nem 
sempre segue ditames anteriormentes estabelecidos. 

De outra perspectiva, no artigo intitulado “Des-
-territorialização e re-territorialização dos Indígenas de 
Roraima: uma revisão crítica”, publicado na coletânea in-
titulada Roraima, Homem, Ambiente e Ecologia, Erwin 

19 GARÓFALO, Gilsom de Lima; SANTOS, Jean Carlos Vieira; PINHO, 
Terezinha Filgueiras de. Nos caminhos da Raposa Serra do sol 
(Roraima): a região, formas de contemplação, usos e apropriações. 
Revista Geográfica de América Central (online) V.2, p.1-118, 2011.
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H. Frank20 esclarece que os Estados se caracterizam pela 
sobreposição de seu território sobre populações cultural-
mente diversificadas. Para este autor, o veículo de reali-
zação da “vontade política coletiva” ganha distinção em 
suas diferentes organizações socioculturais, que podem 
ser classificadas em dois tipos: estatais e não-estatais. 

Para ele, a sobreposição destes dois tipos de organi-
zações sociais é consequência da natureza intrinsecamente 
territorial dos Estados. O autor estabelece, nessa base, in-
teressante contraste entre a territorialidade de caráter es-
tatal e aquilo que ele designa como uma “territorialidade 
fraca”, “não estatal”, própria das organizações sociocultu-
rais de caráter “não estatais”, isto é, das tribos, das hordas 
e das chefias, etc. que, no geral, desenvolvem suas ativida-
des vitais em espaços só vagamente delimitados. 

Em consequência disso, Erwin advoga que a territo-
rialização implica o confinamento administrativo de po-
pulações não-estatais em extensões do território estatal, 
inferiores às extensões geográficas que estas populações 
costumavam realizar as suas atividades anteriormente. 
Isso feito há uma ocupação do território estatal por “não 
étnicos”, e podemos até considerar que seja essa a verda-
deira razão ou finalidade da territorialização dos conceitos 
étnicos nos Estados coloniais. O autor segue a explicação 
da questão acrescentando que:

[...] não cabe dúvida de que a perda de território 
tradicionalmente utilizado é uma das principais causas 
e condicionantes do processo de territorialização que, 
segundo este autor, é desencadeado pela territorialização 
administrativa. Pois além do conjunto e direitos e 
deveres estipulados na lei (decretos, resoluções etc.) 

20 FRANK.Op.cit.,2010.
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que fundamenta a territorialização administrativa, é 
principalmente esta perda territorial que obriga os étnicos 
a se “reorganizarem” sócio-culturalmente, adaptando 
os seus processos vitais aos novos “limites” (no sentido 
mais abrangente deste termo) que lhes são impostos.

Para o autor, a territorialização administrativa é en-
tão entendida como uma perda territorial que obriga os 
étnicos a cederem seus locais sagrados, seus territórios de 
caça, de locomoção, como os rios e as trilhas, enfim. Ela 
impõe aos étnicos que toda uma existência anterior, com 
suas histórias, culturas, religiões, e quiçá identidades, se-
jam alteradas em conformidade com os desejos de um ou-
trem exterior ao espaço. 

Em seguida, Erwin explica o que ocorre nesse pro-
cesso quando há resistência:

Cumpre ainda enfatizar que a territorialização não 
implica qualquer “renúncia” do Estado colonial da sua 
“soberania plena” em todo o território “nacional”. Pelo 
contrário, do ponto de vista do Estado, trata-se de uma 
opção de “gestão territorial” que visa o fortalecimento 
da sua “presença” e do seu “controle” em partes do 
território, onde a mesma existência e persistência de 
“cidadãos” culturalmente diferentes são percebidas 
como “fraqueza”. Experimentando mera existência de 
“étnicos” como um desafio à própria “autoridade” (isto 
é, um problema), o Estado opta pela sua territorialização, 
sempre quando “a conjuntura” (o contexto histórico, 
nacional e internacional momentâneo) desaconselha 
“soluções” mais drásticas, como o genocídio (o 
extermínio físico) ou o etnocídio, via a “assimilação” ou 
“integração” dos étnicos à força21. 

Claro é, para Erwin Frank, o posicionamento do Es-
tado colonial em pretender posse plena de todo seu ter-
ritório, sem exceções, o que fortaleceria uma ‘presença 
21 Ibid..p.13-14.
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nacional’. Caso contrário, a simples existência dos étnicos 
consiste em desafio a autoridade constituída do Estado. 
E ainda que seja desaconselhável o genocídio dessas po-
pulações, o etnocídio via assimilação é tão aniquilador e 
eficiente quanto um tiro na testa. A diferença é que leva 
um pouco mais de tempo.

Mas apesar do firme posicionamento de Frank em 
relação as organizações estatais, o autor admite que:

A “fraqueza” da territorialidade das organizações não-
estatais não implica a ausência de (até fortes) relações 
emocionais dos integrantes de tais organizações para com 
o espaço que ocupam. No contrário, pelo geral observa-
se uma identificação bastante forte.  A diferencia é que, 
nos casos das organizações não-estatais, a identificação 
é pessoal, radiando – com intensidade decrescente – o 
“centro” das atividades vitais do cotidiano de cada um 
deles (e de seu “grupo local”) em todas as direções, até 
se perder, finalmente, em espaços distantes. A relação 
das organizações estatais com o espaço, por sua parte, 
é institucional, e independe de envolvimento emocional 
dos seus integrantes (cidadãos) para com o local ou a 
região da sua residência22. 

A questão que se coloca aqui é a de que, apesar de mais 
“fracas”, as organizações não-estatais se estruturam por meio 
de fortes ligações emocionais com o espaço que ocupam. As 
pessoas mantêm determinado grau de vinculação com o 
ambiente que ocupam e ajudam a transformar por meio de 
sua ação. Assim, a ligação com o espaço é inicialmente mais 
pessoal e emocional, diferentemente do que ocorre com os 
Estados Nacionais, que consolidam laços institucionais de 
caráter mais impessoal, mas que também inegavelmente se 
relacionam em alguma medida com o espaço que ocupam. 
22 Ibid.,p.14. 
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Tentando esclarecer essa complexa ligação com o es-
paço, temos o posicionamento do geógrafo Yi-Fu Tuan23, 
que no livro Espaço e Lugar: a perspectiva da experiência 
fundamenta a ideia de que um determinado local pode ser 
definido por pontos cardeais, coordenadas geográficas, 
tornando nítida a ideia de lugar, porém não transforma 
nenhuma determinada localidade geográfica no lugar.. Ou 
seja, não é o posicionamento geográfico que une os seres 
humanos a determinado local, mas os laços de uma afeti-
vidade profunda de origem diversa.

Tuan acresce a esse respeito que:

A afeição pela pátria é uma emoção humana comum. Sua 
intensidade varia entre diferentes culturas e períodos 
históricos. Quanto mais laços houver, mais forte será o 
vínculo emocional. [...] Como um exemplo, consideremos 
o pico do Reani, o ponto culminante da Ilha Ticopia, no 
Pacífico Sul. Esse pico é um referencial de importância 
singular para os navegantes ilhéus, pelo menos por três 
razões. Primeira, permite ao homem do mar avaliar a 
distância que está da terra e se está no rumo certo; essa 
é a razão prática. Segunda, é um objeto de sentimento: 
quando parte, é com tristeza que o navegante deixa 
de ver o pico, devido as ondas do mar; e ao regressar, 
quando o pico aparece pela primeira vez, fica contente ao 
vê-lo novamente. Terceira, é um lugar sagrado: ”é aí que 
os deuses fazem a primeira parada quando descem24”. 

A emoção pela patria é descrita pelo autor como emo-
ção humana comum à humanidade e nos interessa em seu 
texto a possibilidade de fundamentar a capacidade do en-
torno do Monte Roraima de ser um objeto estável capaz de 

23 TUAN, Yi-Fu. Espaço e lugar: a perspectiva da experiência/ Yi-Fu 
Tuan; tradução; Lívia de Oliveira. – Londrina: Eduel, 2013.p.184.
24 Ibid..p.194.
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captar a atenção e ser fonte de uma significância, não apenas 
de uma região e de um povo, mas para três países, como já 
afirmamos. Assim ocorre porque o monte Roraima é quase 
sempre visível no horizonte da savana que o envolve, sendo 
uma elevação notável de terreno que pode ser mostrado, re-
gistrado; é marco referencial, além da morada dos espíritos. 

Tuan expõe a existência de referenciais originadores 
do sentimento de identidade nas pessoas:

Uma pátria tem seus referenciais, que podem ser marcos 
de grande viabilidade e importância pública, como 
monumentos, templos, campos de batalha sagrados ou 
cemitérios. Esses sinais visíveis servem para aumentar 
o sentimento de identidade das pessoas, incentivam 
a consciência e a lealdade para com o lugar.  Porém 
uma intensa afeição pela pátria pode surgir quase 
independentemente de qualquer conceito explícito de 
santidade, pode se formar sem a lembrança de batalha 
heroicas, ganhas ou perdidas, e sem o sentimento de 
medo ou superioridade diante de outro povo. Um tipo de 
afeição profunda, embora subconsciente, pode se formar 
simplesmente com a familiaridade e tranquilidade, com 
a certeza de alimentação e segurança, com as recordações 
de sons e perfumes, de atividades comunais e prazeres 
simples acumulados ao longo do tempo. É difícil 
explicar afeiçoes simples como essas. Nem a retórica 
de um Isócrates nem a prosa efusiva de um almanaque 
popular alemão parecem apropriadas. A satisfação é um 
sentimento cálido positivo, mas é mais facilmente descrita 
como uma falta de curiosidade para com o mundo lá fora 
e como ausência de vontade de mudar de cenário25. 

Ou seja, não são apenas as organizações estatais 
que possuem a capacidade de originar e de evocar “um 
sentido de lugar”. E nem sempre se faz necessária uma 
memória de batalhas, símbolos nacionais ou um governo 

25 Ibid.,p.194-195.
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central com uma legislação e um exército. Um lugar pode 
despertar uma afeição tão profunda e subconsciente que 
consegue transcender até mesmo as fronteiras entre paí-
ses, como no caso da região circum-Roraima, capaz de ir 
além de uma tríplice fronteira.

A questão não é apenas relacionar o que ocorre nessa 
região de savanas, montanhas e florestas, onde o porten-
toso Monte domina o horizonte da paisagem; mas dimen-
sionar o que neste contexto da região acerca do Roraima 
marca uma diversificação que constrói um panorama sin-
gular na Amazônia. É ir além do lugar sagrado, mais pre-
cisamente na sua capacidade de preencher a imaginação 
de espaços maiores, conforme veremos adiante.

4.4. Canaima: A palavra mágica e fundadora de Rómulo Gallegos 

Como se pode pereceber pelo que acima foi dito, o fe-
nômeno literário na Venezuela mantém relação estreita com 
a história da ocupação humana e com a paisagem de seu ter-
ritório. No Panorama de la Literatura Venezolana Actual, 
Juan Liscano26 inicia uma interessante reflexão sobre a litera-
tura venezuelana ao creditar ao meio ambiente geográfico, 
social e psicológico a origem da literatua venezuelana:

É fácil assinalar o ponto de partida de nossa literatura 
– é a descrição do meio ambiente geográfico, social 
e psicológico, quer dizer, o conhecimento de nossa 
natureza e dos homens, dos tipos psicológicos de uma 
realidade agrária [...]. A medida que a literatura passa da 
referência da natureza e dos homens gerados por ela, a 
interiorização, a linguagem e formas chamadas abertas, 
tendem a enroscar-se em uma espiral de ramificações e 

26 LISCANO, Juan. Panorama de la Litertura Venezolana Actual. 
Caracas: Alfadil Ediciones, S.A. 1984.p.14.
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diversificações, apesar do ego inspirador, sujeito e objeto 
de grande parte das expressões atuais, multiplicam 
suas refrações. A poesia e até mesmo a narrativa podem 
resumir-se em uma relação linguagem, espelho e ego. 
[...] Assim alcançamos um ponto em que, partindo 
da tomada de consciência da natureza, se desemboca 
no não ser, no vazio existencial, no anti-herói, no 
pobrediabismo, na conversão da natureza e da carne em 
palavras já desligadas das coisas que designavam, voltas 
imaginarias da realidade: o texto. 

Ou seja, para Liscano, a literatura na Venezuela che-
ga a um determinado ponto em que o texto transcende o 
ego, a consciência humana, a própria linguagem, na meta-
linguagem que vai além da mera explicação da realidade 
dos fatos e até mesmo da intencionalidade do autor. Então, 
doravante centrados no texto, busquemos constatação nas 
páginas de Canaima do que até então se apresenta apenas 
como material factível.

Canaima narra a história de Marcos Vargas, jovem 
venezuelano nascido em Ciudad Bolívar, e que, apesar da 
criação no ambiente de um internato inglês em Trinidad, 
desde menino tem o desejo de desbravar a selva em busca 
de riquezas. Ainda jovem, aos 21 anos, parte para Guayna, 
onde se torna carreteiro. A profissão lhe propicia conhecer 
as particularidades do território inóspito e selvagem da 
Guayana e entrar em contato com os diferentes tipos que 
povoam esse extraordinário lugar (peões, seringueiros, car-
reteiros, garimpeiros, bruxos, patrões, políticos e demais 
autoridades, dentre outros). Por força do ofício que exerce e 
das pretensões que nutre, acaba tendo de desafiar o cacica-
do político local e de enfrentar a corrupção dos poderosos. 
O empenho e a capacidade de trabalho de Marcos Vargas 
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o tornam caporal de uma turma de seringueiros, quando 
adentra a selva profunda, onde se depara estarrecido com 
a exploração, com a injustiça e com a precária situação de 
existência dos índios. Nesse processo de tomada de cons-
ciência, o herói acaba se unindo, por meio de casamento, a 
uma tribo de índios. O encontro com o sobrenatural modifi-
ca o protagonista, fazendo-o recusar o interesse pelas coisas 
da civilização (apesar disso, envia seu único filho, nascido 
na selva, para ser criado na civilização). Por isso, ele acaba 
se tornando espécie de lenda.

O entrecho do romance é estruturado em XIX capí-
tulos numerados em algarismos romanos, que se subdivi-
dem em secções tituladas. Em conjunto, o sumário oferece 
espécie de roteiro cifrado das ações de Marcos Vargas. 

Deste modo, é sintomático que a primeira seção do ca-
pítulo I, que abre oficialmente a narrativa, seja intitulada de 
“Pórtico”: a modo de romance de espaço, a cena inicial indi-
ca ser o rio Orinoco a porta de entrada (para Marcos Vargas 
e para o leitor, respectivamente) da selva e de seus misté-
rios: (“Barra del Orinoco. [...] Bocas del Orinoco. Puertas, 
apenas entornadas todavía, de uma región donde imperan 
tempos de violencia y de aventura...”) (p. 4)27. A minuciosa 
descrição da paisagem em que o Orinoco e selva se encon-
tram ocupa todo o capítulo e materializa o mundo aonde 
irá se desenrolar a trama e o drama humano.

Assim, indicial é que o título da segunda seção do ca-
pítulo I leve o título de “Guayana de Los Aventureros”: 

27 Como utilizaremos reiteradamente a mesma obra, optamos 
por citar apenas a página, pois todas as citações são referentes a 
GALLEGOS,1996.
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A dos inumeráveis rios de desconhecidas fontes que a 
atravessa sem regá-la – águas perdidas sobre a vasta 
terra inculta – a da vereda estreita da sabana e do pico 
de montanha ao rumo incerto por onde os caminhos 
deveriam ser já bem traçados, uma das inúmeras regiões 
misteriosas ainda não penetrou o homem, a do aborígene 
abandonado a sua condição primitiva, que empalidece 
e se extingue como raça sem haver existido como povo 
para o país. (p. 6) 

Mais que mero pano de fundo, (“¡Orinoco pleno, 
Orinoco Grande!”), o ambiente do Orinoco e da selva pro-
tagonizam a narrativa: são elementos que desde o início 
apresentam relevância para a estrutura do entrecho e, de-
mais, alta capacidade de modificar a percepção dos sujei-
tos que com eles entram em contato e a ocupam. Nesse 
sentido, as condições e circunstâncias geográficas ajudam 
a constituir as personagens, conferindo-lhe intenção e sig-
nificação, conforme o lugar que ocupam e capacidade que 
apresentam para lidar com o meio.

Este capítulo é composto ainda por uma seção inti-
tulada “Marcos Vargas”, onde e quando finalmente entra 
em cena o protagonista, representado por Vargas ainda 
menino, morador de Ciudad Bolívar, no sul da Venezuela. 
O cenário de fundo é o rio Orinoco, onde a infância do 
herói transcorre na convivência com garimpeiros, peões, 
seringueiros e exploradores e em meio às muitas histórias 
de aventuras e riquezas na selva guayanesa. 

Tal qual o primeiro, o Capítulo II se divide em três 
secções: “Por el camino y ante la vida, Unas manchas de 
sangre, e Juan Solito”. Nesse capítulo a mãe de Marcos, 
que já perdeu um filho para a aventura do ouro, determina 
que o menino estude em um colégio de educação inglesa, 
em Trinidad, para evitar a sina da selva, mas “([...] em Tri-
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nidad não se esquece o que se aprende em Ciudad Bolí-
var”). (p.12) Marcos Vargas fica interno até a morte do pai, 
quando retorna à Ciudad Bolívar para cuidar da mãe. Mas 
mal completa 21 anos, parte “pelo caminho e ante a vida” 
para a selva fascinante. No caminho via Yuruari, sobre o 
rio Caroní, conhece Manuel Ladera, seu primeiro amigo 
na aventura e, também, o enigmático Juan Solito. Temos 
então os primeiros mistérios da selva:

Barbudo, grenhudo, de aspecto selvático, idade incerta e 
sem aparência de vigor físico que correspondesse a fama 
de caçador de tigres, Juan Solito era um personagem 
misterioso ao qual se atribuía faculdades de bruxo. Dizia-
se que havia vivido muito tempo entre os índios do alto 
Orinoco, cujos piaimas o iniciaram em seus segredos e 
assim como ignorasse seu nome, origem e procedência, não 
se sabia tão pouco onde habitava nem se possuía relações 
permanentes com os moradores da região. (p.22)

O Capítulo III é composto das seções: “Upata de los 
carreros; Vellorini Hermanos e Claro de luna”, que nar-
ram a viagem rumo à selva guyanesa. O entrecho desse 
episódio dá conta de como Manuel Ladeira, companheiro 
de viagem, simpatiza com Marcos e estabelece com ele um 
negócio de transporte de mercadorias, o frete ou carreio. 
Nesse episódio, ficamos sabendo como o cacicado político 
local, exercido pelos irmãos coronel José Francisco e pelo 
general Miguel Ardavíni, obrigam o comerciante Ladera 
a vender seus carros e perseguem sua filha Maigualida, 
pela qual se apaixonou José Francisco. Em Upata, Marcos 
Vargas conhece os irmãos Vellorini, donos de casa de co-
mércio e possíveis fregueses de seus fretes. 

Segue o capítulo IV que se estrutura nas seguintes 
secções: “Los ardavines; Ases y suertes e El fantasma en-
carnado”. Nesses episódios, Marcos é novidade em Upata, 
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causando frisson nas moças casadoiras. Lá, conhece Mai-
gualida e reencontra Aracelis, paixão da adolescência. En-
tretanto, antes de seguir viagem, Marcos Vargas desafia o 
perigoso cacique político coronel José Francisco Ardavin 
no jogo de dados, pelo direito à freguesia dos irmãos Velo-
rinis. Marcos vence a contenda e sente, pela primeira vez, 
pleno domínio de si, ao enfrentar um homem tão perigoso 
– um Ardavin. Entretanto o coronel Francisco Ardavin é 
vingativo e, por isso, manda seu capanga, Cholo Parima, 
matar Manuel Ladera. 

O capítulo V se subdivide em “Las palabras mágicas, 
Entre las reflexiones y los impulsos e Camino de los car-
reros”. Nesse passo da narrativa, surgem no caminho dos 
carreteiros os personagens Gabriel Ureña e Arteaguita, ca-
racterizados pelas mesmas ânsias de aventuras, de amores 
românticos e de conhecer lugares misteriosos. Entremen-
tes, a visão do corpo assassinado de Manuel Ladera abala 
Marcos Vargas, que resolve voltar a San Felix em busca de 
justiça. Ao fazê-lo, ainda que testemunhe acusando o co-
ronel José Francisco Ardavin do crime, o esforço torna-se 
inútil e, tanto o mandante quanto o assassino, permane-
cem impunes diante da justiça. A rudeza do meio mostra 
sua face mais cruel a Marcos Vargas nesses episódios.

Em seguida, o Capítulo VI. apresenta as seguintes se-
ções: “El poder moderador, El tesoro de los frailes e También 
Marcos Vargas”. Os eventos aí contidos inserem a trajetória 
de Marcos Vargas na estrutura de poder local e, assim, ofe-
recem, para o leitor, elementos de orientação sobre estrutu-
ra do cacicado local. É patente, nesse passo, a encenação do 
modo como as revoluções localistas e individuais são forma 
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estruturante das relações de poder e de substituição no co-
mando. Trata-se de terra de desmandos dos poderosos. As 
duas últimas secções aliviam, entretanto, a tensão, acentuan-
do as facetas jocosas da personalidade de Marcos Vargas. 

No Capítulo VII temos as secções: “Nostalgias, Pro-
mesas e Childerico tenía su corcel”, que descrevem a 
crescente amizade de Marcos Vargas e Gabriel Ureña, o 
telegrafista, e a paixão deste por Maigualilda, bem como 
de Marcos Vargas e Aracelis, a jovem que lhe desperta 
paixão. No Capítulo VIII, constituído de “La Bordona; 
<<Musiú>> Vellorini toma medidas e El mundo de Juan 
Solito”, a narrativa dá continuidade ao florescente idílio 
amoroso surgido entre Maigualida e Ureña, e Marcos e 
Aracelis. Entretanto, o pai de Aracelis, Francisco Velorini 
decide mandar a filha para Europa, com o intuito de aca-
bar com o relacionamento. Marcos Vargas resolve ajudar 
a viúva de Ladera e suas filhas na administração da for-
tuna e dos bens do finado, tornando-se caporal de seus 
peões seringueiros. Nesse passo, reencontra Juan Solito, 
”personagem misterioso a quem se atribuíam faculdades 
de bruxo. Dizia-se que havia vivido muito tempo com os 
índios do Alto Orinoco, cujos piaimas o iniciaram em seus 
segredos, e assim como se ignorava seu nome, sua origem 
e sua procedência”, o qual propicia Marcos Vargas fazer 
reflexões sobre sua vida e seu destino.

Temos então o Capítulo IX com as secções intitula-
das “Las carcajadas de Apolonio, Estampa negra, El Va-
radero e El matrimonio del muerto” onde o foco narrativo 
volta aos desmandos e abuso de poder do cacicado polí-
tico. Neles sobressai a total ausência de ética, as relações 
vergonhosas da política que predominam neste espaço ca-
racterizado pela ausência da lei.
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O X, estruturado nas seções “El avance e Noche de 
<<Yagrumalito>>”, Marcos Vargas avança para a selva, 
para trabalhar a extração do látex. Eis que se encena a for-
ma como os homens vão adentrando a mata, iludidos pe-
las promessas de fortuna rápida. Entretanto, também fica 
patente que, constrangidos pelo sistema de adiantamento 
de ganhos, de aviamento, em dinheiro ou em víveres, to-
dos acabam por se submeter a espécie de escravidão. As-
sim, apesar de o homem ter de enfrentar a natureza e sua 
força avassaladora, a verdadeira dimensão do conflito é 
posta pela exploração do homem pelo homem.  

E pelo caminho de Tumeremo, lugar das empresas 
seringueiras, começavam a esvaziar-se todos aqueles 
campos: havia as selvas de Cuyuni, de Guarampim, de 
Botanamo...Terras selvagens, insalubres, inóspitas... De lá 
regressavam – os que regressavam! – famintos, enfermos, 
tarados pelo mal da selva e escravizados já para sempre 
ao empresário pela caderneta de adiantamento: umas 
quantas moedas e umas más provisões de boca a preços 
usurários por conta da goma que sacariam. Dívida que 
nunca pagariam, hipoteca do homem sem resgate que às 
vezes passava de pai para filhos. (p.104)

O Capítulo XI encena a derrocada do coronel José 
Francisco Ardavin, narrando a morte de seu lugar tenen-
te, Cholo Parima, na secção intitulada “Las horas mingua-
das”. Depois disso, se inicia a fase de seu isolamento po-
lítico. Em seguida, em “Y fue así como Marcos Vargas”, 
novamente Marcos sente a sensação da integralidade de 
si mesmo, quando sabe do assassínio do perigoso Cholo 
Parima. No Capítulo XII, temos a seção que nomeia o li-
vro: Canaima, no qual a mata fascinante é descrita, bem 
como as entidades Canaima, o mal da selva, e Cajuña, o 
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bem. Este capítulo compreende ainda as seções “Ángulos 
cruzados e El corrido del purgüero”:

Árvores! Árvores! Árvores!... A impressão primeira 
e singularmente intranquilizadora de que naquele 
mundo abismático, increada toda a vida animal, não 
reinassem senão as forças vegetais, sem trino de pássaro 
nem grunhido de besta no fundo silêncio, porque a 
presença do homem, desse monstruoso acontecimento 
que é a besta vertical e falante, espalha o receio entre os 
povoadores do bosque. [...]
Porém os índios, de sutilíssimos sentidos e peritos na 
compreensão daquele mundo, quando sobrevém estes 
repentinos emudecimentos totais prestam atenção 
expectante. –  Canaima! O maligno, a sombria divindade 
dos guicas e maquiritares, o deus frenético, princípio do 
mal e causa de todos os males, que disputa o mundo a 
Cajuña, o bom, o demoníaco, sem forma determinada 
e capaz de adotar qualquer aparência, velho Ahrimán 
redivivo na América. (p.121)

Nesse episódio, o protagonista conhece o conde Gia-
ffaro, homem de maneiras cultas que vaga pelas matas 
gritando “Canaima”, como forma de combater a loucura; 
e também conhece o inferno do seringueiro na retirada do 
látex. O episódio dá conta da morte de Encarnação Da-
masceno, um típico venezuelano peão-seringueiro, “ho-
mem do povo, com força própria, consciente da injustiça 
de que é sofredor, porém sem ódio, sem ser submisso, que 
preserva uma capacidade para a bondade28” , quando é 
mordido pela cobra cuaima, a maior inimiga do seringuei-
ro. A morte afeta profundamente a Marcos Vargas. 

Já o Capítulo XIII contém as secções “El mal de la 
selva, El <<Sute>> Cúpira e Tarangué”, e narram como 
28 DE CARRERA, Pilar Almoina. Canaima: Arquetipos Ideológicos y 
Culturales in GALLEGOS, Rómulo. Canaima/ edición crítica, Charles 
Minguet, coordenador. 2 ed, Madrid; Paris; Buenos Aires; São Paulo; 
Rio de Janeiro; Lima: ALLCA XX, 1996. p..338. 
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Marcos Vargas adentra novamente a selva fascinante, em 
Guarampín, a serviço da viúva de Ladera, e encontra uma 
tribo de índios, quando participa de um baile de ñopo.29 
Na ocasião, também encontra Sute Cúpira, o assassino de 
seu irmão, que revela lhe revela o motivo: Enrique Vargas 
havia estuprado a mãe de Sute.

Os momentos “épicos” da narrativa se intensificam 
com as afirmações violentas da ‘macheza’ das personagens, 
como confirmam os encontros de Marcos Vargas com Cho-
lo Parima, assassino de Manuel Ladera, e com Sute Cúpira, 
assassino de Enrique Vargas, seu irmão. Esses encontros afir-
mam a sempre crescente ânsia de os homens medirem cora-
gem e brabeza, pois, na Guayana, homens se medem pelos 
feitos que praticam. O Capítulo XIV cria espécie de clímax e, 
na seção intitulada “Tormenta”, o protagonista se enche de 
fúria e se torna “algo mais/menos que homem” numa tem-
pestade de elementos infra-humanos:

As raízes mais profundas de seu ser fundiram-se no solo 
tempestuosos, era todavia um tormento o choque de 
seu sangue em suas veias, a mais íntima essência de seu 
espirito participava da natureza dos elementos irascíveis 
e no espetáculo imponente que agora lhe oferecia a 
terra satânica que falava a si mesmo, homem cósmico, 
desnudo de historia reintegrado ao passo inicial a borda 
do abismo criador. (p. 151)

A aventura e a macheza são componentes marcantes da 
personalidade de Marcos Vargas e, sendo assim, se justifica a 
intenção de medir forças com a natureza: com o bosque, com 
a tempestade, com a selva, com o rio Orinoco; mas também 
com os homens: com os Ardavines, com Cholo Parima, com 
Sute Cupira. A todos Marcos desafia e vence, e esse triunfo 
29 Bebida.
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embriagador é a máxima expressão de sua plenitude, ou seja, 
do homem, do macho venezuelano.

No Capítulo XV, em que supostamente deveria ser en-
cenada vitória da justiça, efetivada com a derrota do coronel 
José Francisco Ardavín, narrada em “Un alma en delírio e El 
derrumbamiento”, o que ocorre de fato é que a impunidade 
na morte de Manuel Ladera faz com que os aliados passem 
ao campo contrário. Trata-se de golpe no cacicado local, que 
acacrreta a prisão do general Miguel Ardavim e a loucura 
do coronel José Francisco Ardavin. Entretanto, mais que de 
justiça, o episódio mais se assemelha a castigo divino. Entre-
mentes, Francisco Vellorini propõe emprego a Marcos para 
livrar sua filha do casamento indesejado, mas este recusa a 
oferta. O episódio deixa claro que Vargas regressou de Gu-
rampím diferente um homem do que fora. 

No Capítulo XVI, nas seções intituladas “Mitología 
griega y solución lógica e Remansos y torrentes”, assis-
timos ao desenlace do amor entre Marcos e Aracélis: não 
mais interessa a Marcos o casamento com a ‘flor de Upa-
ta’, a filha preferida do orgulhoso Francisco Vellorini; a ela 
tampouco interessa ir com ele como “se vão as mulheres 
com os homens de que gostam”. (p.168) Então, em “Unas 
palabras de Urenã”:

 – Não desperdices tua fortuna. A vida te dotou de 
condições extraordinárias que deves empregar bem. Não 
pretendo aconselhar-te que te consagres, como eu, as 
pessoas e a prudência, porque teu espírito aventureiro e 
tua personalidade transbordante não se satisfariam nunca 
com o pouco e silencioso que a mim me bastam; porém 
não desperdice em aventuras de finalidade mesquinha 
e em afirmações de macheza sem transcendência. Nesta 
terra há para ti um caminho trilhado e uma grande obra 
por empreender. [...]  Presenciaste a iniquidade e até 
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a sofreu em ti mesmo, tens o impulso generoso que se 
necessita para consagrar a combatê-la, podes recolher 
a mensagem da voz que clama no deserto e só falta 
te preparar intelectualmente. Lê um pouco, cultivá-
te, civiliza essa força bárbara que há em ti, estuda os 
problemas desta terra e assume a atitude a que estás 
obrigado. [...] Este povo todo espera de um homem, do 
Homem Macho, que se diz agora, é tu, por que não?, 
pode ser esse messias. (p. 170-171)

Gabriel Ureña se casa com Maigualida, e os dois vão 
morar na fazenda Tupuquén, na beira do Caroní; mas 
Marcos Vargas, “homem macho preso à terra, criatura de 
barbárie”, parte novamente para selva, deixando “uma 
grande obra por empreender” não importando as pala-
vras de Gabriel Ureña.(p. 169) 

Do Capítulo XVII em diante, nos episódios “Contaban 
los caucheiros e Oro”. Marcos Vargas se torna verdadeira 
lenda: Marcos se junta aos seringueiros, trocando látex por 
suprimentos, para seus índios; em seguida, deixa enorme 
quantidade de látex para seguir o índio Alemán, em busca 
de terras desconhecidas nas serras Merevare-jiri; se aventu-
ra em temerárias apostas de dados corridos, em que perde 
tanto quanto tem; joga com a vida, sempre com seu bordão: 
“Que hubó! Se es o no se es?;  e se transforma em árvore dian-
te dos peões e encontra siburene30, em meio a um clarão de 
onde dava a lua, se divisava uma sombra branca, imóvel, de 
onde saia aquele lamento impressionante”. (p. 175) 

Passados, então, quatro anos do episódio da tem-
pestade, Marcos Vargas encontra ouro no alto Cuyuní: 
eis que finalmente cede à maldição do ouro “[...] o ouro 
lhes tirava toda vontade que não fosse de lavrá-lo; outros 
30 Entidade sobrenatural não explicada por Gallegos nas notas de 
referência.
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levavam dias sem provar nenhum bocado [...] retiraram 
de um barranco um que morreu de fome e esgotamento, 
dias e noites cavando, já enlouquecido. E todos tinham o 
rosto devastado e o olhar fulgurante da febre do ouro”. 
(p. 178) Arteaguita também chega para tentar a sorte, 
mas Marcos lhe dá seu ouro num jogo de dados viciados 
para que vá embora e evite a maldição.

Esse episódio ganha força porque demonstra que 
Marcos Vargas não foi feito para a riqueza, nem é mol-
dado por ela, mas pela audácia. O atrativo da aventura 
é a confiança em si, a exuberância, manifestas por meio 
da sorte; ela o torna aventureiro nas rotas da vida. Vargas 
embarca na aventura do látex e do ouro, mas o que impor-
ta é a aventura. O ouro na bolsa é para ele, uma posse inú-
til. Se a vida lhe sorriu e se tornou fácil, por que empenho 
em odioso trabalho duro? Um mero golpe de boa sorte 
assegura o que os outros levam anos de esforço.

A narrativa chega ao seu final no Capítulo XVIII 
onde as secções “Aymara e El racional” mostram Marcos 
juntando-se a tribo Maremare, casando-se com a índia Ay-
mara e com ela tendo um filho, que ele envia para ser cria-
do por Gabriel Ureña. Eis que esse lance pode ser inter-
pretado como uma derrota frente à vida. Daí que a saída 
que resta é o refugio junto aos índios maquiritares, algum 
reconforto ao lado de Aymara, embora sem nenhum laço 
espiritual. O herói tem no filho a única contribuição para 
a sociedade em que vive. Sua vida se reduziu ao afã vazio 
da afirmação de macheza – típico traço desse rincão pro-
fundo da Venezuela e do homem venezuelano. 

E o Capítulo XIX não possui secções, apenas o título 
”Esto fue!”, que retoma o início da história: a cena se de-
senrola no mesmo rio Orinoco. Neste ponto, apenas em 
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Tumeremo ainda recordam de Marcos Vargas, mas ape-
nas como uma “esperança falida! Aquela força alegre con-
vertida em tormenta”. (p. 193) 

A novela Canaima de Rómulo Gallegos logra ca-
racterizar diversas personalidades venezuelanas, e como 
propõe Bedoya, estudioso da obra galleguiana:

Mas se Canaima é a história de Marcos Vargas, também 
é a história dos inúmeros personagens que assomam as 
intrigas do drama galleguiano: os Ardavinis, os Vellorini, 
o espanholito tramposo Gabriel Ureña, o caraquenho que 
muito bem pode ser o triunfador da novela, Arteaguita, 
o fatídico Cholo Parima, que termina sua azarada 
existência no primeiro e certeiro disparo de Marcos 
Vargas, já possuído por Canaima; Manuel Ladera, um 
dos primeiros benfeitores de Marcos Vargas, vítima dos 
Ardavinis, os tigres de Yuruari; Maigualilda, a noiva 
viúva, Aracelis Vellorini, a bordona, a primeira amada, 
formosa e vivaz, que esperou inutilmente o regresso do 
amado, terminando em outros braços. O Sute Cúpira, 
pagando na selva o ato lavatório de sua honra; o conde 
Giaffaro, nobre europeu também vítima a febre da selva; 
o trambiqueiro e gozador chefe civil Apolonio Alcaraván; 
o malfadado Encarnación Damascno e muitos outros 
personagens: mineiros, borracheiros, comerciantes, 
pescadores, bruxos, aborígenes, velhacos, exploradores... 
e mulheres que amaram e foram amadas na voragem 
passional dessas terras privilegiadas, propícias para o 
amor e a aventura31.

Apesar disso, no fim, o que relamente se destaca é o 
protagonista criado por Rómulo Gallegos: a encarnação da 
Guayana frustrada, dos rios caudolosos por onde navegam 
as nuvens; as imensas energias baldias dos saltos desaprovei-

31 BEDOYA, Luis Octavio. Presencia de Gallegos en Canaima in 
SIFONTES-ABREU, Lyll Barceló. Canaima Ante La Crítica/ Lyll 
Barceló Sifontes-Abreu (org.). 1 ed, Caracas, Venezuela: Monte Avila 
Editores Latinoamericana, C.A, 1995. p.116.
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tados, perdidos. Como o povo venezuelano, Marcos Vargas 
sente a responsabilidade pela pátria e a consciência de seu 
poder de transformá-la, mas desperdiça sua vida em aven-
turas sem sentido, em ações impulsivas ditadas pelo instinto 
e pelos alardes de independência ante a lei e as normas so-
ciais. Trata-se de uma força perdida para civilização por sua 
tendência de impor ‘hombreria’ a todo momento. Enfim, re-
presentação da barbárie, do vigor juvenil, das possibilidades 
ilimitadas de ação social perdidas por capricho pessoal, em 
lugar da obra patriótica e construtiva32. 

Na qualidade de texto literário, entretanto, a novela 
de Gallegos foi concebida como um meio e não como um 
fim, pois para o autor, ela deveria contribuir, em alguma 
medida, com a humanidade, como se pode depreender do 
depoimento transcrito:

Formosa é a Gioconda e seu sorriso inquietante, 
porém ela é princípio e fim em si mesma e nada 
nos diz de seu tempo, a parte da estupenda no-
tícia que perenemente está dando do admirável 
gênio de Leonardo da Vinci. Eu, bem guardada 
as distâncias, não compus Doña Bárbara, por 
exemplo, senão para que através dela se obser-
ve um dramático aspecto da Venezuela em que 
me há tocado viver e que de alguma maneira sua 
tremenda figura contribua para que retiremos da 
alma o que dela (Doña Bárbara) tenhamos33. 

32 DAMBORIENA, Angel. Marcos Vargas: El Aventurero in 
SIFONTES-ABREU, Lyll Barceló. Canaima Ante La Crítica/ Lyll 
Barceló Sifontes-Abreu (org.). 1 ed, Caracas, Venezuela: Monte Avila 
Editores Latinoamericana, C.A, 1995.p.36-37.
33 GALLEGOS, Rómulo. Una posición en la vida. La Pura Mujer sobre 
la Tierra. Edicionees Humanismo. México, 1954. p. 403-404.
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Para o autor, a arte não é mera questão de estética, 
uma vez que ela é orientada para um princípio de aplica-
bilidade. Na condição de educador, o autor buscou trans-
mitir, com seus livros, uma tendência moral, de fundo di-
dático, sobretudo no que concerne aos aspectos daquilo 
que entendia ser o carater venezuelano, ou seja, a vene-
zuelanidade. Para tanto, buscou desvelar tanto caracteres 
positivos quanto negativos do homem venezuelano.

Rómullo Gallegos foi acima de tudo um educador, um 
homem de letras, de princípios e de convicções inabaláveis, 
que lutou com as armas de que dispunha para “o triunfo do 
bem sobre o mal. Que cria na necessidade dos princípios, 
da importância das ideias, no dever de superar estados in-
feriores de consciência, em uma arte útil34”. Gallegos tinha 
consciência, segundo Liscano, do fracasso, da força deso-
rientada, da violência venezuelana, não havendo assim, ne-
nhuma ficção sua que não tivesse entranhada a frustração, 
explicando sua reiterada alegoria do Bem triunfante.

Antônio Cândido35 explica que “antes se procurava 
mostrar que o valor e o significado de uma obra dependiam 
de ela exprimir ou não certo aspecto da realidade, e que este 
aspecto constituía o que ela tinha de especial”, e que de-
pois se chegou a conclusão oposta, ou seja, de mostrar que 
a matéria prima seria obra secundaria com a importância 
derivando das operações formais postas em jogo.  

Cândido acresce que:

Hoje sabemos que a integridade da obra não permite 
adotar nenhuma dessas visões dissociadas; e que só 
podemos entender fundindo texto e contexto numa 

34 LISCANO.Op.cit.,1969.p.11.
35 CÂNDIDO.Op.cit.,2014.,p.13-14.
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interpretação dialeticamente íntegra [...]. Sabemos, 
ainda, que o externo (no caso, o social) importa, não 
como causa, nem como significado, mas como elemento 
que desempenha um certo papel na constituição da 
estrutura, tornando-se, portanto, interno. 

A premissa de Cândido colabora com nosso entendi-
mento da contribuição de Canaima como percepção e, ao 
mesmo tempo, influência na venezuelanidade oriunda da 
região que destacamos como foco de análise desse trabalho. 

Lúcia Sá36 destaca a deslumbrante multiplicidade de 
formas vitais em constante processo de movimentação e 
de transformação numa perspectiva temível e perigosa 
(o coração de trevas), que põe os personagens em conta-
to com aspectos menos controláveis da existência: com a 
perda de convicções, sucumbidas a instintos longamente 
reprimidos, destruição pela selva ao perseguir o sonho de 
riqueza”. Sá aborda o impacto da literatura oriunda da 
Serra de Pacaraima na escrita hispano-americana, em ro-
mances como Canaima de Rómulo Gallegos e Os passos 
perdidos, de Alejo Carpentier. São romances de pertinen-
te conteúdo social, que se empenham em denunciar a brutal 
exploração de seres humanos, particularmente de índios 
e mestiços, na disputa pelo enriquecimento na Amazônia. 

A novela de Gallegos faz crítica profunda a esse pro-
cesso e tem uma finalidade estética que se sobressai frente 
ao caráter social: denuncia a ambição do ouro, do extra-
tivismo vegetal, a exploração do homem pelo homem, o 
derramamento de sangue e os assassinatos recorrentes. 
Nesse afã, aborda e desvela o ambiente de atraso e corrup-
ção; a ineficácia das autoridades civis, os indígenas aban-
donados, que provocavam reiterados protestos do autor.
36 SÁ.Op.cit.,2012.p.125.



161

A respeito, Liscano37 pondera que [...] salta à vista que 
tanto no criollo quanto no europeu, obram impulsos de bar-
bárie e de civilização, e que a inteligência não foi nem é de 
exclusivo atributo do Ocidente, como tampouco o é da Amé-
rica aborígene sua falta. Nossa criollidade contém e conteve 
formas de inteligência criadora e barbárie regressiva.

Liscano destaca “Marcos Vargas [como] Herói e 
Anti-herói do Novo Mundo”, daí sua posição contrária à 
visão eurocêntrica, que ocupava a cena nas novas socieda-
des americanas, onde tudo supostamente se resumiria a 
essa luta entre a civilização europeia e a barbárie indígena, 
entre a inteligência e a matéria, tendo como pano de fundo 
a descrição de grandiosos cenários naturais.

O mesmo Liscano admite, porém, que esse temário 
de cenários naturais e da luta do homem contra a nature-
za alimentou o arranque da literatura venezuelana. Estes 
motivos propiciaram a formação de um ciclo novelesco 
de aventura com participação do herói como personagem 
central. O herói da novela latino-americana resulta paren-
te próximo, e ao mesmo tempo distante, do herói clássico, 
porém com características próprias. Os heróis homéricos 
são inalterados e seus sentimentos não variam com os 
sucessos e provas. São sempre iguais a si mesmos. Entre-
tanto, o herói das novelas latino-americanas, do ciclo de 
aventuras, tem vida psicológica profunda e, por isso, flu-
tuam e alteram seus sentimentos38. 

37 LISCANO, Juan. Espiritualidad y literatura: Uma relación 
tormentosa. Barcelona: Otero Ediciones, 2015.p.179.
38 Ibid.,p.179-180.
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Segundo Domingo Miliani39, o mito é uma forma de 
ficção da relação do homem com o mundo, do seu surgi-
mento e sua explicação, onde o sujeito da ação, o herói, 
cresce e magnífica seu comportamento na ação ao vencer 
provas e obstáculos. Essa viagem mítica divide-se em se-
paração, onde o escolhido rompe com seu meio de origem; 
iniciação, onde ocorre a descoberta de um novo mundo 
mágico que muda a concepção do herói, provas, os obs-
táculos para desviá-lo do caminho, e o retorno, quando o 
herói volta ao mundo de origem, mais sábio, libertador do 
seu antigo ambiente40.

Entrevemos em Canaima uma história de herói ar-
quetípico, do aventureiro que ouve desde pequeno o 
chamado da aventura e do mistério da selva. É o feitiço 
das palavras mágicas dos contos dos rionegreiros, dos 
desbravadores, dos peões seringueiros que: “Eram os de 
brava empresa, os homens animosos vencedores da selva. 
Partiam dizendo que já regressavam, porém não sabiam 
quantos nem quem ficaria lá para sempre”. (p. 7)

A narrativa de Canaima começa com o rio Orinoco, 
numa relação simbólica com a paisagem, o espaço geográ-
fico onde se desenrolará o drama de Vargas. Nesse lugar 
de acontecimentos, na Guyana dos aventureiros, o espaço 
descrito forma o sujeito e afirma sua identidade, como an-
teriormente sugerido por Bakhtin (1993), em Questões de 
Literatura e Estética. 
39 MILIANI, Domingo. Canaima, Estructura Mitica in SIFONTES-
ABREU, Lyll Barceló. Canaima Ante La Crítica/ Lyll Barceló 
Sifontes-Abreu (org.). 1 ed, Caracas, Venezuela: Monte Avila Editores 
Latinoamericana, C.A, 1995. 
40 Ibid.,p.69-91.
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Essa escolha pela aventura, pela misteriosa selva é o 
início da viagem mítica, assim determinada pela caracte-
rística da demanda, da busca. O narrador onisciente torna 
a selva fascinante, em contraposição à cidade e os inicia-
dos no segredo, os ‘rionegreiros’. Aqueles que voltam são 
outros e não revelavam o total mistério, o saber mítico ad-
quirido, pois: “Os meninos do povo e da burguesia, ou-
vindo aqueles relatos e contemplando aqueles olhos que 
haviam visto o prodígio, experimentavam emoção religio-
sa, e deste modo, dos maiores as crianças, se passava a 
sina da Guayana dos aventureiros”. (p. 8)

O protagonista de Canaima é um homem de ação, pos-
suído por um demônio interior de atividade e empresa, cuja 
escola verdadeira de luta e endurecimento é antes a ativida-
de que o pensamento. Marcos Vargas é a encarnação huma-
na da geografia selvagem, da ‘Guayana dos Aventureiros’, 
a terra de aventuras e perigos do entorno do Roraima, onde 
todos podem enriquecer em um momento.

[...] porém a aventura do seringueiro e do ouro tinham outro 
aspecto, o da aventura mesmo, que era algo apaixonante: 
o risco corrido, o temor superado e aquilo mesmo de ir e 
voltar e tirar o dinheiro, com que o homem desafiava o 
Destino. Uma fera medida em hombridade!... ( p. 18)

A obra conta essa história de demanda com os elemen-
tos de provações e tentações características, pois é possível 
identificar, em Marcos Vargas, a estrutura dos tipos huma-
nos que configuram uma presença de conteúdos mitológicos, 
místicos, de deuses e raças desaparecidas que venezuelanos 
e latinoamericanos levam em seu subconsciente ancestral. 

Seu percurso inicia com o “chamado”, o que torna 
Marcos Vargas o eleito para a aventura:
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Já escurecia quando o maquiritare, sem tirar a vista do 
ponto incerto em que a tinha fixa, murmurou:
- Quando tu for lá, Ponchopire ensiná-te as coisas.
Ponchopire, que era seu nome e em seu dialeto significava 
‘vaqueiro bravo’, dizia seu nome como mostra de especial 
simpatia com seu jovem baquiano.41

-Como sabes tú que eu vou lá?
-Tu indo, tu indo. Eu vejo em teus olhos. 
E naquela tarde Marcos regressou para sua casa como 
sob um encantamento. (p.10)

Em seguida, a separação, a ruptura com o seu meio de 
origem, ao atingir 21 anos e escolher o caminho da aventura:

O caminho não era, todavia, o da aventura temerária a 
que se lançavam os homens animosos, não conduzia ao 
distante mundo da selva fascinante, vislumbrado através 
dos contos dos rionegreiros; porém se o levava a se 
encarar com a vida, até alí trancorrida no arrimo paterno, 
a lutar com homens e contra eles e a emoção de si mesmo 
ante o destino incerto era tão intensa que lhe parecia que 
nada ocorrido antes, fora como semelhante coisa.   (p. 14)     

Depois da partida, da ruptura, temos as provas de ini-
ciação, instância onde o herói, ao vencer desafios, se magni-
fica e se agiganta para chegar a sua elevação definitiva, sua 
apoteose. Muitos e variados são os desafios enfrentados por 
Marcos Vargas em Canaima, dentre os quais se destacam os 
embates com o coronel José Francisco Ardavin:

Marcos Vargas permaneceu no lugar, todavia sorridente 
e experimentando uma voluptuosidade nova para ele: 
em pleno domínio de si mesmo ante o primeiro homem 
perigoso com quem se encarava, algo que o fazia sentir-
se maciço e cravado no solo. (p.36) 

Adiante com Cholo Parima:

Sereno, espantosamente impávido, recostado contra o 
balcão, com os punhos apoiados sobre este e a direita 

41 Pessoa que conhece os caminhos e atalhos de um terreno.
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péndula, sem a mais leve vibração de nervos, e com o 
vazio onde caberia a justa empunhadura do revólver 
no cinto, Marcos Vargas não perdia de vista as mãos do 
assassino ambidestro – particularidade que não lhe era 
desconhecida –, que ao dar as costas, só o havia feito 
para preparar-se, a revolta impetuosa, já com a arma 
esgrimida. [...]
Porém o homem já estava de pé, desatada a revolta 
assassina...
Que foi a última... se lhe desprendeu a arma da esquerda, 
levou a destra ao coração, deu um gemido, e já caindo, a 
sombria face desprezível:
– Passou a minha frente, o jovem! (p. 115)   

Ou, ainda, com Sute Cúpira:

– Faz treze anos que o Sute Cúpira jurou a este mequetrefe 
que o mataria como um cão. Diga que o viu cumprir seu 
juramento. [...]
– E não tinha mais do que oito anos quando o fez.
– Não, não tinha, porém andava perto. [...] Esses eram 
meus tenros anos quando aquela formosura de homem 
abusou de minha mãe na minha presença. (p. 140-141)

Porém, a apoteose dos embates enfrentados por Mar-
cos Vargas ocorre ao enfrentar a natureza, ao ser provado 
além das forças humanas, quando retorna ao tempo pri-
mordial. Desse embate ele sai eleito como seu herói: Mar-
cos Vargas é então mais que um homem:

As raízes mais profundas de seu ser fundiram-se no solo 
tempestuosos, era, todavia, um tormento o choque de 
seu sangue em suas veias, a mais íntima essência de seu 
espirito participava da natureza dos elementos irascíveis 
e no espetáculo imponente que agora lhe oferecia a 
terra satânica que falava a si mesmo, homem cósmico, 
desnudo de historia reintegrado ao passo inicial a borda 
do abismo criador. (p. 151) 

É comum na narrativa de fundo mítico o herói 
iniciado, já consagrado, portanto, regressar ao seu mundo 
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original dotado de poderes superiores, quando ele está 
apto a por a sabedoria adquirida a serviço dos seus. En-
tretanto, com Marcos Vargas assim não ocorre porque ele 
não regressa, não divide com os demais a sabedoria ad-
quirida na Tormenta. O Marcos Vargas que retorna é o seu 
filho: eis que está rompida a estrutura mítica. 

Porém um dia se detém em Tupuquém um viajante 
acompanhado de um jovem de 12 a 13 anos.
– Dom Gabriel, aqui lhe mandam este menino para que 
você o eduque como está educando seus filhos.
– Quem o manda? Quem é este menino?
Ureña o olha nos olhos e vê brilhar a inteligência, lhe 
aperta os músculos dos braços e sente a força, e fica 
contemplando porque já o reconhece, e descobre a 
bondade. É um mestiço, bem temperado o traço índio.
– Como te chamas?
– Marcos Vargas.
Bocas do Orinoco. Aguas do Padamu, Do Ventuari... 
Alí mesmo está esperando-as o mar. Apoiado sobre 
ponte da proa vai outra vez Marcos Vargas. Ureña o 
leva a um colégio na capital onde estão seus filhos e é o 
Orinoco quem o vai levando até o porvir... O rio macho 
dos iracundos bramidos de Maipures e Atures... E já lhe 
rende suas contas ao mar... (p. 194)                                   

A cena seguinte afirma o espaço como elemento es-
truturante de primeira grandeza para a constituição do 
sentido da novela galleguiana. O espaço é condição para o 
conhecimento humano, uma vez que afeta e molda os su-
jeitos e no trecho a seguir, retirado do Capítulo V, da seção 
“Entre las reflexiones y los impulsos”, ilustra essa impor-
tância ao descrever San Félix e o movimento do porto:

A saída dos vapores que remontavam o Orinoco 
congregava na praia quase toda a população do antigo 
e triste povoado de Porto de Tábuas, agora denominado 
de San Félix. Os meninos da plebe, semidesnudos 
e buliçosos, a disputar as maletas dos viajantes; os 
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peões da cabotagem, a faina apressada da descarga; os 
carreteiros a encher com ela seus carros e vagões; as 
moças em transes de amor aprisionante, com seus trajes 
mais apresentáveis, a recolher olhares e requebros dos 
forasteiros, de trânsito para Ciudad Bolívar ou já em 
terra para internar-se no Yuruari.
Dois vapores haviam fundeado aquele dia: vindo 
de cima, o “Cuchinero”, dedicado ao transporte de 
gado, como os que já trazia do Caura para as Antilhas 
inglesas e esperando o que embarcaria Manuel Ladera 
com o mesmo destino; de baixo, o “Mocareo”, com 
mercadorias e passageiros precedentes de Trinidad e um 
carregamento de negros – pois de certo modo eram algo 
menos que pessoas – com destino as minas de El Callao.

Destacamos o próximo trecho como exemplo da pre-
missa anterior do espaço na narrativa como condição sobre a 
qual o objeto se apresenta e se dá a conhecer ao conhecimento 
humano, dispondo da capacidade de afetar os sujeitos, numa 
representação que contém infinitas representações.

Já os carreteiros haviam feito suas cargas e partiam com 
seus comboios a caminho do interior. Já Manuel Ladera 
havia embarcado seu gado no “Cuchinero” que zarpava. 
Já navegava também o outro, rumo a Ciudad Bolívar. 
Começava a cair a tarde e havia tertúlias de nativos e 
forasteiros e copos de brandy no corredor do Comando 
da Guarda em frente ao rio. (p. 47) 

O fragmento transcrito ilustra esse fundamento da 
narrativa: o que não é sujeito é exterior a ele, é externalida-
de. E mesmo que a superfície seja composta de diferentes 
relevos, como no caso em tela, ainda assim temos situa-
ções de mesmo espaço que toca e dita os comportamentos 
dos seres que o preenchem e habitam. 

A seguir, outra passagem, também do Capítulo V, da 
secção intitulada “Camino de los carrerros”, que descreve 
outro relevo de igual fundamento: 
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Pela savana descampada, entre nuvens de pó debaixo do 
sol ardoroso do verão; pelas agrestes costas montanhosas. 
Caminhos de muitas jornadas e duros trabalhos, com a 
voz do boiadeiro paciente estirando-se no silêncio: 
- Arre, guey!
A tenda estendida no inverno debaixo da chuva tenaz. 
A carrilada perdida dentro do aguaceiro, as rodas até 
o cubo atoladas na buraqueira, o boi que não atende ao 
estímulo da garrocha, a mula ofegante nos atoleiros da 
encosta, o lodo até as rodilhas, a umidade até os tutanos, 
correndo de ponta a ponta do comboio, sacando os bofes, 
manejando o garrote, estrangulando o grito de vocábulo 
carreteiro:
-Mula infernal! Este maldito animal! (p.50) 

A narrativa de ficção reflete uma visão da vida: do 
espaço, do homem, do lugar e da sociedade. O discurso 
literário, a criação artística, mimetiza e transforma a rea-
lidade. E sendo o autor quem arquiteta o espaço, este in-
tegra o cenário, a ação e as personagens, pois a narrativa 
deve criar um mundo material possível, capaz de ambien-
tar o homem, as personagens de modo verossímil. 

Acreditamos que há uma zona de intersecção entre a 
geografia e a literatura onde são construídas as identida-
des, uma vez que une sentimentos, representações e aspi-
rações humanas, bem como caracteres sociais, caracteres 
culturais, econômicos e históricos, como descrito no Capí-
tulo IX, na secção “Estampa negra”:

Foi um ano de grandes proveitos para os lavadores 
daquelas areias, que agitavam incansáveis suas bateias 
nas pedregosas ribeiras.
A negra Damiana lavava sem trégua; o tabaco na boca, 
com a chama para dentro, no ar os gordos braços, 
pelancudos, porque já não era jovem, com um grito de 
júbilo celebrando entre um momento e outro o dourado 
encontrado no fundo de sua bateia. O negro Ricardo na 
margem oposta, com uma garrafa quase cheia de pepitas 
de ouro, porém maldizendo impaciente quando não as 
encontra entre o material lavado. (p.92)
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Na secção “Nostalgias”, retirada do Capítulo VII, te-
mos trecho exemplar dos costumes:

As coisas, realmente, ocorreram assim: era dia de jubileu 
papal ou algo por este estilo, se ganhava indulgências 
plenárias entrando na catedral, rezando um ‘pai nosso’, 
saindo até a porta maior, voltando a entrar para outro 
‘pai nosso’ e uma vez mais para um terceiro. (p.67) 

As narrativas de ficção criam representações cons-
truindo imagens sócio-espaciais, representando a realida-
de. Também contextualizam momentos históricos, crista-
lizando relações sociais perpassadas pelas ideologias. Os 
autores moldam essas representações segundo suas neces-
sidades de comunicação, de verdade e de beleza. E, como 
não poderia deixar de ser, há forte participação da pai-
sagem, que contribui para o desenrolar dos enredos das 
obras de ficção. E esse elemento de paisagem é respon-
sável pela conformação do modo de viver no mundo dos 
venezuelanos, em Canaima. 

Outro exemplo dentre tantas representações da na-
tureza-conformadora do ethos, é apresentado no Capítu-
lo XII da novela de Rómulo Gallegos: ao apresentar uma 
canoa a singrar o labirinto de águas – espécie de símbolo 
da vida tortuosa, que convive em estreita relação com a 
morte, em estado de pura vertigem: 

Para que a curiara42 entre depressa no labirinto da morte 
por onde só há um caminho de escape para a vida, tortuoso 
e estreito. Caudais do Cuyuni, que significa diabo em 
dialeto macuxi, labirinto de correntes e contracorrentes 
estrepidosas por entre gargantas de granito sombreadas 
de arrecifes. (p. 119)  

42 Canoa.
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Por outro lado, o mesmo elemento de ambientação 
cria condições para a representação de espaços de super-
ficial alegria, tal como acontece nas cidades que recebem 
carreteiros que acabam de ganhar algum dinheiro na lavra 
e que, na ânsia de gastá-lo, logo transformam euforia em 
festa ligeira. É de fato o que acontece no capítulo III, na 
secção intitulada “Upata de los carrerros”, onde a cidade 
alegre, luminosa e suave, se mostra espaço propício para 
dar vazão às durezas da lida da vida: 

Ar luminoso e suave sobre um vale aprazível entre 
duas colinas. Techo43 de palmas, tetos de zinco, telhados 
vermelhos ou patinosos, uma vegetação exuberante, de 
jardins e hortas domésticas, em pátios e solares. Uns 
montes distantes, eternamente azuis.
- Upata – disse Manuel Ladera -, Aí tem você o povo dos 
carreteiros do Yuruari. Upata vive do trânsito dos fretes 
de cargas que transportam seus carros e do dinheiro 
que vão deixando os forasteiros, quando se dirigem ao 
interior, até as montanhas seringueiras e as quebradas de 
ouro do Cuyuni e quando regressam de lá é festa, porque 
este é o povo mais alegre de todo o Yuruari. (p. 25) 

A vida dura e cotidiana do ambiente em que vive o se-
ringueiro molda a percepção e, por conseguinte, as reações 
das personagens. Assim, ambiência e personagem agem e re-
agem um sobre o outro, numa simbiose de interação comple-
xa, em que a selva, o “inferno do seringueiro”, causa medo 
e terror. Este pode, todavia, ser combatido mediante um ato 
de fé na virgem – único amparo para a solidão e a para fero-
cidade de meio tão áspero à vida humana.

A corrida do seringueiro
Porém a selva era também o inferno do seringueiro,
onde estão as cuaimas bravas

43 Parte superior interna do telhado, seu pé direito.
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o mapanare em bando
também a cuaima amarela
e o ditoso vinte-e-quatro
o terrível cangasapo
que é um bicho traiçoeiro
a fulana aranhamona
terror de todas as feras...
O bosque inóspito por onde se internava maldizente o 
peão que ia arrastando os grilhões do avance, traçando 
com seu machete os talhos ternos da árvore do látex e 
murmurando:
-Para que meus filhos não passem estas crujías44!
 [...]
Todavia o monte está escuro
quando vou pelo caminho
a recolher a gominha
Virgem dos apuros,
dá-me conformidade. ( p. 127-129)

Assim, podemos propor que, na história narrada, o 
ambiente configura e molda as personagens e vice-versa; 
ou seja, a própria história estrutura o discurso literário, 
constituindo modo elementar da sua realização.

A novela Canaima de Rómulo Gallegos ilustra bem 
trama cronotópica, de tempo-lugar proposta por Bakhtin. 
Mais que mero elemento externo, que exuberante ativo 
descritivo, a paisagem conforma vida dos homens que a 
ocupam, ao mesmo tempo que é por eles conformada. O 
espaço geográfico representado na obra é o extrato em que 
se misturam os dramas da personagem com a grandeza 
dos elementos naturais.

Segundo Efraín Subero45:
44 Antigo castigo que consiste em passar entre duas filas de homens, 
recebendo golpes com cordas ou varas.
45 SUBERO, Efrain. Gênesis de Canaima in GALLEGOS, Rómulo. 
Canaima/ edición crítica, Charles Minguet, coordenador. 2 ed, 
Madrid; Paris; Buenos Aires; São Paulo; Rio de Janeiro; Lima: ALLCA 
XX, 1996. P. 315.
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Em verdade, não só é gigante a presença do meio 
geográfico que inclui Caracas, Nova Esparta, Monagas, 
Guárico, Anzoátegui, Delta Amacuro, Bolívar, o território 
federal Amazonas, e fora da Venezuela, Cayena, 
Trinidad, Colômbia e, também, o limítrofe com a Guyana 
Britânica (atualmente Guayana)... Há menções a Europa 
(França, Itália, Hungria, Inglaterra), e a Norteamérica... 
Enorme está também a dimensão do tempo histórico que 
recorre toda a história venezuelana desde os aborígenes, 
a tratar de negros escravos, a primeira mestiçagem que 
culmina com a etnia venezuelana ao final do século 
XVII ao começo de XVIII e o segundo que se complica 
e se robustece ainda mais ao final do XIX e ao começo 
do presente século, em Canaima é também a Guerra 
da Independência, as Missões, as contendas civis que 
particularizaram a vida venezuelana na segunda metade 
do século passado e no começo do presente século, para 
chegar até a ditadura do General Juan Vicente Gómez..

O romance de Gallegos trata exatamente do modo que 
o ambiente e o homem se conformam mutuamente. Ou seja, 
como o ambiente contribui na moldagem de um homem de 
caráter único, como se pode perceber no trecho que segue: 
“E junto a mina se foi povoando El Callao. Com aquelas ne-
gradas – mais sangue da África para a mestiçagem venezue-
lana – e com os aventureiros e seus parasitas que de todas 
partes acudiam” (p. 91). O romance encena, em termos de 
grandiosidade mítica, o conflito de deuses e homens pelo 
território selvático e desafiante, onde a violência é a lei.

O trecho a seguir, retirado do Capítulo II, da secção 
“Juan Solito”, ajuda a ilustrar a presença tanto desse espa-
ço quanto do homem que a ocupa, tanto do mito quanto 
da história:

– Há quem creia de pé juntinho que Juan Solito detem 
realmente um tigre ou uma pessoa, amarrando-lhe as 
pegadas, como ele disse, prática de bruxaria que lhe 
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ensinaram os piaimas índios, porém o certo era que 
possuía manhas para seu ofício, pois nunca falha quando 
encarregado de matar um tigre. Assim, solitário e só, como 
o havia visto, pois nem cão carrega, se mete na montanha 
e passa toda uma noite na vigília. Que digo! Uma noite! 
Noites e dias contínuos, sem mover-se... E a questão da 
moeda. Atentou no que fez quando lhe dei? Sempre 
exige que paguem com uma esterlina e dizem que é para 
enterrá-la, para devolvê-la a terra de onde foi extraído o 
ouro, que segundo ele seria a causa da maldição que pesa 
sobre a Guyana. E com a qual estou de acordo...Claro que 
fica com algumas, pois de algo deve viver, que não seja de 
raízes de monte; porém esta é, entre outras muitas coisas, 
que se conta de Juan Solito. (p. 24)

O mundo interior de Juan Solito é mescla das dimen-
sões que estruturam a alma latina: a comunicação com a 
terra; a liberdade; a sabedoria da solidão. Conforme Ross46 
“O que se faz em vida se faz em morte, pois então princi-
pio e fim se tocam” e “os primeiros clamores da vida são 
os últimos rumores da morte”. 

Essa relação simbólica é estabelecida com a força da 
identidade própria de enormes ambientes, onde homens 
violentos e esforço construtor e civilizador se instituem. 
Segundo João de Jesus Paes Loureiro47 todo homem vive a 
remoldar de significações a vida, a fazer emergir sentidos 
no mundo em um processo de criação e reordenação con-
tinuada de símbolos intercorrente com a cultura.

Coadunamos com a ideia de Loureiro de que o ho-
mem cria, renova, interfere, transforma, reformula, suma-
46 ROSS, Waldo. Meditacion Sobre El Mundo de Juan Solito in 
SIFONTES-ABREU, Lyll Barceló. Canaima Ante La Crítica/ Lyll 
Barceló Sifontes-Abreu (org.). 1 ed, Caracas, Venezuela: Monte Avila 
Editores Latinoamericana, C.A, 1995.p.45-48.
47 LOUREIRO, João de Jesus Paes. A arte como encantaria da 
linguagem. / João de Jesus Paes Loureiro. São Paulo: Escrituras 
Editora, 2008.
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riza ou alarga sua compreensão das coisas, suas ideias, 
através do que vai dando sentido à sua existência. A di-
versidade dinâmica real e simbólica de suas relações com 
a realidade exige uma compreensão também dinâmica e 
diversa dessas relações. 

A sabedoria de Juan Solito identifica-se com a vida, 
com a posição da alma latino-americana e sua senda de 
identificação do saber com a vida e da inteligência com o 
instinto, pois sabedoria é a posse de certas fórmulas má-
gicas, faculdades telepáticas, clarividência. A sabedoria 
advém de uma relação interna de calma e grande silên-
cio; deixar de pensar; da perda da sua individualidade, 
emoções, ambições; somente acompanhado pela solidão e 
silêncio que brota da árvore. Um estado interno de fluxo 
de consciência sem imagens, difícil ao homem civilizado: 
“Porque é um Juan entre os muitos que caminhan sobre 
a redondeza da Terra e porquê sempre anda só, que é a 
melhor companhia do homem48”.

Destacamos, a seguir, excerto do Capítulo V, da sec-
ção “Caminho dos carreteiros”, para enfatizar esse proces-
so de ressignificação da realidade:

Parasco foi um carreteiro de alma bondosa, a cuja alma 
se encomendavam todos do Yuruari quando se punham 
a caminho. Um homem entre os homens, não melhor que 
muitos os de seu ofício que também já haviam morrido 
ou que todavia conduziam suas mulas, acaso um pouco 
mais paciente quando estas se atolavam na buraqueira: 
de nenhum modo um santo, senão um morto entre os 
mortos, carreteiro eterno de um comboio invisível que 
viajava de noite deixando pelos caminhos ruins um 
caminho bom para seguir. A beira do caminho está o 
rústico mausoléu que levantaram os do grêmio49 para 
perpetuar a memória de seus duros trabalhos e suas 

48 Ibid.,p.40.
49 Pessoas do mesmo ofício, no caso carreteiros.



175

marchas pacientes e para depositar as oferendas de velas 
– luzes para seu comboio invisível – a fim de que sua 
sombra defensora os proteja durante a viagem ou em 
paga de promessas feitas quando se perdia as mulas, 
de noites nas paradas na intempérie e uma silenciosa 
sombra branca ajudava a encontrá-las. (p. 50-51)

O homem cria valores, e por causa dele, eles existem, e 
na cultura está o espaço de legitimação, continuidade e reno-
vação desses valores. Pois o real nos coloca diante da objeti-
vidade prática de viver, e o imaginário nos permite sonhar, 
devanear, interferir, poetizar a relação com a realidade, fa-
zendo que o imaginário seja mais real do que o real50.

O ambiente se imbrica com as personagens. Assim, 
espaços como cidades: Ciudad-Bolivar, Upata, San Félix, 
El Callao; os rios: Yuruari, Guyuní; as serras: Maigualida 
(a serra de Maigualida), Altiplano de Nurai, Pedra de San-
ta Maria; Ventuari; Caura, o Orinoco, e muitos outros que 
configuram a Guayana dos aventureiros, moldam a percep-
ção e a ação dos homens – ao mesmo tempo em que por ele 
são moldados, conforme exemplifica o trecho abaixo:

Tumeremo dos seringueiros; El Callao dos mineiros e 
lavradores de areias auríferas que arrastava o Yuruari; 
Upata dos carreteiros; El Dorado, fênix da lenda que 
iludiu aos seguidores da Conquista e agora renascia 
e, um casario a beira do turbulento Yruán, próximo 
do correntoso Cuyuni; San Fernando de Atabapo dos 
borracheiros; Ciudad Bolívar dos sarrapieros51 e grandes 
comerciantes exploradores de quase todas aquelas 
empresas, e a imensa selva pródiga de aventuras de 
fortuna lograda e perdida, uma vez e outra vez e outra 
vez... Guayana era uma terra de promissão. (p. 7)

50 LOUREIRO.Op.cit.,2008.,p.32.
51 Aqueles que coletam o fruto da árvore sarrapia, cuja amêndoa 
aromática era utilizada na perfumaria e tabacaria.
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– Já isto é Tupuquém e está a sua disposição, como tudo 
o que me pertence, Tupuquém chamam uma herva brava, 
mas eficaz que só a acha (de lenha) e o fogo mesmo para 
acabar com o monte túpido, pois onde ela se mete não 
cresce outra coisa. Por aqui reinava suas anchas, onde 
delimitei este marco e não imagina você os trabalhos e 
dinheiros que me há custado extirpá-la... Outro tupuquém 
reina também por estas terras: as chamadas riquezas 
do Yuruari, o látex e o ouro que tiram os braços da 
agricultura. Os braços e o capital, que já tampouco querem 
investir nela. O látex e o ouro chamam de benção desta 
terra, porém eu creio que são a maldição. Despovoam 
o campo e não civilizam a selva, deixam as terras sem 
braços e as famílias sem apoio e corrompem o homem, 
desacostumando-o do trabalho metódico, pois todos os 
nossos campesinos ambicionam fazer-se ricos em três 
meses de montanha seringueira e já não querem ocupar-
se na agricultura. Os desmoraliza profundamente, pois a 
tragédia do látex – aqui, como no látex, no Rionegro e na 
sarrapia no Cauro – não consiste só no empresário sem 
consciência explorando o peão por meio do sistema de 
avance – dinheiro e abastecimento por conta da borracha 
que tiram – que quase equivale a comprar um homem por 
quatro reais e para toda a vida, senão também em que o 
peão toma gosto ao vender-se deste modo e quando colhe 
o dinheiro do avance não lhe importa mal gastá-lo, pois já 
está pensando na fraude da pedra dentro da bola de goma 
e em fugir da montanha devendo o que havia comido. Em 
“picurearse52”, como eles dizem. Que naturalmente a pior 
parte leva o peão, pois veja o que encontra na montanha: 
um prato de paloapique53 que não o alimenta, de onde 
adquire o beribéri que o mata ou inutiliza para toda a vida, 
e a escravidão, quase, pela dívida do avance, sem modo 
de safar-se do empresário, nem autoridade que o ampare, 
porque geralmente leva parte no negócio e em todo caso 
se inclina do lado forte contra o débil. A escravidão que 
as vezes herdam os filhos como dívida. E isso da riqueza 
que produzem o ouro e o látex só é verdade para os 
privilegiados. (p. 17-18)

52 Picure é um roedor do rio Caura, e também apelido de um bandido 
que burlou seus captores, logrando escapar sem pagar por seus crimes, 
daí o verbo picurear , burlar a pena por crime cometido.
53 Prato típico do llano venezuelano de arroz e feijões cozidos juntos.
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No romance, diversos nomes de personagens reme-
tem a lugares: Maigualida é nome de uma serra; Cholo 
Parima alude à cadeia montanhosa que divide as bacias 
dos rios Orinoco e Amazonas, sendo fronteira natural da 
Venezuela como o Brasil; Sute Cúpira replica o nome do 
Cúpira, rio do estado de Miranda, que nasce aos pés do 
Oscurote. Além de diversos acontecimentos da narrativa, 
como o assassinato de Manuel Ladera em San Félix, na 
união do Caroní com Orinoco; em Upata, Ardavin marcou 
Marcos Vargas e ocorreu o assassinato de Ladera, que pre-
cipitou o fim do ardavismo como uma das poucas justiças 
presentes na obra onde tantas forças destinadas a grande-
za se frustram e desperdiçam54. 

E muitos outros acontecimentos são associados à ge-
ografia, como ocorre quando Marcos Vargas vai para El 
Callao/Tumeremo, a cidade de Upata, que era o Eldorado, 
mas em seguida El Callao reivindica a posição; o Lago Pari-
ma, lugar desejado dos conquistadores; entretanto, para che-
gar ao Eldorado se passava pelos povos missionários: Upata, 
Gussipati, Tumeremo, por El Cuyuni, Bochinche, Botanamo. 
Tudo com o pano de fundo das tragédias promovidas por 
caciques seringueiros; a exploração e extermínio de índios; e 
o desperdício das cachoeiras do Caroní.

Essas questões nos levam a considerações acerca do 
Ethos anteriormente citadas. Em Espiritualidad y litera-
tura: Una relación tormentosa, Juan Liscano explica que 
além dos materiais sociológicos, etnológicos, econômicos 
e pedagógicos que encontramos em Canaima, o que Gal-
54 HERNANDÉZ, Jesús Sanoja. Escenario y Personagens em Canaima 
in SIFONTES-ABREU, Lyll Barceló. Canaima Ante La Crítica/ Lyll 
Barceló Sifontes-Abreu (org.). 1 ed, Caracas, Venezuela: Monte Avila 
Editores Latinoamericana, C.A, 1995.p.108-109.
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legos concedeu importância maior foi a aventura interior 
de Marcos Vargas, pois:

[...] Gallegos concedeu sempre importância maior, a 
aventura anterior de Marcos Vargas. Quero falar dela 
com precedência dos aspectos sociais, os quais – por 
mais valiosos que sejam- miséria e exploração do peão 
seringueiro, barbárie dos valentões elevados ao posto 
de chefia, desvios psicológicos dos caudilhos, corrupção 
administrativa, etc. – nunca alcança a intensidade trágica 
dos enfrentamentos de Marcos Vargas com o destino e a 
natureza. Antes que novela de selva, Canaima é a novela 
de Marcos Vargas, figura extraordinária de uma forma 
de ser venezuelana55. 

Na representação da novela Canaima, o ponto central 
é a “Guayana dos aventureiros” descrita por Gallegos. Acre-
ditamos lograr apresentar uma, dentre muitas, compreensão 
da conversão da realidade operada pelo homem, de suas 
relações com essa realidade, inerentes ao entorno do monte 
Roraima e sua capacidade de originar e estruturar histórias 
que propiciam a ocorrência fenômenos motivam os homens, 
possibilitando a criação de uma expressividade particular:

Guayana dos Aventureiros

A de inumeráveis rios de fontes que a atravessavam sem 
regá-la – águas perdidas sobre a vasta terra inculta -, a da 
trocha da savana e o pico da montanha de rumo incerto 
por onde deveriam já haver caminhos bem traçados, a 
das imensas regiões misteriosas onde não há penetrado 
o homem, a do aborígene abandonado a sua condição 
primitiva, que languidesce e se extingue como raça sem 
haver existido como povo para a vida do país. Venezuela 
do descobrimento e da colonização inconclusa. Porém a 
de brava empresa para a fortuna rápida: selvas caucheras 
desde o alto Orinoco e seus afluentes até o Cuyuni e os 

55 LISCANO.Op.cit.,2015.,p.186.
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seus, e até as bocas daquele, sarrapiales 56do Caura, ouro 
das areias de Yuruari, diamantes do Caroní, ouro dos 
prazeres e filões inexaustos do alto Cuyuni... Guayana 
era seu tapete milagroso onde um azar magnífico jogava 
dados e todos os homens audazes queriam participar 
da partida. (...) E eram, junto com os de presa – maior 
rasgo de violência que ali encontraria impunidade – 
os segundões da fortuna ou do mérito: o ambicioso, o 
manirroto, o tarambana57, o que se encheu de dívidas e o 
que se deu a trampa58, os desesperados e os impacientes, 
um que necessitava refazer sua vida – torpemente 
malograda- com a reputação que lhe devolveria a riqueza 
por aquela que lhe tiraria das horas minguadas de pobre 
e outro que para nada queria a sua senão podia vivê-la 
intensamente nas aventuras e ante o perigo.
Porque junto ao tesouro vigiava o dragão. (p. 6-7) 

Em Canaima o discurso literário veicula uma comu-
nicação a serviço da criação artística: uma re-constituição 
mimética da realidade. Não apenas reprodução do real, 
mas criação e recriação do espaço:

Amanadona59! Yavita60! Pimichín61, o Casiquiare62, o 
Atabapo, o Guainía63!... Aqueles homens não descreviam 
a paisagem, não revelavam o total mistério em que 
haviam penetrado; se limitavam a menciona os lugares 
onde houvera ocorrido os episódios que se referiam; 
porém toda a selva fascinante e tremenda palpitava já 
em valor sugestivo daquelas palavras.(p. 8) 

56 Sarrapia é árvore aromática das margens do Caura cujos aglomerados 
são chamados sarrapiales
57 Pessoa de pouco juízo.
58 Vítima de um golpe.
59 Rio próximo a fronteira com o Brasil.
60 Outro rio
61 Rio que nasce na Serra de Guasacabe e desemboca no Rio Negro.
62 Canyon da Venezuela que comunica o Orinoco com o Rio Negro.
63 Rio chamado de Rio negro ou Rionegro, dos rionegreiros, que junto 
com o Casaquiare une o Orinoco com o Amazonas.
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Canaima é exemplo de texto literário com as quali-
dades éticas e estéticas do circum-Roraima, conformado-
ras da literatura venezuelana e latino-americana. No Capí-
tulo V, “Las Palabras Mágicas”:

E as explorações pelo mapa da Guayana, assim que partiu 
Maigualida. Palavras indígenas, sugestivas palavras de 
bárbaras línguas entendidas sobre terras misteriosas, 
aquelas denominações geográficas de rios, canyons 
e montes tinham para sua imaginação uma virtude 
mágica. Podia passar muitas horas contemplando as 
linhas sinuosas dos rios e as sombras dos montes, como 
se navegara ou se internasse por ele e com emoção de 
percepção real ouvia o bramido das águs onde desciam 
cataratas e sentia o silêncio das terras desertas nos claros 
do mapa.
Depois, as leituras. Os velhos mitos do mundo renascendo 
na América: a lenda do lago encantado de Parima, de 
Amalivac, o misterioso habitante da selva de Sipapo, o 
áureo palácio do cacique Manoa, o trágico Eldorado pelo 
qual sucumbiram os conquistadores, debaixo do adiante 
do braço do índio, sempre estendido para um mais alí.
E as leiturs místicas, a cuja influência muitas daquelas 
palavras adquirem para sua fantasia um sentido religioso. 
Erevato, Merrevari, Roraima, Duida, foram para ele rios e 
montes de uma terra sagrada, que não podia imaginarsse 
senão debaixo do resplandecer de um crepúsculo trágico 
e, ao mesmo tempo, palavras cabalísticas de uma grande 
voz que clama no deserto.
Mais tarde compreendeu que o dramático não residia 
nos vocábulos mesmos, senão na dor das coisas 
designadas ou sugeridas por elas. O drama da selva 
virgem, a llanura solitária, o monte inexplorado e o rio 
inútil, grandioso panorama de epopeia em cujo vasto 
silencio se perdiam os gemidos de uma raça aniquilada 
e, todavia, não bem substituída. Porém estas mesmas 
noções positivas continuariam recolhendo os fulgores 
daquelas iluminações místicas: as calamidades daquela 
região subtraída ao progresso e abandonada ao satânico 
império da violência, eram de natureza das maldições 
bíblicas. (p.44-45)
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Assim, creditamos a Canaima o posto de artefato li-
terário de grande valor para configurar a cultura circum-
-roraima, da Venezuela e da América Latina. Sua seiva 
brota de um espaço transnacional, onde se localiza e des-
taca o majestoso monte Roraima, que tanto tem preenchi-
do a imaginação do homem que vive em seu redor.

Lúcia Sá advoga a incorporação do lugar-conceito 
aos mitos fundacionais dos países da tríplice fronteira; de-
vido sua força enquanto tradição literária e cultura, mais 
que ‘mundo perdido’ ou ‘coração da selva’: antes lugar 
diferenciado em termos de produção. São tradições conec-
tadas por imaginário geográfico comum centrado na serra 
de Pacaraima ponto de referência compartilhado por Bra-
sil, Guyana e Venezuela.

Entendemos que o percurso trilhado nos trouxe ao 
circum-Roraima como contiguidade sociocultural de um 
espaço transfronteiriço que exibe características próprias, 
entendido como totalidade apesar das fronteiras. Também 
é imaginário, mitológico, nacionalizante, alteridade, com 
qualidade sobre-humana ou divergente de nação. É exem-
plo do devaneio que provoca a interpenetração do mundo 
físico com o mundo surreal criando uma zona difusa onde 
a imaginação e o entendimento possibilita a existência da 
cultura amazônica de pura beleza e sabedoria.
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CONSIDERAÇÕES FINAIS

Chegado o momento de concluir a pesquisa, cresce 
o desejo de que essa investigação ajude de algum modo a 
expandir e a ampliar a discussão e o conhecimento sobre 
a contribuição da cultura da região circum-Roraima, da 
Guayana, para a construção dos projetos de nacionalidade 
dos três países que a dividem: Brasil, da Venezuela e da 
Guyana, no âmbito da cultura latino-americana.

Para tanto, investigamos, com base na Teoria e na Crí-
tica literárias, mas também na Geografia a na História, as 
articulações mantidas entre elementos de cultura ligados à 
esfera do regional, do nacional, do transnacional e do uni-
versal. Disso resultou a necessidade de praticar uma abor-
dagem crítica para além do regional e do nacional, capaz de 
reconhecer o valor dos elementos de caráter transnacional e 
o transcultural na obra de José Luís Jobim. 

No decorrer do percurso que nos trouxe até aqui, 
partimos do princípio de que as relações mantidas e de-
rivadas da zona de confluência existente entre Geografia, 
História e Literatura são importantes não apenas para o 
processo de criação e de estruturação das obras literárias, 
mas também para o desenvolvimento da investigação no 
campo da literatura, com o intento de aprofundar a com-
preensão sobre a participação de elementos oriundos da 
cultura da região circum-Roraima, da Guayana, na ex-
pressão literária da literatura latino-americana, como um 
todo, e da Venezuelana, em especial.

Definido o objetivo de caracterizar a Guayana como 
locus específico da cultura da Amazônia e latino-america-
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na, na condição de espaço transnacional com força para 
moldar manifestações literárias de três nações, elegemos 
Canaima como exemplo de obra literária portadora de 
grandes qualidades éticas e estéticas da tradição discursi-
va e textual circum-Roraima. 

Para tanto, nos aproximamos desse lugar–conceito 
buscando caracterizá-la em diferentes dimensões (espa-
cial e geográfica, temporal e histórica, política e cultural), 
com base em autores que nos precedram nessa empreita-
da: Lúcia Sá, Paulo Santilli, Fábio Carvalho, João de Jesus 
Paes Loureiro, Francilene Rodrigues, com a justificativa de 
aprofundar o conhecimento da contribuição da expressão 
literária do circum-Roraima e, com isso, criar condições 
para superar a dominante abordagem localista.

Para Lúcia Sá, Canaima é artefato literário de alto 
valor na configuração da cultura da Guayana (um espaço 
transnacional onde se localiza o Roraima), da Venezuela e 
da América Latina. A autora advoga a incorporação desse 
lugar-conceito aos mitos fundacionais dos países da trí-
plice fronteira, devido a sua força enquanto tradição lite-
rária e cultural porque, mais que um ‘mundo perdido’ ou 
‘coração da selva’ são lugares diferenciados em termos de 
produção literária, onde tradições são conectadas por um 
imaginário geográfico comum: a serra de Pacaraima, que 
se localiza o Roraima, a mãe de todas as águas, o grande 
divisor dos rios Amazonas, Orinoco e Essequibo.

Francilene Rodrigues apresenta pensamento similar 
no que chama de lugar-Guayana e define como contigui-
dade sociocultural do espaço transfronteiriço de caracte-
rísticas próprias, entendido como totalidade apesar das 
fronteiras. Mas para a autora, também é a fonte de um 
imaginário mitológico e nacionalizante.
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Entretanto, destacamos que Canaima também dis-
cute o caráter, o ethos venezuelano, e nele distinguimos 
que o autor logrou uma intenção literária, poética realista, 
marcada por certo ponto de vista etnológico, com desta-
que para os nomes e características dos lugares, que uniu 
ficção e efeito estético no texto.

Refletindo sobre a questão, temos que o discurso li-
terário veicula comunicação específica a serviço da criação 
artística constituindo configuração mimética da realidade. 
As narrativas de ficção criam representações construindo 
imagens sócio/espaciais que representam a realidade com 
suas obras. Não apenas reprodução do real, mas estabele-
cimento de inter-relação autor/texto/leitor por intermé-
dio criação/recriação do espaço. Também contextualiza 
momento histórico e cristaliza relações sociais perpassa-
das pelas ideologias. 

Daí percebermos tanto que há uma zona de intersecção 
entre Geografia, História e Literatura, três campos que par-
ticipam da construção indentitária porque tratam dos senti-
mentos, das representações e das aspirações humanas, quan-
to o fato de que as obras refletem isso como concretização 
das concepções sobre a vida, o espaço, o homem e seu lugar 
da sociedade, próprias de cada escritor. Por isso, a narrativa, 
eixo onde estes campos se cruzam, não apenas motiva os ho-
mens, mas também aguçam a percepção e possibilitam uma 
compreensão mais clara e profunda do mundo. 

Daí, passamos a discutir como homem e imaginário 
do circum-Roraima promovem uma produção artístico-
-verbal estruturada em torno do monte Roraima, compro-
vada em autores como o brasileiro Mário de Andrade, o 
guianense Martin Harris, o venezuelano Rómulo Galle-
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gos, dentre muitos outros. A apropriação da paisagem e 
do homem, da tradição discursiva circum-Roraima, une 
diversos escritores na tríplice fronteira.

Esse vazamento literário na fronteira ocorre em grande 
parte pela cosmogonia do monte Roraima: mundo, homem, 
vida têm origem sobrenatural. Pelo fato do Circum-Rorai-
ma ter uma conformação cultural delineada pela poética do 
imaginário, que imprime sua marca particular nas relações 
sociais e ambientais, a interpenetração do mundo físico com 
o mundo surreal, criando, assim, uma zona difusa onde 
imaginação e o entendimento possibilitam a existência de 
uma cultura (Amazônica) de pura beleza e sabedoria.

Segundo João de Jesus Paes Loureiro, a intervenção 
na realidade por meio da imaginação humanizou a natu-
reza através da estetização da vida, do povoamento mito-
lógico, de um universo de signos, da intervenção na visu-
alidade e na atividade artística.

Entendemos que região enquanto parte da superfí-
cie terrestre, é uma área diferenciada, um espaço com um 
sistema econômico, uma história de ocupação, exploração, 
organização, crescimento vinculado a uma sociedade que 
se impõe sobre condições físicas de determinado local. 

Nesse estirão, o Estado é força motriz da união na-
cional, rearranjando mapas conforme interesses e neces-
sidades. O resultado é a imposição de novos territórios 
para populações culturalmente diversificadas, por meio 
de processo de territorialização administrativa, que é o 
confinamento das organizações não estatais em territórios, 
com obrigatoriedade de adaptação e conformação a esses 
territórios e adaptação sócio-cultural. O Estado visa prin-
cipalmente a posse plena do território nacional.
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Tuan acresce a esse respeito, que determinado local 
pode ser definido por coordenadas geográficas e pontos 
cardeais, mas isso não o torna um lugar. Ou seja: não é o 
posicionamento geográfico que une seres humanos a deter-
minado local, mas laços de afetividade de origens diversas. 
E por que o monte Roraima é capaz? Por se um objeto está-
vel, capaz de captar atenção, ser fonte de significância para 
três países Brasil, Guyana, Venezuela, visível no horizonte 
da savana, elevação notável do terreno, pode ser mostrado, 
registrado, marco referencial e morada dos espíritos.

Além do que sua existência origina referenciais de 
um sentimento de identidade nas pessoas. Entendemos 
que o sentido de lugar, nem sempre advém de memórias 
de batalhas, símbolos nacionais, governo central, legis-
lação ou exército. Mas de um lugar que desperta afeição 
profunda e subconsciente que transcendem fronteiras en-
tre países, de ir além do lugar sagrado, na sua capacidade 
de preencher a imaginação de espaços.

Assim, temos produções oriundas da região circum-
-Roraima capazes de caracterizar o Ethos enquanto um con-
junto de hábitos ou crenças que definem uma comunidade 
ou uma nação. Canaima é Ethos, que é venezuelanidade, 
mas que também é história, geografia somados no entendi-
mento do que é ser venezuelano e latino-americano.

Apreendemos, no decorrer da pesquisa, que o pro-
cesso social igualitarista venezuelano é oriundo de uma 
sociedade personalista, anárquica, de profunda inspiração 
feudal. De suas guerras civis (Independência e Federal) 
não surgiram novas estruturas econômicas. Exemplo fo-
ram os expulsos das fazendas que passaram para as mãos 
dos caudilhos, chefes das massas populares, e continua-
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ram a sofrer a mesma exploração, de um novo amo. A Ve-
nezuela mergulhou (e parece ainda não ter emergido) no 
despotismo, autocracia, demagogia, peculato, violência, 
militarismo, ditadura. 

Assim, uma representação do imaginário, povoado, 
incorporado, construído por determinado campo de figu-
ração possibilitou a construção de uma alteridade regional 
na afirmação de espaço cultural mais amplo, a nacionalida-
de. Onde o Roraima é espaço-conceito capaz de preencher 
a imaginação em espaços maiores que reverberam numa 
dimensão maior além da pertença indentitária, de origem, 
de filiação familiar; nacional, étnica, linguística, cultural, re-
ligiosa, mas em termos de vestígios memoriais, de imaginá-
rios, de sensibilidade, não de pertença a UMA comunidade 
em particular, mas apropriada a três países e de muitos po-
vos de cultura tradicional que vivem em seu entorno.

E acreditamos no uso desse universo de signos de-
finidores do mundo amazônico, no qual as narrativas são 
dispositivos simbólicos que estabelecem conexões do ima-
ginário social da região e permitem a construção da relação 
entre cenário maravilhoso e universo mítico para atender 
carências e expectativas, bem como necessidades físicas e 
espirituais próprias da humanidade como um todo.
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